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26,a festa do Avante! 

A festa 

>1 

que a juventude 

Música 

e outras 

artes 

0 Concerto de 
Abertura da Festa foi, 
mais uma vez, um 
Srande sucesso 

^"sical e de público. 
A Orquestra 
Metropolitana 

Lisboa juntaram- 
se Sergio Godinho 

® 0 pianista português 

. rtHr Pizarro, que 
interpretou 
0 Concerto para Piano 
® Orquestra n.»2,de 

e^ge Rachmaninoff. 
houve outros 

"fPeetáculos. 

J desporto. £ teatro. 
' bvros. 

Ç a b aternidade 
ao convívio 

Págs. 12 
e seguintes 

IS. 

sua 

,/ n 
i' 

«Com 

as nossas 

convicções, 

com os 

nossos 

valores, 

com o nosso 

património 

de luta, aqui 

estamos na 

Atalaia, nesta 

bela Festa 

do Avante!, 

nestes três 

dias de festa 

que 

a juventude 

fez sua.» 

Do discurso 

de 

Carlos Carvalhas 

no comício 

de encerramento 

Págs. 4 a 11 

Encontro Nacional do PCP 

Sobre a acção e organização do Partido 

nas empresas e locais de trabalho 

19 e 20 de Outubro 2002 

Publicamos hoje um projecto de documento que, 
reflectindo decisões e orientações do Partido 
aprovadas no XVI Congresso, no Comité Central 
e mais recentemente na Conferência Nacional, 
é uma base que contém também claramente lacunas 
e deficiências que devem constituir um estímulo à sua superação e à reflexão, 
contribuição e aprofundamento dos militantes e organizações do Partido 
e necessitará de possíveis actualizações tendo em conta a evolução da situação 
política e social até à realização do Encontro Nacional. PágS 19 a 22 
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Festa do Avante!, XXVI edição 

fR 
esumo 

Quarta-feira 

O Tribunal de Contas recusa 
conceder o visto a contratos de 
empréstimo bancário de oito 
câmaras municipais do país (qua- 
tro da CDU, três do PS e uma da 
PSD), invocando a entrada em 
vigor da Lei de 5 de Junho que 
«fixa» os limites de endivida- 
mento das autarquias • Termina 
era Joanesburgo, na Áfriea do 
Sul, a Cimeira Mundial Sobre 
Desenvolvimento Sustentável, 
com resultados muito abaixo das 
expectativas e necessidades 
sobre um ambiente sustentável • 
Os países árabes e a União Euro- 
peia (UE) reafirmam a sua oposi- 
ção a um ataque americano ao 
Iraque sem um mandato da ONU. 

Quinta-feira  

Segundo o Diário de Notícias, 
verificou-se uma queda signifi- 
cativa na previsão das receitas 
fiscais obtidas até agora, com a 
«colheita» de IRC a diminuir 
abruptamente em relação ao ano 
passado e o IVA, apesar do 
aumento de 17 para 19%, a cres- 
cer apenas 6%, quando o Gover- 
no esperava um aumento de 
9,7% • O presidente interino do 
Afeganistão, Hamid Karzai, 
sobrevive ileso a uma tentativa 
de assassínio a tiro na cidade de 
Kandahar, antigo bastião do 
regime talibã, horas depois de 
um atentado bombista ter provo- 
cado 30 mortos civis em Cabul. 
Ambos os atentados são atribuí- 
dos à Al-Qaeda. 

Sexta-feira  

Abre na Quinta da Atalaia, no 
Seixal, a XXVI edição da Festa 
do Avante! registando uma imen- 
sa multidão de visitantes • A 
Entidade Reguladora dos Servi- 
ços Energéticos anuncia, já para 
1 de Outubro, um abaixamento 
de 7,3% nos preços da electrici- 
dade para as pequenas e médias 
empresas • Os EUA e a Grã-Bre- 
tanha efectuam bombardeamen- 
tos maciços no Sul do Iraque, na 
chamada zona de «exclusão 
aérea», enquanto o presidente 
dos EUA George W. Bush con- 
tacta os dirigentes da Rilssia, 
China e França para obter o seu 
assentimento a uma guerra 
norte-americana contra o Iraque, 
obtendo uma inequívoca recusa 
de todos eles. 
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Sábado  

0 arquitecto português Siza 
Vieira é distinguido com o Leão 
de Ouro da Bienal de Arquitec- 
tura de Veneza, actualmente na 
sua 8." edição. Foi premiado um 
trabalho do artista realizado no 
Brasil, o projecto da Fundação 
Iberê Camargo, de Porto Alegre 

• Abre, com grande sucesso, em 
Salamanca a exposição de obras 
do pintor português Grão Vasco, 
no âmbito de Salamanca Capital 
Europeia da Cultura 2002 • 
Morre aos 98 anos o grande pia- 
nista Vlado Perlemuter, genial 
intérprete particularmente de 
Maurice Ravel (que conheceu 
pessoalmente). Era lituano de 
nascimento e naturalizado fran- 
cês desde os quatro anos • Geor- 
ge W. Bush e Tony Blair, após 
um encontro de três horas, ficam 
sozinhos na sua «firme decisão» 
de fazer guerra ao Iraque. 
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Domingo  

Termina a XXVI Festa do 
Avante!, este ano também «visi- 
tada» pela chuva durante algu- 
mas horas de domingo, o que não 
afastou a imensa multidão que a 
visitou • O mercado automóvel 
português caiu 9,2% nos primei- 
ros oito meses e não há qualquer 
perspectiva de recuperação • 
Num primeiro balanço feito pela 
fundação alemã de monumentos 
históricos, as inundações que 
atingiram a Alemanha em Agosto 
danificaram pelo menos 115 
monumentos, muitos deles em 
risco de não serem recuperáveis. 
Entretanto, na China o tufão Sin- 
laku já fez 20 mortos e está a 
colocar 300 mil pessoas em risco. 

Segunda-feira 

O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, promulga a cha- 
mada «lei dos supranumerários», 
que permite ao Governo transfe- 
rir a seu bel-prazer os 10 mil tra- 
balhadores cujos organismos 
foram extintos ou reestruturados 
• A Comissão Europeia aceita a 
desagregação da região de Lisboa 
e Vale do Tejo para melhorar a 
distribuição dos fundos comuni- 
tários a partir de 2007 • A tele- 
visão árabe Al-Jazeera difunde 
uma gravação sonora atribuída a 
Ben Laden, onde este reivindica 
explicitamente os atentados de 
11 de Setembro • Cai o governo 
de coligação na Áustria, por pres- 
são do líder de extrema-direita 
Joerg Haider. 
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Terça-feira 

Ministério Público esclarece 
não existir qualquer dado adicio- 
nal ao caso Moderna que justifi- 
que instauração de novo proces- 
so ao actual ministro da Defesa, 
Paulo Portas • Proximidade rio 
11 de Setembro gera medidas de 
segurança máxima nos EUA e 
em várias zonas do mundo • 
Durão Barroso encontra-se com 
George Bush, a quem manifesta 
apoio a um eventual ataque dos 
EUA ao Iraque • Ariel Sharon 
ameaça de guerra o Líbano caso 
este país desvie águas do rio 
Hasbani. 

Aconteceu 

Menos 

20 mil alunos 

A população escolar está a 
sofrer um abaixamento signifi- 
cativo no nosso país nos últi- 
mos três anos, em particular no 
ensino básico. A maior quebra 
verificou-se no primeiro ciclo, 
com menos 12 mil alunos, 
seguido do terceiro ciclo, que 
registou menos sete mil alu- 
nos, o que dá ura total de 20 
mil alunos a menos. Segundo 
dados do Ministério da Educa- 
ção existem, neste momento, 
mais de 29 mil professores 

sem colocação, a quem resta a 
candidatura ao miniconcurso 
que, neste momento, contem- 
pla apenas sete mil vagas, 
menos duas mil que no ano 
passado. 0 desemprego entre 
os professores é uma ameaça 
bem real, agravada pelas 
medidas do actual Governo 
nomeadamente a dispensar 
professores nas salas de estu- 
do (reduzindo-os de dois para 
um) e a manter turmas concen- 
tradas e gigantescas. 
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NÇÂo 
nças 

Corretoras de bolsa 

em vias 

de desaparecer 

É noticiado que as receitas 
de grande parte das interme- 
diárias de bolsa portuguesas 
terão caído 50 por cento este 
ano, deixando a maioria com as 
contas no «vermelho» e à beira 
da falência. Tudo porque houve 
uma quebra violenta no volume 
de negócios da bolsa de Lis- 
boa, com consequências que 
estão à vista: o quadro de cola- 

boradores está a reduzir-se na 
generalidade das corretoras, a 
caminho de um corte que, em 
média, deverá rondar os 30 por 
cento. Os gestores do sector 
admitem mesmo que, a prazo, 
metade destas sociedades irão 
falir e desaparecer, augurando 
apenas futuro para as que dete- 
nham sólidas situações finan- 
ceiras. 
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Leão de Ouro 

para Siza 

O arquitecto Álvaro Siza Vieira foi dis- 
tinguido com o Leão de Ouro da Bienal de 
Arquitectura de Veneza, actualmente na 
sua 8." edição. Foi premiado o projecto do 
autor para a Fundação Iberê Camargo, de 
Porto Alegre, no Brasil. O edifício pre- 
miado «é emblemático da prática da 
arquitectura como profissão ética», afir- 
mou o júri presidido por Terence Riley, 
conservador do Departamento de Arqui- 
tectura e Design do Museu de Arte Moder- 
na de Nova Iorque. Acompanhado pelo 
ministro da Cultura, Pedro Roseta, Siza 
Vieira manifestou-se «particularmente 
orgulhoso», tendo-se deslocado de propó- 
sito a Veneza para receber o Leão de Ouro, 
que partilhou ex aequo com o japonês I oyo 
Ito e o autor do pavilhão holandês, Her- 
mann Herzberger. 

Receitas fiscais 

em queda 

cobrado no período 
homólogo de 2001. 
No IRC, imposto 
sobre os lucros, os 
mapas da receita 
reflectem um de- 
sastre na previsão: 
a colheita está no 
«vermelho», en' 
quanto a receita de 
IRS está em linha 
com o orçamenta- 
do, mas faltam 
descontar qual- 
quer coisa conto 
350 milhões de 
euros (pelo menos) 
em reembolsos 
devi-dos aos con- 
tribuintes e a de- 
volver em Setem- 
bro, o que poderá 
colocar a cobran- 
ça deste imposto 
também no «ver- 
melho». 

Regista-se um 
descalabro na co- 
brança prevista de 
recitas fiscais, com 
quebras generali- 
zadas nos diversos 
impostos. Em rela- 
ção ao IVA - o im- 
posto «cego» que o 
Governo aumentou 
de 17% para 19% 
para, segundo ele, 
tapar o buraco da 
quebra de receitas 
- regislou-se ape- 
nas um aumento 
de 6% até ao final 
de Agosto, quando 
o Governo espera- 
va um aumento de 
9,7%, aumento, 
aliás, previsto e 
exigido pelo Orça- 
mento Rectificati- 
vo e tendo como 
referência o IVA 

Bruxelas quer acabar 

com imposto automóvel 

Substituir o im- 
posto automóvel 
cobrado no acto de 
matrícula dos veí- 
culos por uma taxa 
anual calculada em 
função das emissõ- 
es de gases poluen- 
tes é a proposta que 
a Comissão Euro- 
peia vai fazer aos 
países da União 
Europeia (UE), no 
quadro de uma 
comunicação desti- 
nada a abrir um 
processo de consul- 
ta entre todos os 
interessados sobre 
a melhor forma de 

acabar com a ver- 
dadeira manta de 
retalhos que consti- 
tui a fiscalidade 
automóvel na UE. 
Em função dos 

resultados desta 
consulta, Bruxelas 
poderá apresentar 
uma proposta legis- 
lativa que necessita 
da unanimidade 

dos Quinze fiara ser 
aprovada. Para a Co- 
missão, o cenário 
ideal assenta na eli- 
minação, a prazo, do 
imposto automóvel 
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uma das grane 
fontes de receita d 
Estado) calcula' 
em função da poté" 
cia do motor, sul*1 

luindo-o pela aP 
cação das tais laf 
anuais calculada3 

na base das e^8 

sõesdeCO2 dióxido 

de carbono), <■"" 
já acontece n 
Reino Unido, f Ç 
não trihula a aqins' 
ção de veículos111 _ 
queapheaos* 
tos mais altos<a 
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Atenção 

aos Vampiros 

Quando muitos proclamavam que a derrocada do 
socialismo a Leste teria inaugurado a «era das 
democracias», o «poder dos cidadãos», o reino uni- 

versal dos direitos humanos, e outros floreados verbais (que 
tinham tanto de real como a contabilidade da Enron e da 

orldCom), o PCP alertava que «com o desaparecimento do 
socialismo como sistema mundial, o enfraquecimento das 
Jorças progressistas e o desenvolvimento do poder dos mono- 
Pdltos, as forças do grande capital sentem-se de mãos mais 
wres para desenvolver e acentuar uma poderosa ofensiva que 

visa limitar a participação dos povos e dos cidadãos na vida 
Política» (Resolução Política do XV Congresso, 1996). Logo 
aP(5s o atentado terrorista de 11 de Setembro, o PCP cha- 
mou a «atenção para o aproveitamento da crise internacio- 
Tla. Para objectivos que nada têm a ver com a segurança dos 
udadaos» no plano militar, no plano económico e «noplano 
Policial e judicial, com a aprovação de leis e medidas, no- 
tadamente no espaço da U.E., que representam graves 
j enlados a liberdades, direitos e garantias fundamentais 
«oj cidadãos» (Reunião do Comité Central, 29.10.01). A 
V|da veio dar razão ao PCP. 

Enquanto se prepara uma nova guerra imperialista, 
«em quase toda a parte, os governos utilizaram o 11 

/Ti ^e^embro como uma ocasião para restringir as 1 crdades dos seus cidadãos» {Economist, 31,8.02). As 
medidas de excepção introduzidas nos EUA pelo Patriot Act 
830 acompanhadas por um clima maccartista. As denuncias começam a surgir do interior do próprio sistema. O chefe do 

grupo democrata no Senado dos 
EUA, Daschle, referiu-se ao 
novo «Programa de Segurança da 
Pátria» de Bush dizendo que o 
Parlamento «não deve atribuir a 
este, ou qualquer outro presiden- 
te, poderes ditatoriais» {Associa- 
ted Press, no site Internet da 
Yahoo News, 15.8.02). O ex-pre- 

n, ,. sidente Cárter escreve no jornal 

pert ^ost (5-9.02) um artigo com o título «A nova e 
tos ^ <"^"ralace América», falando em desenvolvimen- "semelhantes aos de regimes abusivos», que «tornaram, o 

na50 0 a^V0 P^cildrio de reputadas organizações inter- 
demo'1'" ' PreocuPa^as c"m os princípios básicos da vida 
pro "ra''ca>> e acusando «um núcleo de conservadores que 
coben""/ concre^zar ambições desde há muito escondidas, a r 0 duma proclamada guerra contra o terrorismo». 

Mas a questão é mais geral. A brutal violência poli- 
nial de Gotemburgo ou Génova antecedeu o 11 de 

ag0ra , ketemlu"o- Esta mesma União Europeia classifica 

Pnpulá * <<,error'slas>> organizações com forte enraizamento 
Politi31 ' ca^as de lota por direitos nacionais, sociais e 
Para <<,

(
S,.€omo as fARC colombianas e a Erente Popular 

em .1 '< rtaÇão da Palestina. Na vizinha Espanha, está 
ceit0 

1X0 0 ',rooesso de ilegalização do Batasuna. E se é 
mrtsiaTl0 'íatasuna nao se tem demarcado das acções ter- 
tem ' a ''' A, não é menos certo que o Estado espanhol 
daquelV! ? ''r^t'cas terroristas e (|uer agora aproveilar-se 
CÍ0(ialis, 

0 tempo 
e de desenganos, 
de '■esistência 
0 de unidade 
113 luta 

cÍ|': '"etexto para enfrentar o problema político do na 
crátic.^'1'0 0 e Para urna perigosa escalada antidemo- 

E 

destes dias a notícia da prisão do dirigente do Movi- 
mento dos Sem Terra, José Rainha, acusado de «for- 

ses e 
la('ã" de quadrilha». Muitas centenas de campone 

átimos a,VIStaS C'0 ^oram assassinados no Brasil no 
tundéí ,-:'1"08' ^as'em vez de reprimir o terrorismo dos lati "anos. no ■ i J 1 ... . , , 'Olârio.1 J u icí ivtxisniu uun lai 
ra8de e|0S' -S aulor'dades brasileiras reprimem (em véspe- 
6111 Porta["if Pres'denciais) os trabalhadores sem terra. E 
V'ajudicM |il ^ ,'Uetn se a,,'eva a sugerir a utilização da 
e*istir, legislativa para decretar que tipo de PCP pode 

Qp n'nSu^m se iluda sobre o real significado e os 

gramlT 'nerenteR a estes processos. As forças do 
"l)Va corre|*.' * a j'ta'e d0 imperialismo procuram impor, na 
táfios de n'"''orÇas mundial, os mecanismos autori- 
mtensiva „[ '.>r<'S8®0 das lutas sociais e políticas que a sua 
* Vampiros,". es,!'1 a êerar' Como dizia Zeca Afonso nos 

^""'lueia „ { V' a^uem se cigana com seu ar sisudo, e lhes 
ía'n lado >'V d chegada, eles comem tudo e não dei- 
u,,'dade n-. i '* '"P0 d de desenganos, de resistência e de 

'ditorial 

A FESTA 

DO PARTIDO 

Como sabe quem quer saber, a Festa do 
«Avante!» é o acontecimento maior 
da vida político-partidária nacional; é 
um espaço único de convívio fraterno 
partilhado por uma multidão de pes- 

soas - o local onde, como já se disse, existe o maior 
mdice de fraternidade por metro quadrado, em todo 
o País; é a mais expressiva e a mais participada 
manifestação cultural realizada em Portugal; é o 
maior e mais forte pólo de atracção de homens, 
mulheres e jovens das mais diversas opções políti- 
cas e ideológicas; é tudo isto e muito mais - e tudo 
isto constitui uma demonstração concreta da capa- 
cidade de realização, da determinação, da sensibi- 
lidade e da criatividade dos comunistas portugue- 
ses e do seu partido - o PCP. 

É natural que tudo isto não agrade (e desagra- 
de, mesmo, profundamente) a quem, por razões 
várias, não queria que assim fosse. É obvio que uma 
festa com a dimensão e a importância da Festa do 
«Avante!» - dimensão e importância impossíveis de 
ocultar - destroça as teses, velhas de décadas, dos 
que garantem a pés juntos que o PCP está morto e 
enterrado. Como conciliar a vitalidade, a força, a 
capacidade interventiva e de atracção, a avalanche 

rjí. n., | v. ucon 
uta em defesa da di mocracia. 

"Um colectivo 

partidário 

à altura das 

responsabilidades 

históricas 

do Partido 

Comunista 

Português " 

de gente, e especialmente de gente jovem, que 
enche durante três dias a Quinta da Atalaia, com a 
imagem, amplamente difundida, de um partido 
«velho», «decrépito», «sem militância»? Na verda- 
de, não há conciliação possível entre a imagem real 
do PCP e a imagem fabricada à medida dos sonhos 
e dos desejos dos seus adversários e inimigos. 

A Festa do «Avante!» é a festa do PCP e, repi- 
ta-se, só um partido com as características do PCP 
tem condições para erguer tal realização. 

Sendo assim todos os anos - e já lá vão muitos 
desde a primeira festa na FIL - foi ainda 
mais assim este ano. A 26." edição da Festa 

do «Avante!» foi antecedida por uma das mais for- 
tes campanhas anticomunistas de sempre (campa- 
nha que prossegue e prosseguirá, anote-se). Não 
houve poupança de esforços nem pruridos no recur- 
so a métodos visando o enfraquecimento do PCP e, 
portanto, o fracasso da Festa. E não pode deixar de 
suhlinhar-se que nessa campanha participaram 
activamente alguns membros ou ex-membros do 
PCP que, porque passaram a pensar o contrário do 
que antes pensavam, passaram a combater o que 
antes defendiam e a defender o que antes comba- 
tiam. 

A esta campanha respondeu o colectivo partidário 
da fonna que era de esperar: o número de participan- 
tes nas jornadas de trabalho aumentou; a vontade e a 
determinação militantes impuseram-se; a imaginação 
criadora assentou arraiais na Atalaia... e a Festa do 
«Avante! »/2002 cresceu mais depressa e ficou ainda 
mais bonita do que as dos anos anteriores. 

E como os visitantes não foram nas cantigas que 
lhes quiseram impingir e compareceram em massa 
— ao contrário dos desejos de alguns e dos esforços 
feitos por esses e por outros - a 26.a edição da Festa 
do «Avante!» foi o que os comunistas esperavam 
que fosse: um êxito - um êxito memorável e com 
profundo significado político e partidário. 

Assim, falar da Festa deste ano é dizer tudo 
o que se disse das suas vinte e cinco ante- 
riores edições acrescentando e valorizan- 

do devidamente esse significado político e partidá- 
rio, as suas implicações profundas no sucesso que 
foi a Festa, as sua implicações profundas no forta- 
lecimento do Partido, na sua capacidade de inter- 
venção, no aumento da sua influência social, elei- 
toral e política. Falar da Festa deste ano é, ainda e 

inevitavelmente, falar da presença dos jovens que, 
a cada ano que passa, são mais - quer enquanto 

construtores, quer enquanto visitantes, quer 
enquanto jovens comunistas. Falar da Festa deste 
ano é, ainda e inevitavelmente, recordar os momen- 
tos mágicos que foram a prestação da Orquestra 

Metropolitana de Lisboa, dirigida pelo Maestro 
Miguel Graça-Moura; a qualidade dos espectáculos 
com músicos e intérpretes nacionais e estrangeiros; 
as notáveis representações teatrais; as manifesta- 
ções desportivas; as exposições e os debates; a 
recordação, plena de sensibilidade e de força revo- 
lucionária, da luta vitoriosa pelas oito horas de tra- 
balho; a gastronomia, diversificada e com cada vez 
maior qualidade; a solidariedade internacionalista 
presente na Cidade Internacional e no monumento 
à Palestina, concebido por Rogério Ribeiro; a pre- 
sença da poesia — de Manuel da Fonseca a Bertolt 
Brecht, de José Gomes Ferreira a Vinícius de 
Morais, de José Carlos Ary dos Santos a Pablo 
Neruda, de Sidónio Muralha a Nazim Hikmet... 

Da Festa saímos, como era previsível (pelo 
menos para quem conhece os comunistas 
e o seu partido), mais fortalecidos e em 

melhores condições para travarmos as batalhas que 
temos pela frente enunciadas pelo Secretário-Geral 
do Partido, Carlos Carvalhas, no decorrer da sua 

intervenção de encerramento do comício de domin- 
go, designadamente: o combate diversificado «à 
política de direita do Governo, quer no campo das 
medidas alternativas quer no campo da denúncia, 
da resistência e do combate», «a jornada nacional 
de esclarecimento e mobilização em torno da revi- 
são das leis laborais» que, no dia 26 terá expressão 
concreta através da publicação de um número espe- 
cial do «Avante!» dedicado a essa matéria; o 
Encontro Nacional sobre a acção e organização do 
Partido nas empresas, o 7.° Congresso da JCP. Por- 
que a festa foi, de facto, uma manifestação inelu- 
dível das potencialidades de reforço do Partido; um 

colectivo recargar de baterias, de forças, de entusi- 
asmos, de energias; uma concludente manifestação 
de como os comunistas sentem e vivem o seu Parti- 
do; uma demonstração cabal de vontade comunista 
e de determinação revolucionária, expressas por 
um colectivo partidário à altura das responsabili- 
dades históricas do Partido Comunista Português. 
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Assim se vê 

a força do PC! 

Ninguém diria que, este ano, a Festa ia passar pelos 
altos e baixos da pressão atmosférica, pelo seco do pri- 
meiro dia, o húmido do segundo, o molhado do terceiro. 
Apenas quem estivesse no segredo dos deuses ou da 
meteorologia. E, embora sinais houvesse de que as coisas 
iriam dar para a chuva, ninguém duvidou de que iam cor- 
rer com a mesma alegria e confiança que a Festa, uma vez 
mais, mostrou e que os redactores e fotógrafos do «Avan- 
te!», a que se juntaram os nossos amigos colaboradores, 
procuram dar nestas páginas, sempre com a sensação de 
que muito fica por dizer e por mostrar. 

Logo na abertura, às 18 e 30 de sexta-feira, nós, que 
já lá nos encontrávamos como todos os anos, aguardan- 
do a multidão que invade o recinto da Atalaia, demos 
conta da grande novidade - este ano tudo estava muito 
adiantado, a maior parte dos construtores já havia guar- 
dado as ferramentas e vestido roupa lavada por cima do 
duche tomado nas calmas e nem sequer se ouviam os 
sons de últimos retoques. Era de esperar, por quem 
acompanhou o decorrer das jornadas de trabalho. E o 
Secretário-geral do PCP não deixou de se referir ao 
«fenómeno» como «significativa resposta» dada pelos 
militantes, com destaque para milhares de jovens, que 
contribuíram ao longo das últimas semanas para a cons- 
trução da Festa. 

Assim, à hora marcada, centenas de pessoas aglome- 
ravam-se junto das portas, folheando o «Avante!» que 
ali se podia adquirir - tal como o programa - e invadi- 
ram as avenidas, convergindo para a Praça da Paz, 
onde, já milhares, saudaram a chegada de Carlos Car- 
valhas, acompanhado de outros dirigentes do Partido, 
da Juventude Comunista e da Direcção da Festa. 
«Assim se vê a força do PC!», gritou-se a plenos pul- 
mões, aos últimos acordes da Internacional, enquanto 
drapejavam as bandeiras vermelhas. 

Depois foi a Festa. E, como toda a gente sabe, um 
domingo que ficou a saber a pouco, com muitos deba- 
tes interrompidos, com espectáculos cancelados, com 
restaurantes e bares a meio gás, durante as horas em 
que a chuva desabou sobre a Atalaia. A Festa, porém, 
isto é, os muitos milhares de visitantes, não vergaram 
ao peso da carga de água. Vimo-los a escorrer e a pin- 
gar, recolhidos e juntos sob a diáfana protecção dos tol- 
dos de ráfia, encolhidos debaixo de mesas, encostados 
às paredes. E, se demos conta da saída de centenas de 
pessoas que abandonaram a Festa sob a pressão dura- 
doura da chuva, constatámos a entrada de milhares 
que, finda a carga de água, acorreram ao terreno para 
as últimas horas de convívio. 

O Palco 25 de Abril não podia, à hora do comício, ser 
o ponto de encontro dos muitos milhares de visitantes. 
Alertados pelos altifalantes, multidões empunhando 
bandeiras, dirigiram-se para o Auditório 1.° de Maio. 
Que os não comportou a todos, evidentemoute. Api- 
nhados no interior e espalhando-se pelos declives que 
descem para o lago, muitos milhares assistiram ao 
comício, em que tomaram a palavra Carlos Carvalhas, 
Secretário-geral do Partido, José Casanova, Director do 
«Avante!», e Paulo Marques, dirigente da JCP, cujas 
intervenções publicamos na íntegra. Marcado pelo 
entusiasmo de todos e muito especialmente pela pre- 
sença da juventude, o comício foi, simultaneamente, 
ponto de partida para as batalhas políticas que aguar- 
dam os comunistas e momento de arranque para mais 
umas horas de Festa. Para o ano há mais! 
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Carlos Carvalhas, na abertura da 26.a Festa do Avante! 

Uma significativa resposta 

Hoje é para todos nós um 
dia de grande alegria e de 
grande emoção. Damos início 
formalmente à grande festa 
do povo e da juventude, a 
Festa do Avante!. 

Já houve anos em que a 
poucos dias da abertura está- 
vamos com o coração nas 
mãos com os atrasos que 
ainda se verificavam mas que 
sempre acabavam por ser 
superados. 

Este ano, no penúltimo fim 
-de-semana antes da abertura 
da nossa Festa, os trabalhos 
preparatórios já estavam adi- 
antados e muito mais adian- 
tados do que, por exemplo, no 
ano passado. Isto tem signifi- 
cado. A participação que se 
verificou é uma resposta aos 
que gostariam que o PCP 
estivesse apático, desmotiva- 
do e desmobilizado e é um 
sinal importante e demons- 
trativo do empenhamento, da 
generosidade, do trabalho 
militante, da consciência 
política, da forma como os 
comunistas sentem e vivem o 
seu Partido, da presença 
crescente da juventude e da 
JCP, que daqui saudamos, 
bem como a todos os jovens 
que no comboio especial par- 
tiram do Norte e do Centro do 
País. 

Mas a nossa Festa é tam- 
bém um testemunho marcan- 
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te das raízes do nosso Parti- 
do, das suas características, 
da sua determinação e da 
confiança com que encara o 
futuro. 

Por isso, nesta abertura da 
Festa do Avante! permitam- 
-me que, saudando os cons- 
trutores da Festa, saúde tam- 
bém todos os militantes do 
nosso Partido, os militantes 
anónimos que sem o palco e o 
estrelato difundem o Avante!, 
organizam a resistência, 
levam a voz do Partido aos 
locais de trabalho, desmasca- 
ram a política de direita, 
estão na primeira fila da luta 
nos sindicatos e nos diversos 
movimentos sociais e de 
cidadania, dinamizam a ini- 
ciativa política e contribuem 
com a sua reflexão e proposta 
para o acerto da linha políti- 
ca do Partido. 

Para os construtores da 
Festa, para os homens, 
mulheres e jovens que ergue- 
ram e deram forma a este belo 
espaço da Atalaia e a todos os 
militantes que dão vida a este 
Partido vão as nossas pala- 
vras de saudação e de grati- 
dão. 

Esta Festa, que é a maior 
realização político-cultural do 
nosso país, só é possível pelo 
trabalho militante, pelas mui- 
tas horas de trabalho voluntá- 
rio aqui contabilizadas e pelo 

entusiasmo e a fraternidade 
com que os diversos trabalhos 
são executados, com a assina- 
lável e sempre pecidiar parti- 
cipação da juventude e dos 
membros da JCP, 

A Festa é local de convívio, 
espaço de lazer e de cultura 
mas é também espaço de soli- 
dariedade internacionalista- 
e permitam-me que aqui 
sublinhe este ano, o monu- 
mento à Palestina-, de deba- 
te e de intervenção política 
num quadro de uma grande 
ofensiva contra direitos e 
valores consagrados com o 25 
de Abril. 

A direita está arrogante e 
quer avançar rapidamente 
com a contra-reforma da 
segurança social, com a des- 
valorização dos serviços 
públicos e da escola pública, 
com a alteração da legislação 
laboral no sentido de l iquidar 
direitos e intensificar a 
exploração. Quer passar a 
factura de uma política erra- 
da e injusta para os mesmos 
de sempre, ao mesmo tempo 
que vai concedendo benesses 
ao capital financeiro. E tudo 
isto com doses maciças de 
demagogia, de palavras doces 
para encobrir uma política 
retrógrada e socialmente 
injusta. Mas é também uma 
política que no plano econó- 
mico vai agravar as dificulda- 

des do País e acentuar os fac- 
tores recessivos com graves 
repercussões no aparelho 
produtivo e no domínio do 
capital estrangeiro. 

É necessário desmascarar 
e dar combate a estas políti- 
cas que não servem nem o 
povo nem o País. 

Os trabalhadores, o povo e 
a juventude podem contar 
com este partido, o Partido 
Comunista Português, partido 
de luta e de proposta, que não 
se resigna, que não se confor- 
ma, que não vira as costas às 
dificuldades. 

Nesta nossa Festa, em que 
o principal traço é de um 
grande e tocante encontro 
humano, cheio de emoção e 
de afectos, sublinha-se o 
papel do trabalho, da criação, 
da generosidade e da solida- 
riedade, da beleza, da arte e 
da cultura, onde a juventude 
se afirma com uma significa- 
tiva presença, como urna 
força insubmissa de renova- 
ção, de esperança e de futuro 
e onde se afirmam as raízes 
populares do PCP e a actuali- 
dade e vitalidade dos nossos 
valores e do nosso projecto. 

Que a Festa seja uma gran- 
de Festa! 

Sairemos dela com mais 
energia voltados para a vida e 
para o futuro certos de que a 
lula continua. 

K, 
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I 
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Intervenção de Carlos Carvalhas 

Com 

A Festa que a Juventude fez sua 

rn , n "ossas convicções, com os nossos valores, com o nosso património de lula aqui esta- 
s na talaia, nesta bela festa do Avante!, nestes três dias de festa que a juventude fez sua. 

guns interrogam-se por que razão houve este ano maior participação de construtores e maior 
Presença da juventude. 

ver Tl a<^ s (lue Inmam os seus desejos pela realidade, que tomam as suas caricaturas por 
M e' ^ni rnLI''a dificuldade em encontrar resposta cabal. 

tezaT 'la'a,0S t'ue con^ecem este Partido, para os que conhecem a força das convicções, a jus- 
de (pr S n 'Uta'3 ltnP0rtância desta íorça de resistência, de proposta e de combate não têm gran- 
cam t em '■0II1Preen(Jer""num quadro de ofensiva anti-PCP - a resposta de milhares de 
tes trêl' C marcanc'0 Presf!nÇa empenhada e determinada na sua construção e nas tarefas des- 

aelaT."1 ('u'ser compreender a emoção, a alegria, o empenhamento, o humanismo deste tocante 
(ler' 

eciInent0' quem se despir dos preconceitos, dos clichés, das verdades feitas e quiser enten- 
fazel 8enerosi(la^e' 08 compromissos de vida e de luta, a entrega que une todos aqueles quê 
ricaue ^ 1,eS-a ma8ní'"1<:a lerá> honestamente, de concluir que a Festa do Avante! é, simulta- 
pCp

me"te> u/n impressivo desmentido de velhas e prolongadas falsificações e calúnias sobre o < um símbolo incontornável do que verdadeiramente são, querem e defendem os comunis- 

Portugueses e o seu Partido. 

hum"' '6"108 ('a<1"1' ('u Pesta ('0 Avante!, saudar os militantes e simpatizantes do PCP, o seu 
(Jor(.ar'IS"10 e dedicação ao seu Partido e dizer aos portugueses e às portuguesas, aos trabalha- 
tica d rtuhalhadoras (jue estão justamente preocupados, insatisfeitos e indignados com a polí- 
0 Pai^16 í'0Verno' (lue este '>arlido tudo fará para derrotar esta ofensiva, que tudo fará para que 
respot 1 

13 3 ler Uma nova Política. uma alternativa de esquerda, que respeite quem trabalha, 
tentes'" 3 '""'''emas do povo e do país, (pie aprofunde a democracia nas suas diversas ver- 

' 'lue defenda a soberania e a independência nacional. 

> 

m .ara os que se iludiram ou quiseram iludir não foi preciso 

A agudização dos problemas 

para ficar claro ao serviço de quem está este 
us os interesses que serve, no essencial, 

q—; Inciso muito tempo para que o Governo mi 
(Vm' ' e 0 PP, andaram a esconder na campanha 

p mostrasse o 
Com . " e 0 umlaram a esconder na campanha eleitoral, 
ta as 

V"'"s no holso e sentados no governo meteram na gave- 
ctiar('

>l0n,H:ssa3> carregaram nas tintas negras da crise para 
impo'3'" ''ente psicológico ao "aperto do cinto", aumentaram 

Pensõe<)S 6 serv'Ços públicos, esqueceram os aumentos das 
acabarS' rt '<>rmas (Portas nunca mais falou nos "velhinhos"), 
coticed ni'0m 0 bonificado à compra de casa própria, 
juízo "ovas benesses aos interesses privados em pre- 
"culiz'lnl<:resse público, ignoraram o encerramento e as des- 

"ovog t ^
0es ('e enlpresa8 e os salários em atraso, anunciaram 

«as g (Jç 8808 no sen,i(|o da privatização de importantes empre- 
SegUran rica. earam uma grande ofensiva de retrocesso na 
'V na f i soc'a'' na saúde, no ensino, na legislação do traba- 

£ lU)|' ".'"ustração Pública e na Televisão pública, 
dos pr) 

0 1810 uconipanhado de uma alta significativa 
h>ríltl| j'"'s cm bens e serviços essenciais, (pie também 
e Pelo "..u, io"udos a pretexto da introdução do Euro 
^uvern' P0'I'tico criado pelas declarações do 

Um 
SOcial, J3' ''"'hica desencadeou uma grande desestabilização 

E (. e u,rm grande indignação. 
('a Politi,.! "u,"a evidência que, a continuação no essencial 
r'Ur goven " <)n^)m'ca que vinha a ser prosseguida pelo anle- 

Probl 
íntg na s. ''i 1 acentuaçao da política neoliberal designada 

as'')" o' n<) en8'no e na segurança social vai agravar os o ais e agravar a situação social. 

A submissão e o cego cumprimento do Pacto de Esta- 
bilidade com o corte drástico de despesas reprodutivas 
e do investimento produtivo, cm vez de contrariar ali- 
menta os factores recessivos que se verificam na eco- 
nomia portuguesa, com o consequente aumento do 
desemprego. 

Não se afirma que não se tem de ter em conta o défice orça- 
mental. Mas ninguém demonstra ou sustenta em bases cientí- 
ficas que o défice deve ficar, independentemente da conjuntu- 
ra económica e das necessidades do País, em 2%, 3% ou 4% 
do PI II. Do mesmo modo se pode alimiar que é tecnicamente 
indefensável e politicamente errado fazer do chamado défice 
zero o alfa e o omega da política orçamental e financeira. A 
Alemanha, a França, a Itália e outros países vão fazer a leitura 
que lhes interessa em relação ao cumprimento do Pacto de 
Estabilidade. Mas o governo português entende que deve ser 
campeão da ortodoxia monetária, que deve ter uma posição 
seguidista e de submissão até porque a dramatização do défice 
lhe serve para justificar a contra-reforma legislativa e a políti- 
ca de aperto do cinto" aos mesmos de sempre designadamen- 
te, aos trabalhadores da Administração Pública e aos trabalha- 
dores por conta de outrem, deixando praticamente intocáveis 
interesses, privilégios e lucros do capital financeiro. 

Como é sabido e ao contrário de promessas eleitorais o 
Governo aumentou o IVA em dois pontos percentuais, que é um 
imposto socialmente injusto e que, aliás, não está a ler grandes 
resultados em termos de receita, mas ao mesmo tempo mantém 
os benefícios fiscais ao capital financeiro e os privilégios fis- 
cais às seguradoras e aos bancos. 

Uma banca que tem tido das mais altas taxas de rentabilida- 

de da União Europeia e que, segundo uma revista do meio, tem 
vivido "anos de ouro", "com uma fórmula muito eficaz" que 
inclui - diz a revista - "as relações promíscuas com o Governo 
e governantes". Tem sido a política do compadrio com os gran- 
des interesses expressa com toda a clareza. 

E quando se fala em sacrifícios e se procede a despedimen- 
tos é também particularmente chocante que o Governo tenha 
eliminado de vez a tributação dos ganhos bolsistas. Quem tra- 
balha paga de IRS, conforme os casos, 15%, 20% ou 30%, mas 
quem ganhar milhares de contos na bolsa não paga nada. 

E assim a justiça fiscal do Governo PSD/PF. É a política do 
funil. 

0 PCP considera esta situação inaceitável e vai bater-se pela 
sua reversão. E isto passa-se num país em que, segundo dados 
recentemente divulgados, as dívidas fiscais acumuladas e a 
evasão fiscal ultrapassam os três mil milhões de contos! 

O Primeiro-Ministro disse na Póvoa de Varzim que 
vai combater a grande evasão fiscal. Cavaco e Guterres 
em vários discursos da chamada rentrée e praticamen- 
te em todos os debates orçamentais fizeram a mesma 
jura. É uma promessa recorrente. 

Para combater a grande evasão fiscal é necessário enfrentar 
o capital financeiro, o offshore da Madeira e Alberto João Jar- 
dim, os grandes especuladores e os grandes interesses e estes, 
é sabido, estão bem representados no Executivo. Aliás, o que 
já se viu era matéria fiscal com os clubes de futebol bem como 
com os casos da Polícia Judiciária, cuja directora-adjunta 
apontou como razões para a sua demissão a «perda progressi- 
va de apoio no combate ao crime económico e à corrupção», 
não concede grande crédito ao Governo. Recorde-se que só 



depois do escândalo ter estalado com as demissões é que o 
Governo veio dizer que vai dar poderes excepcionais à Polícia 
Judiciária! O "mexilhão que se ponha a pau..." porque os gran- 
des vão continuar a sorrir, tal como acontece com a política fis- 
cal. 

Em resposta ao crescente descontentamento e protesto, em 
relação à política seguida e às alterações da legislação do tra- 
balho, primeiro Paulo Portas em Aveiro (talvez inspirado na 
biografia de Mussolini que levou para férias) e depois o Pri- 
meiro-Ministro na Póvoa de Varzim, afirmaram que o País pre- 
cisa de trabalho e não de greves. 

Nós, daqui, da Festa do Avante!, dizemos ao Primei- 
ro-Ministro que de facto o País precisa de trabalho, mas 
de trabalho com direitos, justamente remunerado e não 
de mais desregulamentação, de novas praças de jorna 
ou de novo trabalho escravo! 

De facto, o País precisa de trabalho e "trabalho 
geral". Mas não de salários em atraso, ou do regabofe 
das deslocalizações e do encerramento de empresas 
numa esquina para abrirem com outro nome na esqui- 
na seguinte, deixando trabalhadores no desemprego, 
sem salários e sem direitos. 

De facto, o País precisa de trabalho e de "trabalho geral" e 
de compensar o mérito, mas não com uns a ganharem num dia 
o que outros não ganham num ano. Lembram-se daquele 
ministro do PSD que dizia que o seu vencimento de 
ministro não dava para os pequenos-almoços? Para o 

PCP a democracia, os direitos do homem e a justiça social não 
podem ficar à porta da empresa. Não há trabalho geral, com 
baixos salários, com desemprego nem com mais precariedade 
e liquidação de direitos. Nem há combate à pobreza com pen- 
sões de miséria, vergonhosas prestações a deficientes e com 
uma política de concentração da riqueza! 

As dificuldades orçamentais devem combater-se cortando a 
sério nas despesas supérfluas, acabando com a política de 
substituição dos boys rosa pelos hoys laranja, com a diminuição 
dos benefícios fiscais às actividades financeiras e especulati- 
vas. Combate-se aumentando também as receitas designada- 
mente, através da tributação das grandes fortunas, da tribula- 
ção efectiva do capital financeiro e de um sério combate à luga 
e à evasão fiscais e não apertando violentamente o cinto a quem 
trabalha. 

O PCP não se tem limitado a denunciar e a protestar 
em relação a esta injusta política. O PCP tem apresen- 
tado diversas medidas e projectos de lei na Assembleia 
da República, defendendo a reposição da tribulação dos 
ganhos em bolsa; a aceleração da cobrança das dívidas à segu- 
rança social e das dívidas fiscais; a compensação dos traba- 
lhadores da Administração Pública pela diminuição dos seus 
vencimentos reais e a protecção dos direitos dos trabalhadores 
ameaçados pela extinção dos organismos públicos; o combate 
à deslocalização das empresas e às engenharias e fraudes con- 
tabilísticas para efeitos bolsistas; o combate ao branqueamen- 
to de capitais e ao tráfico de droga, a defesa do aparelho pro- 

dutivo nacional. O PCP não dará tréguas à política de 
direita do Governo, quer no campo das medidas alter- 
nativas quer no campo da denúncia, da resistência e do 
combate. 

Também consideramos inaceitável que o Governo tenha aca- 
bado com o crédito bonificado para a compra de casa pró- 
pria pelos jovens e pessoas de menores rendimentos a pretex- 
to das fraudes, penalizando muitos jovens que estavam a pers- 
pectivar o seu futuro. 

A JCP, que vai realizar o 7." Congresso com o lema 
"Transformar é possível" e que daqui saudamos, lan- 
çou de imediato uma iniciativa de recolha de assina- 
turas, que em poucas semanas angariou largos milha- 
res, dando uma importante contribuição para a mobi- 
lização da juventude. E tem continuado a levantar esta 
bandeira, que agora também é reivindicação de outras juven- 
tudes partidárias. 

0 PCP entende que é possível combater as fraudes e tornar 
a concessão de crédito rigorosa e justa. 

A solução não pode ser a de criar ainda mais dificuldades a 
quem, não vislumbrando casas para arrendar a preços acessí- 
veis, é empurrado para a compra de casa própria. 

Por isso, o PCP vai apresentar na Assembleia da 
República uma proposta para que se reponha o credi- 
to bonificado à compra de casa própria para quem de 
facto necessita. E creio que vós estais de acordo com 
esta nossa decisão. 

Regressão na democracia social 

A grande ofensiva de direita não se limita ao clássico "aper- 
to do cinto" aos trabalhadores perante dificuldades económi- 
cas conjunturais. 0 que está em marcha é a desregulamenta- 
ção quase sem limites do mercado do trabalho; a concepção do 
desemprego como uma realidade estrutural e inelutável, o ata- 
que e a fragilização dos sindicatos, a eliminação de direitos 
laborais essenciais era conjugação com uma redução dos 
sistemas públicos de saúde, do ensino e da segurança 
social e esta, com a sua descaracterização e privatiza- 

ção, indo ao encontro das reivindicações e interesses 
das seguradoras privadas. 

Acenando com uma ou outra medida e sobretudo com um 
aumento de pensões cuja progressão para os níveis do salário 
mínimo já estava inscrita na Lei de Bases, o Governo pretende 
suster o protesto contra a eliminação do sistema público uni- 
versal e solidário para facilitar a intervenção e o lucro dos pri- 
vados. 

E, por isso, a questão íuudamenlal para estes é o plafona- 

mento, os tectos contributivos e os milhões dos descontos dos 
trabalhadores para alimentarem os Fundos de Pensões a 
serem lançados na especulação bolsista. Os recentes caso 
dc falências e escândalos que atingiram grandes 
empresas nos países que utilizaram tal esquema, leva 
ram à ruína de milhares dc reformados que ficaram 
de um dia para o outro sem qualquer protecção--- 
Reformas certas só são garantidas pelo sistema pu 
co da segurança social. 

bli- 
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A primeira ameaça é para as jovens gerações, mas o que 
estd em causa é uma lei estruturante da nossa democracia 
social e económica no sentido do retrocesso. 

0 sistema público da segurança social é um direito funda- 
roental conquistado no 25 de Abril, que necessita de ser 
(ofendido e consolidado e não destruído. 

lambem na esteira de velhas reivindicações e indo de 
'mediato ao encontro da chantagem de algumas multi- 
nacionais, como se o País fosse uma república das bana- 
nas, o Governo quer avançar com uma retrógrada e 
rutal ofensiva contra o edifício jurídico laboral, jun- 
ando-lhe alguns rebuçados para disfarçar o essencial. 

j preciso que os trabalhadores saibam que o Governo quer 
tanquear a porta aos despedimentos sem justa causa, alar- 

gar e eternizar a precaridade e o período experimental, per- 

^ a gestão e organização discricionária do tempo de tra- 
'a o, impor a «deslocalização» forçada de trabalhadores, 
mito no plano funcional como geográfico, liquidar de forma 
nctiva o direito de negociação e dos contratos colectivos, 

restringir o direito à greve e à luta reivindicativa entre nego- 
cação das convenções colectivas. 

mio isto embrulhado com a necessidade de aumentar a 

||ro ntividade escondendo, como aliás revelam vários estu- 
ns < a União Europeia, que esta aumenta sim com a csta- 

c
11 a<'e emprego, com empregos de qualidade, 

■0!!1 a observância de direitos fundamentais dos tra- 

h e8 e "So com a desregulação, não com o tra- o precário, não com o trabalho sem direitos e 
com os baixos salários. Estes são factores que não 

"nulam o aumento da produtividade e que aumen- I •» a | ^ a M 
p l^nibem a sinistralidade no trabalho. 

J 1,08 devíamos ter razões acrescidas de preocupa- 
do nesta matéria. 

balh rlU^' ^ 0 ')a,8 COln 8 laXa ac'1'6í,le8 lra' « mais elevadas da União Europeia c com as mais 

,'Xas indemnizações. 
Reafirmamos: 

na | riao aceita que o nosso país se transforme paulati- 

sol <jTlle""ma reg'ão periférica na União Europeia, lugar de 
o n'' i aiao~l'e",)l)ra barata, de imigração clandestina. Este é 0 e o de fracasso e de retrocesso. 

O PGP não aceita que este Governo vá ao baú das 
velharias do consulado cavaquista e reapresente 
uma retocada proposta de lei dos disponíveis, titu- 
lada lei dos supranumerários, pondo em causa não 
só os trabalhadores com vínculo precário mas tam- 
bém milhares de professores e trabalhadores da 
Função Pública. 

Mal vai o País quando mais de 36 mil professores não são 
colocados no ensino secundário, ficando no desemprego. Mal 
vai o País quando educadoras de infância são subalterniza- 
das e se procura à sua custa resolver carências transforman- 
do o pré-escolar de fase inicial do sistema educativo numa 
forma de guarda de crianças. 

Mal vai o País com novos cortes orçamentais no ensino 
superior, que põem em causa a cobertura das despesas cor- 
rentes essenciais e dão consistência aos receios de maior 
precarização de funções docentes, de perda de qualidade do 
ensino e de investigação, da crescente desvalorização da 
escola pública. 

Mal vai o País quando as insuficiências e os problemas 
«lo Serviço Nacional «le Saúde, que na maior parte dos 
casos mais não são do que o resultado da política de saúde 
dos governos do PSD e do PS, designadamente nos últimos 
consulados, sejam agora invocados como justificação para a 
privatização da gestão dos hospitais e das áreas potencial- 
mente mais lucrativas da prestação de cuidados de saúde, 
dando aos grupos económicos privados mais dinheiro por 
conta e risco do erário público. 

A gestão do Hospital Amadora/Sintra e a situação de falên- 
cia em que se encontram várias unidades de saúde privadas 
falam por si. 

0 PCP também não aceita o caminho do retrocesso não só 
no campo dos salários e das pensões e reformas, mas também 
na matriz política e ideológica expressa, por exemplo, na Lei 
de Bases da Família ou no campo de importantes valores e 
direitos conquistados pelas mulheres com o 25 de Abril e 
consagrados na Constituição da República. 

Na verdade, este Governo tem em curso uma das mais gra- 
ves ofensivas, no plano político e ideológico, aos direitos das 
mulheres, aos direitos sexuais e reprodutivos, ao conceito de 
família e aos vários instrumentos existentes no domínio da 

igualdade de direitos e de oportunidades cujo prossegui- 
mento criará um profundo retrocesso nos valores e nos direi- 
tos das mulheres e novos obstáculos ao efectivo exercício dos 
direitos e à concretização da participação em igualdade. 

Refugiando-se na suposta defesa da família e da mãe tra- 
balhadora, o que está de facto em causa é o prosseguimento 
de um caminho que visa tornar a mão-de-obra feminina ainda 
mais maleável e ajustável às necessidades do mercado e a 
total transferência para as mulheres e para as famílias dos 
custos sociais que ao Estado e às empresas deveria competir 
no que se refere à maternidade, ao apoio à infância, bem 
como aos idosos. É a defesa da família patriarcal com a 
mulher em casa (ou trabalhando a tempo parcial) a tomar 
conta dos filhos, dos idosos, dos doentes e assegurando o tra- 
balho doméstico. 

Este Governo retoma velhas e «rançosas» teses reaccio- 
nárias que, visam fomentar o regresso das trabalhadoras a 
casa a pretexto muitas vezes das enormes dificuldades que 
a grande maioria das mulheres sentem em compatibilizar a 
vida profissional com as exigências de apoio à família e aos 
filhos, alimentando a sua exclusiva responsabilidade pelo 
insucesso escolar dos filhos, por deixar sós e sem cuidados 
os idosos - para assim garantir uma maior desinvestimento 
do Estado na criação de uma rede pública de apoio à infân- 
cia e aos idosos e reduzir as obrigações nas empresas quan- 
to ao cumprimento de direitos, os direitos das trabalhado- 
ras-mães. 

Na ordem do dia está, pois, o reforço da luta organizada 
das mulheres em defesa dos seus direitos travando um cami- 
nho de retrocesso nos valores, nos direitos conquistados e 
nas garantias de uma participação em igualdade em todas as 
esferas da vida colectiva. 

Certamente que estais de acordo que o PCP inter- 
venha empenhadamente, visando não só a mobiliza- 
ção e luta das mulheres e das organizações de defesa 
dos seus direitos específicos contra os aspectos mais 
graves destas políticas nos seus vários domínios, 
como não abdique de promover as iniciativas legisla- 
tivas que visem o reforço dos direitos da maternida- 
de-paternidade e o combate ao aborto clandestino em 
Portugal. 

Descaracterização do regime democrático 
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Este Governo tem, também, vindo a avançar paulatinamente 
na colocação do seu pessoal político e clientelar no aparelho de 
Estado e nas empresas com capitais públicos mas, aprendendo 
com os «erros de imagem» do PS, tem-no feito pela "surra" e à 
socapa, e sempre com pretextos ditos «de natureza técnica», de 
eficácia, competência, reestruturação, articulação, reforço de 
meios e redução de gastos. 

Está hoje em marcha, procurando não dar nas vistas, um ver- 
dadeiro assalto ao aparelho de Estado pelos boys e girls do PSD 
e do CDS-PP e está em concretização um plano de concentra- 
ção de poderes e de controlo autoritário dos diversos aparelhos 
e serviços pelo Governo, numa perspectiva estritamente parti- 
darizada. 

Ao mesmo tempo, com recurso a expedientes ditos «de ges- 
tão», são afastados não só os boys do PS mas também muitos 
profissionais competentes e sérios, cujo «crime» é não serem 
servis face ao poder e aos seus comportamentos autoritários. 

Este assalto é particularmente grave em áreas sensíveis dos 
aparelhos de informações, de segurança e de polícia, onde os 
sectores mais conservadores estão empenhados em dominar os 
meios de contra-informação e repressão, que não hesitarão em 
instrumentalizar partidariamente, como fizeram no «cavaquis- 
mo», contra a resistência legítima dos trabalhadores e do povo. 

Neste quadro, as alterações no topo da Polícia Judi- 
ciária têm de ser seguidas com toda a atenção e com 
preocupação, porque mexem profundamente no ins- 
trumento operativo da Justiça na luta contra a crimi- 
nalidade organizada, violenta e altamente sofisticada, 
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contra o crime económico, a corrupção e os crimino- 
sos de «colarinho branco». Por isso exigimos que sejam 
cabalmente explicadas as razões das demissões e nomeações 
recém-acontecidas. 

É que não se pode esquecer que os programas eleitorais dos 
partidos de direita propunham a govemamentalização da inves- 
tigação criminal e a sua sujeição ao «princípio da oportunida- 
de», controlada pela Ministério da Justiça. Nem se podem 
esquecer as dificuldades que o combate à corrupção atraves- 
sou no Governo de Cavaco. 

E fundamental para a credibilidade do Estado demo- 
crático de direito, e para o PCP é uma exigência ele- 
mentar, que não fiquem por concretizar, com celerida- 
de e eficácia, todas as investigações das grandes frau- 
des fiscais, envolvendo os grandes interesses e os res- 
pectivos mandantes, e que sejam concluídas as investi- 
gações e acertadas as contas da Justiça com o incon- 
tornável caso da «Universidade Moderna», em que, como 
já foi observado, o Director de ontem do jornal "Independente" 
já tinha pedido, sem apelo nem agravo, a demissão do ministro 
da Defesa de hoje aduzindo ainda que qualquer cidadão com 
uma réstia de respeito, mesmo formal, pela democracia toma- 
ria a decisão de se demitir até que toda a verdade fosse apura- 
da! Como dizia o "seu amigo" Marcelo Rebelo de Sousa: «há 
fantasmas que têm razão de ser...». 

Mas os perigos de descaracterização e empobrecimento do 
regime democrático não se situam somente na segurança soci- 
al, nas leis laborais, na govemamentalização de áreas sensíveis 
dos aparelhos de informações, segurança e repressão, mas tam- 
bém em mais uma revisão constitucional que está na forja, bem 
assim como nas ambições de alterar as leis eleitorais, de orga- 
nização e financiamento dos partidos... 

A ofensiva do Governo nestas diversas áreas é de 
grande envergadura e não pode ser subestimada. Vai ao 
encontro de interesses poderosos, conta com uma maioria na 
Assembleia da República e será apresentada com grande 
demagogia e com todo o marketing político... 

Mas também não podemos subestimar as possibili- 
dades de lhe fazer frente, com a luta deste Partido 
insubmisso, com a luta dos trabalhadores, dos sindi- 
catos e da CGTP-IN, a grande central sindical que 
daqui saudamos. 

(Hf ^ 

A convergência e a unidade 

A par da afirmação da sua própria iniciativa e pro- 
postas, o PCP dará passos e está disponível para, em 
conjunto com todas as forças democráticas, encon- 
trar formas comuns ou convergentes de acção no 
plano político e institucional que derrotem esta ofen- 
siva e designadamente o sério retrocesso histórico nos 
direitos do trabalho, alicerçando as condições para 
uma política de esquerda ao serviço do povo e do 
País. 

Mas é necessário que se diga algo mais pois no último mês, 
nem sempre com alguma memória e quase sempre com algu- 
ma amnésia, nem sempre para esclarecer e algumas vezes 
para confundir, muitos têm falado nas relações entre partidos 
de oposição, das questões relativas ao seu entendimento ou 
convergência, seja com efeitos imediatos seja na perspectiva 
de uma futura alternativa. 

Porque, pelos vistos, a memória de alguns é especialmen- 
te curta, daqui queremos relembrar algumas coisas essenci- 
ais a este respeito. 

A primeira é, desde logo, que o PCP não precisou 
de esperar pelo estival mês de Agosto para descobrir 
a importância destas questões. 

Na verdade, logo na noite das eleições de 17 Março, 
enquanto outros partidos se ocupavam sobretudo ou a valori- 
zar o seu resultado ou a maquilhá-lo, o PCP foi o único par- 
tido oponente da direita que sublinhou perante o país as suas 
graves preocupações com a vitória da direita e com as suas 

consequências e logo deu um claro sinal de que viriam aí 
tempos difíceis que exigiriam uma forte cooperação dos par- 
tidos da oposição. 

Depois, na reunião do Comité Central em 20 de Março, o 
PCP afirmou com toda a clareza que a situação criada pelos 
resultados eleitorais impunha a necessidade de se vir a cons- 
truir uma forte convergência das forças democráticas que, 
sem prejuízo da sua autonomia e diferenciação, permitisse 
fazer frente aos perigos que se perfilavam. E a Conferência 
Nacional do PCP, realizada em 22 de Junho, consagrou que, 
para fazer face aos sérios desafios e graves ameaças criados 
pelo regresso da direita ao Governo, é necessário e indispen- 
sável que se desenvolvam nos mais diversos planos os pro- 
cessos de diálogo, cooperação, acção comum ou convergên- 
cia entre forças e sectores democráticos, seja para resistir à 
ofensiva da política governamental seja para afirmar, sempre 
que possível, políticas alternativas comuns. 

Ao longo destes meses, pela nossa parte, temos agido de 
acordo com esta orientação e daqui para a frente assim con- 
tinuaremos a agir, fortemente empenhados em que se juntem 
forças, energias, influências sociais e políticas para barrai o 
caminho aos desastrosos retrocessos que o Governo de direi- 
ta quer impor ao País. 

Mas seria animar um caminho de ilusões, enganos e graves 
abdicações se, como alguns fazem, ignorássemos os proble- 
mas e dificuldades que pesam sobre este processo e que deri- 
vam em grande medida de reais e por vezes substanciais 
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divergências de orientação política entre as forças demoerá- 
ticas, a maior parte das quais esteve particularmente paten- 
te nos últimos seis anos de governação do PS. 

Nós não propomos nem queremos que, agora, com a direi- 
la no (rovemo a ameaçar tantas conquistas e direitos, o PCP 
e o PS passem o tempo a "lamber as feridas" deixadas pelas 
negativas opções e orientações que, em questões fundamen- 
tais, o PS assumiu quando linba o governo do País e a meta- 
de dos deputados e a que o PCP justamente se opôs. 

Mas também não propomos nem acreditamos que tenha algu- 
ma ulilidade ou vantagem o voluntarismo de pôr simplesmente 
ama pedra sobre o passado recente e de imaginar que todas as 
niculdades se resolvem com umas palavras doces, uns acenos 

de simpatia ou uns interlocutores mais "jeitosos". 
Exactamente porque boa parle dos problemas e dificulda- 

es que podem pesar e condicionar a amplitude da conver- 
gência de hoje e de amanhã entre as forças da oposição resul- 
'anam da conservação, designadamente pelo PS, de orienta- 
ções em algumas matérias que nem com a melhor das boas 
Hmtades podem ser consideradas de oposição ao Governo do 
PSD e do CDS-PP. 

E é por isso que, ao mesmo tempo que aqui na nossa Festa 
0 Avante! confirmamos perante todos os democratas e 

Perante o País o nosso sólido compromisso de, na máxima 
e ula possível, favorecer a cooperação e a convergência em 

0s os planos com as outras forças à esquerda, aqui quere- 
mos "eixar-lhes alguns apelos. 

PS ''P* '0 ou'ras forÇas de oposição, e designadamente ao k' Para que, independentemente do que tenha defendido 
j^^eoientc no governo, compreenda que a introdução 
. 8 tectos contributivos" na Segurança Social é uni 
,,'iíerado caminho de descapitaliisação do sistema 

P11 ico e um autêntico "cavalo de Tróia" destinado a 
criar aqueles "factos consumados" na base dos quais 

reila e 0 gran(je capital exigiria depois outros 
'actos consumados". 

i , aPe'0 às outras forças e designadamente ao PS, para que, 
pendentemente de ideias e projectos que tenha tido 

za ~ <írriente no governo, compreenda que contempori- 
los I V COm aP'rava,ncntHS ila precariedade dos víncu- 
c 

orai8 e do reforço dos arbítrios patronais são o 
rari0 ''o l11® é mais necessário e urgente em rela- v 0 «o mundo do trabalho. 

0 apelo às outras forças e designadamente ao PS, para que, 
independentemente do que tenha posto em marcha no 
seu governo, compreenda que, entre outras linhas de 
privatização, a entrega da construção e gestão de hos- 
pitais públicos a grupos privados será um passo gra- 
víssimo de ataque ao Serviço Nacional de Saúde car- 
regado de consequências negativas para os cidadãos. 

O apelo às outras forças e designadamente ao Bloco 
de Esquerda, para que reflicta no alcance dos seus 
entusiasmos e o seu anunciado empenho na abertura de 
novo processo de revisão da Constituição e que compreen- 
da que as revisões constitucionais até podem iniciar- 
-se com magnificas intenções de alguns, mas que sem- 
pre tem acabado com péssimos resultados. 

0 apelo às outras forças e designadamente ao PS, para que 
compreenda que se continuasse a chamar a si o papel de 
grande campeão das alterações ao sistema eleitoral para 
a Assembleia da República isso criaria um enorme e 
sério conflito entre as diversas forças da oposição e traduzi- 
ria uma tão grave aproximação entre o PS e o PSD em maté- 
ria gravemente lesiva da democracia que, só por si, reduzi- 
riam a pó todas as boas palavras de abertura à sua esquerda 
que o PS entretanto tivesse proclamado. 

Como muitas vezes dissemos, mas é necessário repetir a 
pensar nos que nunca ouvem o que não lhes convém, o PCP 
não intervém na vida e na lula política e no debate de ideias 
com o culto das fórmulas, das etiquetas e dos rótulos. Antes 
coloca no centro do seu posicionamento, da sua acção e da 
sua intervenção as causas em que acredita e porque se bale 
e as convicções profundas que o animam, que configuram a 
sua distinta identidade política e que sustentam a generosa 
acção dos seus militantes e simpatizantes. 

E até podemos acrescentar que o debate político em Por- 
tugal só teria a ganhar em seriedade e em eficácia se muitos, 
em vez de se ocuparem a esgrimir contra os fantasmas que 
agitam sobre o PCP, a atacar uma suposta política e supostas 
propostas do PCP que só são filhas das suas deturpações, se 
ocupassem a argumentar e a discordar fundamentadamente 
da política realmente defendida pelo PCP e das propostas e 
orientações realmente por si sustentadas.. 

íi contra esta torrente de desfigurações, caricaturas e 
deturpações que, aqui na nossa Festa, queremos dizer para 
reflexão de todos os portugueses que não desistem de pensar 

pela sua própria cabeça que sim, é verdade que o PCP 
se bale pela revalorização do trabalho e dos traba- 
lhadores, que vê os seus direitos não apenas como 
uma exigência de justiça social mas como uma condi- 
ção e alavanca para o progresso do País e que o PCP 
tem muita honra em pensar assim e que não tenciona render- 
se aos interesses do grande capital, que sim, é verdade 
que o PCP se bate para que o interesse público e o 
interesse nacional prevaleçam na organização econó- 
mica e que, a par da existência de sectores e empre- 
sas privadas, é essencial um forte e modernizado sec- 
tor público e serviços públicos e que o PCP tem muita 
honra em pensar assim e que não tenciona render-se a uma 
prolongada política de privatizações que continuamos a con- 
siderar um escandaloso assalto e roubo dos dinheiros e ao 
património público. 

Sim, é verdade que o PCP se bate pelo reforço, amplia- 
ção e aprofundamento dos direitos sociais do povo 
português (na saúde, na educação, na segurança soci- 
al, no trabalho, no acesso à justiça), que os vê como 
componentes inalienáveis de uma democracia à altu- 
ra das necessidades e exigências do nosso tempo e que 
tem muita honra em pensar assim e que não tenciona ajoelhar 
perante uma prolongada ofensiva para amputar, limitar ou 
liquidar esses direitos. 

Sim, é verdade que o PCP se bate por políticas de justi- 
ça, humanismo e progresso social que permitam 
enfrentar as raízes de dilacerantes problemas de 
desintegração social, de violência e insegurança na 
vida colectiva, de desprotecção dos imigrantes, de 
grave dimensão da toxicodependência e das suas 
sequelas e que tem muita honra em pensar assim e que, 
defendendo as medidas necessárias ao combate ao crime e à 
protecção dos cidadãos, não tenciona ceder à demagogia 
populista e à exploração fácil das emoções. 

Sim, é verdade que lutamos por um novo rumo para a 
integração europeia tanto em nome dos interesses do 
progresso e do desenvolvimento nacionais como em 
nome de uma Europa mais solidária e menos desigual 
assente na cooperação entre Estados soberanos e 
iguais em direitos e que temos muita honra em pensar 
assim e não tencionamos render-nos nem à deriva federalis- 
ta que, além do mais, só promete agravar o fosso entre os 
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cidadãos e as instituições, nem aos ditames dos países mais 
poderosos. 

Sim, é verdade que nos batemos por uma ordem inter- 
nacional mais justa, pela mobilização de recursos 
para enfrentar os problemas ambientais e os proble- 
mas da fome, da doença e da miséria que atingem dra- 
maticamente grande parte da humanidade, por um 
mundo de paz e de cooperação e que lemos muita 
honra em pensar assim e que não tencionamos con- 
temporizar com a agressividade e arrogância do 
imperialismo norte-americano que aí está de novo 
ateando os ventos da agressão e da guerra com as 
devastadoras consequências sociais, económicas e 
políticas da globalização capitalista. 

Estas são algumas das causas e convicções com que 
enfrentamos a realidade para a mudar e transformar, tendo no 
horizonte o nosso valioso projecto de uma democracia avan- 
çada e tendo também no horizonte a perspectiva que mante- 
mos de que o capitalismo não é o fim da história e que, pela 
luta dos povos, será possível abrir a estrada para o socialis- 

Sim, é possível 

um PCP mais forte 

mo. 
Estas são algumas das causas e convicções que integram a 

política de esquerda que defendemos e que consideramos 
indispensáveis para dar consistência e a uma futura alterna- 
tiva de esquerda à política e ao governo do PSD e do CDS. 

Estas são algumas das causas e convicções para as quais 
trabalhamos para encontrar mais eco e mais apoio na opinião 
e na iniciativa dos cidadãos porque é esse apoio, essa mais 
lúcida consciência e essa mais intensa iniciativa, convergin- 
do com o indispensável reforço da influência do PCP, que 
mais podem determinar um rumo de esperança em direcção 
à alternativa de esquerda de que Portugal precisa. 

»: 
•.'í 

Hoje, mais do que em momento anteriores, a situação criada com esta 
nova ofensiva da direita, reclama a acção e a intervenção do PCP 
e confirmam o seu papel determinante para a defesa consequen- 
te dos interesses dos trabalhadores e das massa populares. Um 
papel que assumirá com a determinação, coerência e decisão de 
sempre, na primeira linha do combate à política de direita, com 
os trabalhadores e as suas lutas. Um papel e uma presença que 
hoje como ontem, a exemplo de sempre, os trabalhadores e o povo 
sabem poder contar. 

Inserido na resposta do Partido à ofensiva neoliberal e de retro- 
cesso arranca dia 26 uma grande jornada nacional de esclareci- 
mento e mobilização em tomo da revisão das leis laborais, com 
um número especial do Avante! também no quadro da sua difu- 
são - onde se identifica o que está em causa e o que o Governo 
pretende - jornada que, pela sua grande importância, desde já 
chamamos atenção a todo o colectivo partidário. 

E no sentido de tratarmos das nossas raízes e de reforçarmos a 
influência deste Partido insubstituível, no seio dos trabalhadores, 
vamos realizar em Outubro um importante Encontro Nacional. 

Estamos empenhados e convictos que é possível e necessário 
termos um PCP mais forte. 

Sim, é possível! Com o estímulo e a valorização da militância, 
com a iniciativa própria de cada organização, com a ideia clara de 
que o Partido não é uma entidade abstracta, com o alargamento do 
núcleo activo, a renovação e o rejuvenescimento de organismos e 
com o aprofundamento e exer- 
cício da democracia interna 
como caractenstica essencial 
do funcionamento do Partido. 

Mas também, como a Confe- 
rência Nacional do PCP subli- 
nhou, impõe-se dar continuida- 
de e reforçar a iniciativa pró- 
pria do Partido, demonstrando 
o valor do seu projecto, divul- 
gando e afirmando as propos- 
tas, reforçando a ligação às rea- 
lidades concretas, aos trabalha- 
dores e à população em geral. 

Uma intervenção política 
própria que é condição para o 
reforço e alargamento da sua 
influência e da afirmação do 
PCP como força indispensável 
à concretização de uma políti- 
ca alternativa. 

Ganha, por isso, um importante significado e importância o lan- 
çamento e concretização até ao final do próximo ano da acção 
"Em movimento, por um Portugal com futuro" integrando diver- 
sificadas iniciativas de esclarecimento, debate e mobilização 
sobre diferentes problemas e questões da realidade nacional. 
Uma acção que, pelo seu desenvolvimento, permita pela inter- 
venção do PCP sobre importantes questões da vida política na- 
cional não só constituir-se como um elemento de resistência à 
política de direita, mas também de demonstração de que os pro- 
blemas que o país enfrenta podem ter solução, que é possível um 
país mais desenvolvido e mais justo. Uma iniciativa que contri- 
bua para uma ainda maior proximidade e intervenção das organi- 
zações do Partido aos problemas e que possibilite o aprofunda- 
mento da reflexão e conhecimento, e cujo êxito e resultados são 
inseparáveis do envolvimento e mobilização de cada organização 
e militante. 

"Em movimento, por um Portugal com futuro" é em si um 
importante sinal de confiança no futuro: confiança em que o País 
não está condenado às mesmas e requentadas políticas que avo- 
lumam e agravam os problemas e as condições de vida do povo, 
confiança em que não só uma outra política é possível como se 
afirmará mais cedo ou mais tarde como indispensável; confiança 
em si próprio e nos trabalhadores, nas suas lutas e na acção da 
participação popular para a construção de uma política altemati- 
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O casino planetário 

e a tragédia de milhões de seres humanos 

A nossa festa é também uma grande manifestação de 
solidariedade internacionalista num mundo em que 
continuam a acentuar-sc as desigualdades com a eco- 
nomia mundial transformada num casino planetário em 
lue a globalização neoliberal continua a condenar 
bilhões de seres humanos à indignidade humana 
Wcsmo no seio dos países mais ricos e desenvolvidos. 

0 relatório da ONU tomado público na Conferência inlema- 
cional sobre a Sida realizada em Julho, em Barcelona, a Con- 
ercncia de Joanesburgo rebatizada de Cimeira da Terra e o 

recente "Relatório Sobre o Desenvolvimento da Humanidade" 
•jao-nog uma nova fotografia das terríveis desigualda- 
des e um quadro da iníqua, cruel e bárbara ordem mun- 
' lal que atinge milhões de seres humanos. E são só por 
s| um libelo acusatório às políticas dominantes e a um 
sistema fundado na exploração e na apropriação priva- 
' a de mais-valia. E são particularmente chocantes quando 
confrontados com os avanços da ciência e da técnica, com a 
antástica capacidade de produção de bens e serviços, com os 
i ulosos gastos em armamentos e com a infinita concentração 
(a nqueza, em que como se sabe os activos de três multimilio- 
"ários é superior ao P1B somado dos 48 países mais pobres do 
Planeta! 

Quando a busca do máximo lucro se sobrepõe ao Homem e é 
a medida de todas as coisas o que é que há que esperar? 
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Não é verdade, por exemplo, que a desigualdade perante a 
epidemia da Sida ultrapassa os limites do suportável? E não 
é verdade que trinta e nove das maiores companhias farma- 
cêuticas se uniram contra o governo da Africa da Sul por este 
querer produzir medicamentos genéricos para fazer face à 
situação dramática da Sida e que também os Estados Unidos 
apresentaram na OMC uma acusação contra o Brasil por não 
respeitar as patentes? Foi a denúncia, a luta desses povos e a 
mobilização da opinião pública internacional que os fez recu- 
ar! Mas as pressões das multinacionais mantêm-se. 

Noutro plano é também chocante e intolerável que para 
fazerem subir as suas cotações na bolsa grandes empresas 
anunciem, com grandes parangonas, o despedimento de 
milhares de trabalhadores, para darem a entender aos accio- 
nistas que assim irão ter taxas de lucro superiores. 

A vida de milhões de seres humanos está hoje cada vez 
mais dependente dos resultados da especulação a nível pla- 
netário. 

As quedas bolsistas deitando por terra as ilusões semeadas 
pelos propagandistas da "nova economia" e as falsificações 
das contas em grandes empresas que estavam falidas ou com 
grandes prejuízos, arruinaram milhares de pequenos accio- 
nistas e de reformados cujos fundos de pensões foram jogados 
na roleta das bolsas e acentuaram os factores de depressão 
económica. 

E isto quando ainda muito recentemente doutas teorias pre- 
viam para os Estados Unidos um forte e continuado cresci- 
mento económico graças ao seu "modelo" e ao modo de finan- 
ciamento da sua economia. É o que se vê. As dificuldades em 
relançar a actividade económica e os receios de uma mais pro- 
funda queda bolsista com os seus efeitos de bola de neve são 
fundados. É por isso que se afirma que, no projecto imperial da 
invasão do Iraque e por detrás da retórica antiterrorista e da 
defesa dos direitos do homem, estão dois objectivos muito con- 
cretos: dinamizar o complexo militar industrial e controlar o 
petróleo iraquiano dando um novo balão de oxigénio à especu- 
lação bolsista. E esta é uma questão em que exigimos uma posi- 
ção clara do Governo português, como fizeram Jacques Chirac 
e Shrõder, quer quanto ao apoio político quer quanto ao uso da 
Base das Lajes. 

A dominação, a troca desigual, a pilhagem de recursos, a 
intensificação da exploração e a liquidação de direitos aos 
trabalhadores, a "financeirização" da economia, bem como a 
corrida aos armamentos que continua neste século XXI, 
mesmo depois do fim da chamada "guerra fria" não são uma 
fatalidade. 

Nós, comunistas, continuamos a pensar que há alternativa à 
globalização capitalista, que um outro mundo é possível, que 
um mundo melhor é necessário e urgente para bem da huma- 
nidade. 

Um Partido firme e confiante 

Este é um Partido que, também nesta Festa do Avante!, 
exprime uma firme confiança no valor e no futuro dos 
nossos ideais e convicções comunistas, a inquebrantável 
vontade de lutar e de transformar a vida, a coerência, a 
seriedade e a verticalidade, as propostas e o projecto 
revolucionário de uma grande força da liberdade, da 
democracia, do socialismo, o Partido Comunista Portu- 
guês. 

Um Partido que, como nenhum outro em Portugal, 
assume os seus problemas, insucessos, dificuldades e 
insuficiências e mobiliza energias e capacidades para os 
atenuar ou vencer mas que não está disposto em deixar 
de ter orgulho no seu incomparável passado e presente de 
luta e em deixar de ter confiança no seu futuro. 

Um Partido que respeita e não leme nem a diferença de 
opiniões entre os seus membros, nem o debate político e 
ideológico feito com verdade, seriedade e rigor, e antes 
os vê como naturais e susceptíveis de promover avanços 
de reflexão, mas em que, naturalmente, não se aceita a 
sobreposição da vontade e opinião individuais à vontade 
e opinião colectivamente formadas. Em que, naturalmen- 
te, não se aceita um sistema em que cada um só respei- 
taria o que correspondesse à sua opinião, às suas exigên- 
cias e daria combate público a tudo o que correspondes- 
se à vontade maioritária do colectivo partidário e às deci- 
sões legítimas dos diversos órgãos do Partido. 

Um Partido que sabe que há muita reflexão e debate 
para fazer no seu seio, muitas interrogações, inquietações 
e insatisfações de militantes que reclamam resposta, mas 
que valoriza o debate democrático e a reflexão feita na 
preparação da sua recente Conferência Nacional - pro- 
cesso em que nenhum membro do Partido foi impedido de 
defender o que entendesse, era que nenhum membro do 
Partido foi impedido de se candidatar a delegado e em 
que nenhum delegado eleito foi impedido de votar na 
Conferência como quisesse - e que valoriza as conclu- 

sões dessa importante instância democrática de decisão 
nacional do Partido, como contendo orientações e linhas 
de trabalho úteis e necessárias para o reforço da organi- 
zação e intervenção do PCP. 

Um Partido que não é, nem quer ser, nem uma igreja 
nem um exército, mas que é e quer continuar a ser uma 
associação livre e voluntária de mulheres e homens uni- 
dos por um generoso compromisso forjado em torno de 
ideais e de um projecto político, assente em regras de 
relacionamento fraternal e funcionamento solidário que 
lodos se comprometeram a aceitar. Em que todos sabiam 
e sabem que essas regras significam que, em benefício da 
eficácia da sua acção e da sua comunidade de ideais, 
cada um prescinde de se comportar publicamente com se 
fosse independente ou como se fosse membro de outro 
partido. Em que todos sabiam e sabem que se essas 
regras eram boas quando exerciam responsabilidades de 
direcção não podem ter passado a ser péssimas quando 
deixam de ter essas responsabilidades. 

Um Partido que não cede e não quer ceder às pressões 
para que escolha entre as certezas inabaláveis e as dúvi- 
das infinitas e sistemáticas, porque há muito escolheu um 
outro caminho: o caminho inspirado pelas causas, con- 
vicções e ideais que fazem a sua razão de ser. 

Um partido que enfrenta as sentenças de divisão, crise 
e morte iminente que sobre ele lodos os dias outros des- 
pejam e os falsos dilemas em que o pretendem aprisionar 
com uma profunda confiança de que, pelo trabalho, pela 
reflexão, pela luta, por uma mais forte ligação ao povo, 
pela unidade, coesão e solidariedade do seu colectivo 
partidário é e será uma força com futuro, porque têm 
futuro os ideais por que se bate, porque têm futuro os 
valores de que se reclama, porque tem futuro o generoso 
empreendimento humano que representa. Porque a dig- 
nidade e a felicidade humanas e o seu projecto humanis- 
ta de transformação social têm futuro. 
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Intervenção de José Casanova 

«Avante!» lança campanha de difusão 

Camaradas, 

Todos os anos dizemos que Festa mais bonita do que esta, só 
a do próximo ano. E assim podemos dizer uma vez mais: a Festa 
deste ano é melhor e mais bonita do que a do ano passado e, 
mais bonita do que esta, só a do próximo ano. 

Na Festa deste ano há, no entanto, um aspecto que é neces- 
sário sublinhar: o do aumento do número dos construtores da 
Festa - mais de 7 mil participações nas jornadas de trabalho 
voluntário, com uma crescente intervenção da juventude e com 
destaque assinalável para a JCP - que daqui saudamos frater- 
nalmente, envolvendo nesta saudação os muitos milhares de 
camaradas que, nas suas organizações, levaram a cabo as mui- 
tas outras tarefas necessárias ao êxito da Festa e, igualmente, 
todos os camaradas e amigos que durante estes três dias, nas 
mais diversas tarefas, à custa de muitos esforços e muita dedi- 
cação, asseguraram o funcionamento da Festa. Daqui sauda- 
mos, também, o apoio solidário prestado por diversas entidades 
públicas e privadas, que muito agradecemos. Finalmente, uma 
saudação fraterna e efusiva para os muitos milhares de visi- 
tantes da Festa. 

Este aumento de participação na construção e funcionamen- 
to da Festa do Avante tem um significado inequívoco, já subli- 
nhado pelo camarada Carlos Carvalhas na intervenção de aber- 
tura da Festa - desta Festa que é construída e visitada por 
quem a quer construir e visitar, num acto voluntário de mili- 
tância constante ou na simples adesão passageira, e todos têm 
lugar neste processo exaltante, todos, sem excepção, comunis- 
tas e não comunistas que aqui convivem e confraternizam. E 
ainda bem que são muitos milhares os que querem viver, aqui 
na Atalaia, estes três dias de convívio fraterno e solidário. A 
nossa Festa é a resposta da militância comunista com toda a 
sua carga de dedicação consciente, de empenho generoso, de 
espírito revolucionário; é a demonstração clara de que o Parti- 
do está vivo, actuante e, hoje, como no passado, assume as suas 
responsabilidades de Partido comunista e português 

Na Festa deste ano, procedemos ao lançamento de uma cam- 
panha de difusão do nosso «Avante!», que prosseguirá até ao 

t 

Primeiro de Maio de 2003 e através da qual pretendemos 
aumentar o número de Avantes semanais vendidos. Sendo o 
«Avante!» o órgão central do PCP, a importância política, ideo- 
lógica e partidária da sua leitura, conferem grande relevância 
a esta campanha de difusão, cujo êxito depende essencialmen- 
te do empenho das organizações e dos militantes do Partido. 
Fazer chegar mais longe a nossa voz, constitui um objectivo de 
todos os dias, porque fazer chegar o «Avante!» a mais leitores 
é fazer chegar a mais gente a opinião, a actividade, as propos- 
tas, o projecto do PCP. E se isso é verdade sempre, é-o ainda 
mais no tempo que vivemos, em que o Governo Barroso/Portas 
se prepara para levar por diante um pacote laboral que consti- 
tui um autêntico atentado aos direitos dos trabalhadores portu- 
gueses. No próximo dia 26, uma edição especial do «Avante!», 
com 50 mil exemplares, fará chegar aos trabalhadores a infor- 
mação que o Governo de direita lhes quer esconder sobre o 
chamado Código do Trabalho: os despedimentos sem justa 
causa; os patrões transformados em donos da vida profissional, 
social, familiar e privada dos trabalhadores, decidindo como, 
quando e quantas horas trabalham; a agressão brutal aos jovens 
e às mulheres pela via da eternização dos vínculos precários do 

trabalho e dos salário parciais; 
a liquidação de direitos consa- 
grados nos contractos colecti- 
vos; a limitação ou mesmo a 
proibição do direito à greve. 
Para que a informação e o aler- 
ta sobre este atentado aos 
direitos dos trabalhadores che- 
gue onde deve chegar, é neces- 
sário organizarmos uma venda 
especial do « Avante!» de 26 
de Setembro - à porta e dentro 
das empresas e locais de tra- 
balho, na rua, em locais públi- 
cos estratégicos, em todo o 
lado onde é necessário chegar 
a voz do esclarecimento, da 

informação verdadeira sobre os objectivos antidemocráticos 
contidos neste pacote antilaboral. 

Para, assim, darmos mais força à luta contra este atentado 
aos direitos dos trabalhadores - luta que é necessário travar e 
que é possível vencer. 

A grandeza e o conteúdo da Festa do Avante surpreendem 
muita gente. No entanto, esta Festa é o que é não por efeito de 
qualquer milagre, mas por razões muito concretas que não 
podem deixar de ser tidas em consideração: esta Festa é o que 
é porque é a Festa do PCP, porque é a Festa de um partido com 
características singulares, porque é a Festa de um partido com 
uma natureza de classe determinada - partido da classe opera- 
ria e de todos os trabalhadores; porque é a Festa de um parti- 
do com uma base teórica determinada - o marxismo-leninismo, 
concepção materialista e dialéctica do mundo, criadora e, pm 
isso, contrária quer à dogmatização quer à revisão oportunista 
dos seus princípios e conceitos fundamentais; esta festa é o que 
é, porque é a Festa de um partido com regras de funcionamen- 
to democráticas - mil vezes mais democráticas do que as ue 
qualquer outro partido nacional, sublinhe-se - , regras basea 



12-9-2002 ÉS^o/nie! Festa 

festa 

13 

2002 

■nm : 
^ : 
'iWéi 

Jas no desenvolvimento criativo do centralismo democrático 
(jue asseguram uma profunda democracia interna, uma única 
orientação geral e uma única direcção central; porque é a Festa 
('e um partido feito de militância e camaradagem e no qual o 
colectivo é quem mais ordena; esta festa é o que é, porque é a 
f esta de um partido jovem e no qual a juventude conta enquan- 
to tal, um partido no qual os jovens comunistas da nossa JCP, 
sendo o futuro do Partido, são já, e essencialmente, o presente 
do Partido; esta festa é o que é, porque é a Festa de um parti- 
do patriota e internacionalista, que sendo parte activa na luta 
dos trabalhadores portugueses é, simultaneamente, solidário 
com a lula de todos os povos do Mundo, que daqui saudamos 
através dos camaradas e companheiros de luta que, nesta Festa 
e neste palco, representam partidos comunistas e organizações 
progressistas e de esquerda da Alemanha, de Angola, do Bah- 
■ain, da Bélgica, da Bolívia, do Brasil, de Cabo Verde, do Chile, 
da China, da Colômbia, de Cuba, da Espanha e das regiões da 
Catalunha e da Galiza, da Guatemala, da Grã-Bretanha, da 
Grécia, da Hungria, do Iraque, da Itália, do Japão, de Marro- 
cos, do México, de Moçambique, da Moldávia, da Palestina, do 
^ cru, da República Checa, da República Popular Democrática 
da Coreia, da Rússia, do Sahara Ocidental, do Sudão, de Timor 
Leste, da Turquia, do Uruguai e do Vietname. A todos sauda- 
J110», a todos expressamos a solidariedade e as saudações revo- 
lucionárias dos comunistas portugueses, a todos desejamos êxi- 
las nas lutas que travam nos seus países, neste tempo de opres- 
S1va e opressora globalização imperialista e em que o terroris- 
mo de Estado assume proporções e dimensões alarmantes, 
neste tempo em que a nova ordem imperialista de cariz totali- 

rio torna cada vez mais necessária a existência de partidos 
comunistas, revolucionários, intervenientes, ligados aos traba- 
lhadores e aos seus problemas e obriga à conjugação de forças, 

e V(>ntades, de esforços, de coragens, de resistências; neste 
lenipo que torna lodos os dias mais actual a necessidade da luta 
e da solidariedade internacionalista. Esta Festa é a nossa festa 
e' mesmo com chuva, é uma festa maravilhosa, esta festa é o 
(lUe é, enfim, porque é a Festa de um partido que sustenta a sua 
acúvidade e o seu projecto nos mais elevados valores humanos: 
jí Justiça social, a liberdade, a democracia, a solidariedade, a 
raternidade, a camaradagem, a amizade; porque é a Festa de 

U|u partido que sabe o que é e o que quer continuar a ser, que 
,lao ('esiste de ser o que é para passar a ser o que os seus adver- 
sários querem que seja, que se afirma, é e quer continuar a ser 
(mnunista - porque é a Festa do nosso Partido Comunista Por- 
tuguês. 

Intervenção de Paulo Marques 

Transformar é possível! 

Camaradas e amigos, 
Estamos a viver mais uma grande Festa do Avante! com deze- 

nas de milhares de pessoas mobilizadas em torno do Partido 
Comunista Português e da JCP. 

A Festa é um reflexo da força deste grande partido, da força 
da juventude, da força classe operária e de todos os trabalha- 
dores. Durante meses, milhares de camaradas e amigos, cons- 
truíram a melhor das festas. 

A JCP saúda a força, a dedicação e a alegria dos que ergue- 
ram a festa da cultura, do desporto, do debate, do sonho e da 
luta e, muito particularmente, saudamos os mais de mil jovens 
que com a seu empenho edificaram o espaço da juventude e 
deram importantes contributos na construção geral da Festa. 

Esta é a grande Festa da juventude! Estão aqui muitos milha- 
res de jovens. A sua presença reflecte também a actualidade do 
projecto comunista. Nós sabemos da justiça do nosso projecto e 
de que a luta que travamos nasce no seio dos trabalhadores e da 
juventude. 

Camaradas e amigos, 
Desde a última Festa do Avante! Mais de mil jovens aderiram 

à JCP, e entre os novos membros do Partido 40% têm menos de 
30 anos. Isto é uma demonstração de que o nosso partido tem 
implantação e prestígio junto da juventude e que ela quer par- 
ticipar, quer progresso social e quer uma sociedade mais justa. 

Nós sabemos que Transformar é possível! E por isso demos 
esse lema ao nosso 7.° Congresso que se realizará a 2 e 3 de 
Novembro, na cidade de Setúbal. 

Nesta fase preparatória, estamos a fazer debates e discussões em 
todos os colectivos da JCP e a divulgar o Congresso junto de amplas 
massas juvenis. TodoS os militantes debatem o projecto de resolu- 
ção política, enriquecendo-o com o seu contributo e a sua opinião. 
As conclusões do Congresso serão verdadeiramente o fruto deste 
grande colectivo que é a Juventude Comunista Portuguesa. 

0 7.° Congresso da JCP será a afirmação do ideal comunista 
e a sua identificação com os anseios da juventude. 0 nosso Con- 
gresso reafirmará a JCP como organização revolucionária da 
juventude, como organização marxista-leninista. 

Queremos ter em cada escola, em cada bairro e em cada 
empresa uma JCP ainda mais influente. Mobilizada em tomo da 
luta pelos sonhos e aspirações da juventude. E o nosso partido 
merece e precisa que a nossa intervenção e a nossa luta seja 
ainda mais forte e mais influente no seio da juventude. 

Camaradas e amigos, 
A nossa Festa é um espaço de alegria, de convívio e de reali- 

zação individual e colectiva. Mas é também um espaço de 
denúncia da política contra os interesses da juventude e um 
momento de esclarecimento e luta. 

Na Festa dizemos não aos ataques de direita à educação e aos 
ataques aos direitos das novas gerações de trabalhadores. Na 
Festa dizemos não aos numerus clausus e às propinas. Exigimos 
o direito à educação pública, gratuita e de qualidade. Exigimos 
melhor acção social escolar. Exigimos a aplicação da lei da edu- 
cação sexual nas escolas. Exigimos a reposição do crédito boni- 
ficado e o reforço do apoio ao arrendamento de habitação para 
jovens. Exigimos emprego com direitos. Exigimos emprego para 
milhares de licenciados que não vêem a realização dos seus 
objectivos. 

Na festa saudamos a lula da juventude. Só a luta é a resposta! 
Na festa saudamos a luta dos jovens do mundo. As ameaças à paz 

que o imperialismo tem colocado, particularmente nos últimos tem- 
pos, exigem da juventude uma luta determinada contra o militaris- 
mo, contra a escalada de guerra, contra a corrida ao armamento, por 
um mundo de paz e cooperação entre os povos. 

Desta tribuna enviamos, em particular, a nossa solidariedade 
com os jovens palestinianos que lutam contra a ocupação brutal de 
Israel e que lutam por uma Palestina livre e independente. 

Camaradas e amigos, 
Amanhã é mais um dia de trabalho e luta. Com confiança e 

convicção vamos caminhando para a transformação revolucio- 
nária da sociedade em que vivemos. Com o objectivo último de 
edificar uma sociedade socialista, sem exploradores nem explo- 
rados, e de construir o comunismo - pelo qual gerações e gera- 
ções de jovens comunistas lutaram e lutarão até à vitória! 
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Margarida Folque Comunistas aprofundam o debate e a reflexão 

Um Partido com futuro 

O fórum da Festa do «Avante!» foi, de novo, 

espaço privilegiado de debate e reflexão, ainda 

que, de alguma forma, prejudicado pela chuva. 

Este ano, entre os vários temas, estiveram em 

discussão a «Globalização e as questões da Amé- 

rica Latina», com a participação de Albano 

Nunes e Manuela Bernardino, e a «Educação, 

ciência e cultura - perspectivas para a juventu- 

de», com António Abreu, Paulo Raimundo, 

Manuel Gusmão e Vasco Cardoso. 

Centenas de pessoas, ao 
princípio da tarde de sábado, 
enchiam completamente o 
fórum para debater um dos 
temas que mais as interessa- 

va: «PCP - um Partido com 
futuro». 

«0 PCP tem uma história, 
tem projectos, tem presente e 
tem futuro», começou por afi- 

ançar Vítor Dias. Mas não 
basta afirmar que o PCP tem 
futuro, é preciso sustentar 
essa afirmação «no esforço, 

A actualidade 

do exemplo 

Bento Gonçalves. A evocação da figu- 
ra e do seu legado de revolucionário e 
militante comunista, com uma vida 
inteiramente dedicada à causa dos tra- 
balhadores e ao seu povo, esteve presen- 
te na 26." edição da Festa do Avante!. 

Para além da exposição sobre a sua 
vida e obra, patente no Pavilhão Central, 
momento de particular sig- 
nificado foi ainda o que reu- 
niu no sábado, no espaço «à 
conversa com...», uma pla- 
teia interessada em ouvir 
Jaime Serra, um histórico 
dirigente comunista, o ora- 
dor convidado para falar do 
homem que em 1927 assu- 
miu o cargo de secretário- 
-geral do PCP. 

A antecedê-lo, numa 
breve apresentação, Victor 
Barata, da célula do PCP do Alfeite, que 
conduziu a sessão, recordou na vida de 
Bento Gonçalves o operário estudioso, o 
matemático, o inovador tecnológico, cujo 
saber nunca deixou de partilhar com os 
operários a quem ensinava, o homem de 
cultura que criou bibliotecas no Arsenal 
em Lisboa e que ainda hoje são uma 
referência de prestígio daquela empresa. 

Da sua acção enquanto comunista e 
do contributo decisivo que deu, sobretu- 
do no plano ideológico, para a organiza- 
ção do movimento operário, falou deta- 
lhadamente Jaime Serra. 

Lembrou, nomeadamente, os «docu- 
mentos fundamentais» produzidos por 
Bento Gonçalves, num período em que 
«a luta era difícil», em que se fazia sen- 
tir grandemente a influência do anarco- 
-sindicalismo e em que a classe operária 
carecia de perspectivas e de preparação 
política e ideológica. 

O papei do PCP 

Luta esta que, sendo mais difícil, tinha, 
contudo, uma espécie de contraponto posi- 
tivo que era o de na altura ser mais fácil a 
«identificação dos inimigos de classe». 

0 que serviu de mote para Jaime Serra 
estabelecer a ponte com o quadro políti- 
co actual, onde as classes dominantes, 
detentores do poder político e económi- 
co, possuem mecanismos muito mais 
sofisticados que, observou, «tornam 
mais difícil aquela identificação». 

Matéria esta que o levou de seguida a 
questionar-se sobre «qual o papel do 
PCP», bem como sobre «o que é ser 

comunista hoje e qual deve ser a direc- 
ção da actividade». 

A resposta deu-a ainda Jaime Serra, 
salientando, a este respeito, que «o PCP 
é hoje o único partido que defende ver- 
dadeiramente os interesses dos traba- 
lhadores e que assume a luta de classes 
e o processo revolucionário de transfor- 

mação da sociedade». 
E se é certo que esta 

perspectiva deveria estar 
sempre presente na nossa 
luta, a verdade é que nem 
sempre todos a conseguem 
manter, devido ao que lem- 
brou serem - «já não as for- 
mas violentas do fascismo» 
- as formas sofisticadas de 
domínio que o grande capi- 
tal dispõe para defender os 
seus interesses. 

Citado, a propósito, foi o escandaloso 
processo, que se tem desenvolvido com 
a complacência de sucessivos governos, 
de encerramento, deslocalização ou 
falência de empresas, muitas vezes sem 
pagamento de salários e indemnizações, 
em que são os trabalhadores quem fica 
sempre a perder enquanto «bs capitalis- 
tas vão investir noutro lado». 

Por isso - e esta foi uma das ideias 
centrais a reter do debate - na comemo- 
ração do centenário de Bento Gonçalves, 
a melhor homenagem que se lhe pode 
prestar é aproveitar o seu exemplo para 
o «reforço ideológico do Partido», 
cimentando a «unidade da sua direcção 
e de pensamento e de acção». 

«Com o seu programa de transforma- 
ção da sociedade» - garantiu Jaime 
Serra - «os trabalhadores têm razões 
para confiar no PCP.» 

António Dias Lourenço, já no período 
de debate, interveio igualmente para 
lembrar a importância da participação 
de Bento Gonçalves no VII Congresso da 
Internacional Comunista e o papel deci- 
sivo que desempenhou para o surgimen- 
to da Editorial Cosmos e para trazer ao 
Partido essa figura maior da cultura por- 
tuguesa que foi Bento de Jesus Caraça. 

No espaço «À conversa com...» outros 
foram ainda os debates que ao longo dos 
três dias da Festa suscitaram o interesse 
dos visitantes. Foi o caso do debate que 
teve como tema «Do prelo à Internet», 
com Fernando Correia, bem como do 
que teve como oradora convidada a 
nossa camarada de redacção Anabela 
Fino, que falou de «0 Avante! e a outra 
comunicação social». 

unidade e capacidade para 
responder aos problemas e 
desafios», sublinhou. 

Lembrando a lucidez, o 
espírito crítico e as inquieta- 
ções que marcaram a Confe- 
rência Nacional, relativa- 
mente a deficiências na acti- 
vidade do Partido, o dirigen- 
te comunista recordou, tam- 
bém. o facto de a Conferência 
ter adoptado importantes 
linhas de trabalho e fixado 
um conjunto de tarefas para o 
reforço do Partido, da sua 
organização e intervenção. 
Ainda, sob o lema «Em movi- 
mento por um Portugal com 
futuro», vai ser lançada uma 
campanha de debates e ini- 
ciativas públicas com vista a 
afirmar «que há uma política 
alternativa» e para que «mais 
portugueses que apoiam pro- 
postas e iniciativas do PCP 
passem dessa concordância 
para um apoio político e elei- 
toral ao Partido». 

No debate, participaram, 
também, Bernardino Soares, 
presidente do Grupo Parla- 
mentar e membro da Comis- 
são Política, e José Ernesto 
Cartaxo, membro do CC e 
dirigente da CGTP. 

Com os trabalhadores 

«A luta de classes está na 
ordem do dia», afirmou, por 

seu turno, José Ernesto Car- 
taxo, denunciando as restri- 
ções orçamentais impostas 
pelo Pacto de Estabilidade, 
os ataques à Segurança 
Social pública, universal e 
solidária e o Código de Tra- 
balho que, em sua opinião, 
representa a mais brutal 
ofensiva depois do 25 de 
Abril contra os direitos dos 
trabalhadores. Ofensiva que 
faz com que «os trabalhado- 
res precisem do PCP com a 
sua identidade própria e 
natureza de classe» e «o 
PCP precise dos trabalhado- 
res para reforçar a sua inter- 
venção e influência». 

Para Bernardino Soares, a 
acção parlamentar do PCP, ao 
longo dos anos, tem-se desta- 
cado pela capacidade de 
apresentar propostas de futu- 
ro, algumas das quais são 
hoje presente. Referiu, entre 
outras, as do tratamento da 
toxicodependência como 
doença, do direito à associa- 
ção sindical no caso da PSP, 
da educação sexual nas esco- 
las e da interrupção voluntá- 
ria da gravidez. Outras, 
ainda, como a da reorganiza- 
ção fundiária do Alqueva ou 
da instituição de um novo sis- 
tema de contribuição que 
incida sobre os lucros e refor- 
ce as verbas da segurança 
social, sê-lo-ão em breve, 
afirmou. 

Uma acção parlamentar 
que, em sua opinião, só pos- 
sível porque o PCP privile- 
gia o contacto com as popu- 
lações, com os movimentos 
sociais e com os trabalhado- 
res. 

O debate 

Às intervenções de aber- 
tura, seguiram-sc cerca de 
vinte testemunhos de parti- 
cipantes, quase todos mili- 
tantes, apostados em apro- 
veitar mais este debate 
para expressar as suas 
reflexões, que a mesa ouvia 
atentamente e registava 
como contributos importan- 
tes para o debate do dia-a- 
-dia. 

De destacar a confiança 
por todos manifestada 
quanto ao futuro do PCP, 
que «se hoje não existisse 
era imperioso criar», face à 
exploração c à determina- 
ção do capital em liquidar 
direitos há muito conquis- 
tados pelos trabalhadores. 

«Hoje há situações labo- 
rais e sociais terríveis, tra- 
balhadores que não podem 
comprar o Avante! e para 
falar com o PCP têm de 
fazê-lo clandestinamente», 
dizia um dos participantes, 
para quem esta realidade 
torna o PCP «mais necessá- 
rio que nunca». 

A defesa da matriz ideoló- 
gica do PCP, o aperlei- 
çoamento e maior divulga- 
ção da sua mensagem e a 
condenação do comporta- 
mento de alguns militantes 
«que engrossam a campa- 

nha» contra o Partido, foram 
outras questões levantadas 
pelos participantes, esta 
última apenas não partilha- 
da por um interveniente. 
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• João Chasqueira 
Com esclarecimento, mobilização e luta 

Derrotar a ofensiva antilaboral 

r . > 13 em curso a maior e mais grave ofensiva diri- 
gida contra os direitos dos trabalhadores. Desse 

plano, como peças articuladas, fazem parte o 

Pacote laboral e os ataques à Segurança Social e 

ao Serviço Nacional de Saúde. Com esclareci- 

aiento e mobilização é possível vencer mais esta 

batalha. 

Esta uma ideia central que 
Sltitetií!a o essencial do deba- 
te que iniciou, sexta-feira à 
,loite, o ciclo de abordagens a 
•tuestões de actualidade no 
espaço Fórum, situado no 

avilhão Central. A introdu- 
ção ao tema proposto - As leis 
a'orais e a Segurança Soci- 

a ~ a defesa dos Irabalhado- 
r^s - coube a Jerónimo de 
eusa, da Comissão Política, 

que eslava acompanhado na 
niesa Por Fernanda Mateus, 
'"oalmente membro daquele 
(,r8âo dirigente do PCP, e 
Pe|o economista Eugénio 

osa, do Gabinete de Eslu- 
08 da CG FP-IN, presente na 

«São 678 alterações a todo 
o ordenamento jurídico-labo- 
ral existente», sublinhou o 
dirigente comunista, referin- 
do-se ao que disse ser muito 
mais do que um «pacote labo- 
ral». Que, a concretinar-se, 
alertou, significaria um «re- 
gresso cjuase aos primórdios 
do capitalismo», nos mais 
variados planos, incluindo nos 
«filosófico e doutrinal». 

Vários foram os exemplos 
trazidos a lume ao longo do 
debate. Todos eles, atentas as 
alterações propostas, conver- 
gentes com o objectivo de 
introduzir uma «mudança de 
fundo e estrutural». Subordi- 

Patronato insaciável 

Alterações à legislação 
laboral que a CIP anunciou já 
como insuficientes para a 
competitividade e a produtivi- 
dade da empresas. «Uma 
mentira!», sublinhou Eugénio 
Rosa, para quem o problema 
está, isso sim, é na «falta de 
investimento e na má organi- 
zação e direcção das empre- 
sas». Exemplificando, citou os 
casos da Auto Europa e da 
metalúrgica EMEFE, duas 
empresas que se regem pelas 
mesmas leis laborais. No pri- 
meiro caso, observou, a produ- 
tividade por trabalhador/ano é 
de 20 mil contos, enquanto no 
segundo é de quatro mil. 

Muitos outros exemplos tes- 
temunhando a gravidade e o ■ 
carácter violento da ofensiva 
em curso foram ainda referidos 
no decurso do debate. Do tra- 
balho nocturno que o Executi- 
vo quer considerar como tal só 
a partir da 11 horas, da eterni- 

21iade de militant e co- 

Ataque 

^P^cedentes 

A rpifxu i 
j€rdnini 'e*P08ÍÇão de 
sSbretufl" ^0USa fica 

exolM jia' devitla" 
vários 1Cllada através de 
CotWi(X~<'mfl0S' de tiue a 

assumi.^ 0 f Prioridade8 
PSD/pp ? ' o Governo do 
los ..i ('"alaria laboral e o lhanos d^ S; 
Vil e a o , fÇUrança 
lani 0 «mal ' 8 represen- 
rido com aP"1ue>> desfe- 
lraba|h„|,:i 08 direitos dos 

nada a uma concepção, como 
foi salientado, «retrógrada, 
reaccionária e conservadora». 

Como é o caso da proposta de 
alargar os despedimentos sem 
justa causa, conferindo tal prer- 
rogativa ao patrão, mesmo que 
o Tribunal decida em contrário. 
Ou a anunciada flexibilização, 
sempre em nome da competiti- 
vidade, atribuindo ao patronato 
o poder de decidir sobre a orga- 
nização do tempo de trabalho. 
Ou a chamada mobilidade geo- 
gráfica e funcional, eufemismo 
que quer dizer o mesmo que 
trabalhador como «pau para 
toda a obra», com a máxima llc- 
xibilização, incluindo a de o 
obrigar a destocar-se de serviço 
ou de local de trabalho. 

zaçâo dos contratos a prazo, 
das restrições no exercício do 
direito à greve, do ataque ao 
direito da contratação colecti- 
va, das limitações à acção das 
comissões de trabalhadores, 
entre tantos outros. Obedecen- 
do todas as alterações ao 
mesmo objectivo: o de fragili- 
zar ou aniquilar direitos, des- 
regulamentar, impor regras 
draconianas capazes de dese- 
quilibrar ainda mais as relaçõ- 
es laborais em favor do capital. 

Ataque 
à Segurança Social 

A quem, no caso particular 
da banca e das seguradoras, o 

■ .... 

m 

wm 

Executivo chefiado pela dupla 
Barroso e Portas quer entregar 
também «fatias avultadas dos 
dinheiros da Segurança Social, 
visando alargar o espaço de 
mercado e as margens de 
lucros», como denunciou na 
sua intervenção Fernanda 
Mateus. 

Esse é inequivocamente o 
sentido das alterações à lei de 
Bases da Segurança Social, 
segundo a dirigente do PCP, 
que considerou estar-se peran- 
te uma «séria ameaça» ao sis- 
tema na sua configuração actu- 
al (público, solidário e univer- 
sal) que diz respeito não apenas 

aos reformados e pensionistas 
mas a todos os trabalhadores 
que precisam de protecção 
social, seja na doença, nos abo- 
nos familiares ou no desempre- 
go. E sobretudo às gerações 
mais jovens a quem o Govemo 
quer retirar este direito. 

Por isso o aviso deixado, no 
que se refere mais concreta- 
mente ao pacote laboral, de 
que se está perante uma ques- 
tão que não diz respeito ape- 
nas ao mundo do trabalho. 
«Tem a ver com a própria 
democracia», advertiu Jeróni- 
mo de Sousa, que não hesitou 
em considerar estar esta «era 

«O Militante» 

causa» face à actual ofensiva 
do Govemo. Pelo que «é pre- 
ciso envolver nesta batalha 
toda a gente», apelou, antes de 
fazer notar que, «mais do que 
nunca - e ao contrário do que 
alguns dizem -, este pacote 
laboral reflecte que a lula de 
classes está na ordem do dia». 

«E porque a ofensiva é 
maior, maior tem de ser a 
luta», concluiu, antes de reite- 
rar uma certeza: a de que os 
trabalhadores, que já travaram 
com êxito idênticas lutas, 
podem contar com o PCP para 
defender os seus interesses e o 
próprio regime democrático. 

Pelo debate de ideias 

A dominação de classe faz-se também 
através da dominação ideológica, afirmou 
Aurélio Santos, membro da Comissão Cen- 
tral de Controlo, falando sobre o papel de 
0 Militante na formação e debate de ideias. 
E, neste sentido, há hoje ópios bastante efi- 
cazes, como sejam a comunicação social e 
a desinformação ou a escola, de onde as 
pessoas saem «formatadas». 

«0 Militante e a luta das ideias», diga- 
-se, era o tema que, em debate no espaço 
«À conversa com...», juntou, a meio da 
tarde de sábado, dezenas de pessoas. 

As classes e as alterações nas suas rela- 
ções, a economia capitalista e sua evolução, 
as formas de dominação do imperialismo e 
do capitalismo, o aumento da produtivida- 
de e relação com os excedentes, são temas 
tratados em O Militante que aborda, ainda, 
questões culturais, o papel da ciência, a 
arte e formas de intervenção da arte na evo- 
lução da sociedade, a história do Partido, 
do País e mundial e reflecte sobre as I 
rjue dela podemos tirar. 

Mas a O Militante cabe, também, des- 
mistificar algumas falsificações como as 

que apregoam o fim das classes ou apontam 
o capitalismo como o fim da história. Ou, 
mesmo, quanto aos países socialistas, de 
papel fundamental na conquista de direitos 
sociais para a humanidade, que hoje são 
conquistas civilizacionais. 

Há que dar resposta a toda esta campa- 
nha que se desenvolve à escala mundial 
contra valores progressistas e contra os par- 
tidos que fazem frente à sociedade capita- 
lista, com deturpação e falsificação dos 
seus objectivos e funcionamento. 

Após a intervenção de Aurélio Santos, 
vários participantes colocaram preocupa- 
ções, nomeadamente quanto à concepção 
de que estamos perante o fim das ideolo- 
gias. 0 dirigente comunista lembrou, então, 
que o fim das ideologias seria o fim do 
debate de ideias, a imposição do pensa- 
mento único. E é contra esse tipo de con- 
cepções que 0 Militante procura formar 
politicamente e dar aos eleitores os ele- 
mentos e instrumentos necessários para 
pensarem por si. Porque, assim não sendo, 
elas só teriam à sua disposição os elemen- 
tos de trabalho da ideologia dominante. 
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Exposições, debates, memória, resistência e alegria encheram o Pavilhão Central 

No coração da Festa 

Era visível de praticamente todo o recinto da 
Festa do Avante!, imponente, vermelho, sólido 
- e, ao mesmo tempo, bonito e convidativo, 

mesmo para quem desconhecia o que havia lá 
dentro este ano. O Pavilhão Central, crescendo 

desde a cada vez mais aperfeiçoada Praça da 
Paz, oferecia aos visitantes abrigo e conforto, 

exposições e surpresas, reencontros com 
episódios passados ou com amigos de sempre, 

debates sobre o que nos preocupa e mobiliza. 

É um verdadeiro «concen- 
trado de Festa». Naturalmente, 
a carga maior é para os conteú- 
dos políticos, E o desafio maior 
é criar em cada ano um espaço 
diferente, actual e interessan- 
te. Diziam alguns camaradas 
que esta terá sido uma das fes- 
tas em que o objectivo foi 
melhor alcançado. 

No exterior, via-se uma alta 
estrutura tubular crescer até à 

quase cúpula central, de onde 
partia uma longa ponte até à 
avenida; lá de cima, o passadi- 
ço sem fim afirmava o PCP 
como «força com futuro» e, no 
verso, exibia o cabeçalho do 
Avante! e o lema que vai ani- 
mar o alargamento da difusão 
do jornal: «levar mais longe a 
nossa voz». 

À entrada três grandes fai- 
xas anunciavam os maiores 

motivos de interesse deste ano, 
numa lista que acabava por ser 
longa, face à impaciência de 
quem sabia ter pouco tempo 
para ver e ouvir muito, no 
maior fim-de-semana que há 
em cada ano mas onde tem de 
caber a maior iniciativa polí- 
tica e cultural do País. 

Recebia os visitantes do 
espaço central um painel que 
evocava Bento Gonçalves, 
secrelário-geral do PCP que 
marcou a sua reorganização 
como partido operário e mar- 
xista-leninista. Falecido no 
campo de concentração do Tar- 
rafal fez ontem sessenta anos, 
na Festa celebrou-se o cente- 
nário do aprendiz de torneiro 
mecânico que, aos 17 anos 
entrou para o Arsenal da Mari- 
nha, e que, desde Abril de 
1929, desempenhou as funçõ- 
es de secretário-geral do Parti- 

do. (A exposição ainda pode 
ser vista no sítio do PCP na 
Internet, na página da Festa do 
Avante! 2002.) 

No outro lado da entrada, 
numa recheada banca, podia- 
-se obter infonnações, adquirir 
recordações da Festa, comprar 
os mais recentes números do 
Avante! e de O Militante. 

Percorrida a primeira dúzia 
de metros, o espaço alargava- 
-se e iluminava-se, num amplo 
anfiteatro, que convocava os 
indecisos para o centro, de 
onde se obtinha uma visão 
mais... esclarecida. Ora aqui é 
o Fórum, deixa lá ver o horário 
dos debates... Olha, lembro-me 
desta primeira página do Avan- 
te! e esta é a reportagem de que 
te falei. Ó camaradas, vocês 
que trabalharam com esse 
prelo no tempo da clandestini- 
dade, mostrem lá como se 
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Olhar os astros é compreender o Universo esteve outra vez ao alcance de todos, numa tenda 
instalada junto ao lago da Festa do «Avante!», em colaboração com o Museu da Ciência da 
Universidade de Lisboa 
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O Café da Amizade é já ponto de encontro para muitos visitantes da Festa do «Avante!» O Pavilhão Central foi lugar de numerosas exposições e deu realce à poesia, pue fio"-s< 

e aprazível local de convívio e repouso por todo o recinto da Festa 
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fazia. I ás a ver, pá? E islo linha 
que ser feito sem que os vizi- 
nhos ouvissem barulho. Aqui 
ao lado está O Militante, já 
leste o número deste mês? 

Terminaria assim uma volta 
ao espaço da imprensa do Par- 
lido. A opção seguinte poderia 
ser, uns metros acima, a expo- 
sição de jovens repórteres foto- 
gráficos, organizada por Edu- 
ardo Oageiro e por onde passa- 
ram de visita, nestes quase três 
dias, outros veteranos da cap- 
tação de imagens para a 
imprensa. Outra exposição 
mostrava como a fotografia é 
«um olhar que transforma» e 
não apenas uma simples capta- 
ção de imagens. 

Para a edição deste ano da 
festa, a fotografia foi escolhida 
como forma de expressão artís- 
tica com lugar de honra. Numa 
das paredes brancas do Pavi- 
'não Central o «olhar que 
transforma» mostrava alguns 
rostos de construtores da Festa. 
Vamos por aqui. 

Entramos na exposição polí- 
tica, propriamente dita, ou 
scja, a mais virada para a acti- 
vidade desenvolvida pelos 
comunistas no último ano, para 
os problemas actuais que o 
País enfrenta e para os comba- 
tes que estão na ordem do dia, 
erguendo a resistência à políti- 
ca de direita nas várias frentes. 
A marca negra da alienação 
televisiva tinha como contra- 
ponto imagens e palavras de 
alerta, de luta e de confiança. 
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A jornada das oito horas de trabalho foi o tema de uma das 
exposições centrais 
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Duas efemérides, assinala- 
das com exposições próprias, 
lembravam hoje que, mesmo 
nas situações mais difíceis, 
valeu a pena resistir, ainda que 
à custa de caros sacrifícios. 

Há 40 anos, nos campos do 
Alentejo e Ribatejo, centenas 
de milhar de trabalhadores 

agrícolas arrancaram aos lati- 
fundiários e ao fascismo o 
direito a uma jornada laboral 
limitada ao máximo de 8 horas 
diárias. Em fotografias de 
Pedro Soares e num vídeo pro- 
duzido por Paulo Coutinho, 
dezenas de actores dessa con- 
quista histórica mostravam em 
casos concretos aquilo que se 
podia também ler na imprensa 
clandestina da época. Lado a 
lado, painéis de hoje e páginas 
do Avante!, 0 Militante e 0 
Camponês de 1962 relatavam e 
explicavam aos visitantes o 
que marcou aquele período e 
hoje marca a nossa memória. 0 
espaço desta exposição, lem- 
bramos, foi concebido por 
Rogério Ribeiro, que manejou 
sombra e luz, imagens e sons. 

Também em 1962 teve lugar 

um muito amplo movimento 
estudantil de contestação ao 
fascismo e em defesa dos direi- 
tos associativos. A «crise aca- 
démica», marcada por uma 
forte carga policial que esteve 
na origem do Dia do Estudan- 
te, que se passou a assinalar 
cada 24 de Março, prolongou- 
-se por alguns meses, com gre- 
ves e plenários. Na exposição 
que esteve no Pavilhão Central 
da Festa (e que também pode 
ser vista na Internet, no sítio do 
PCP) foram recordadas ima- 
gens e palavras de uma das 
mais massivas expressões da 
resistência estudantil ao fas- 
cismo, notando-se que esta foi 
das primeiras grandes lutas de 
estudantes que grassaram na 
Europa na década de 60 do 
século passado. 
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um m'//)ar de fotografias, de todo o tipo de autores, mostrando momen- 

do ^vilhãoc^ 2 5 feStaS CÍO *Avante!" em dois gigantescos semicírculos, mesmo ao lado 

Mo espaço da Ciência e Tecnologia o destaque foi para a água, um «recurso vital e finito». 
Numa exposição que associou abordagens técnicas e perspectivas políticas, em palavras, 
números e experiências, foi salientada a importância da água para o desenvolvimento das 
sociedades e foram denunciados os efeitos e ameaças do actual rumo dominante no mundo. 
Em debate estiveram temas como a natureza e o desenvolvimento, a gestão privada de um 
bem de todos, as repercussões de Alqueva 
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Zen Oysterband 

Palco 25 de Abril 
Navegante, com Úxia, Rui Júnior6 

Som, público, emoção • Carlos Nabais 

O Palco 25 de Abril é o coração da Festa. 

0 seu pulsar vigoroso atrai milhares de pessoas 
que em seu redor vibram acompanhando 
o vasto programa recheado de bandas 

de qualidade nos diferentes géneros de música. 

Depois do espectáculo de 
abertura de sexta-feira, o palco 
abriu na tarde de sábado com 
praça cheia para ouvir os Yel- 
low V Van, um grupo com cla- 
ras influências do funk e do hip- 
-hop, cujas letras, em português, 
impelem à intervenção social e 
política, criticam a globalização 
neoliberal e exigem ura mundo 
melhor. Ou não fosse o rap um 
movimento musical contestatá- 
rio, nascido nos ghetos das 
sociedades ricas onde as desi- 
gualdades e as injustiças se 
aprofundam cada vez mais. Não 
se estranha pois que Che Gue- 
vara e Martin Luther King sejam 
exemplos que os vários mem- 
bros da banda não perdem de 
vista. Prova da solidez deste 
projecto, refira-se o facto de 
que, ainda no ano passado, «a 

carrinha amarela» era uma 
revelação do palco dos Novos 
Valores organizado pela JCP. 

Som rock, pesado, capaz de 
fazer tremer o chão a uns bons 
metros da orla do palco, foi o 
que apresentaram os quatro 
membros dos Zen, grupo forma- 
do no Porto há cerca de seis 
anos. Energia e movimento em 
palco, baixos profundos e uma 
guitarra vigorosa que não raras 
vezes vai buscar inspiração aos 
expoentes do rock dos anos 
setenta, os Zen tiveram um 
merecido retorno por parte 
do imenso público jovem que 
povoava o recinto. 

Casar música com poesia 
nem sempre é uma tarefa fácil, 
mas foi esta a aposta dos Linha 
da Frente, um grupo que inte- 
gra músicos com raízes em dife- 

rentes formações e géneros de 
que resulta uma grande varieda- 
de musical. E é essa diversida- 
de ura dos grandes trunfos deste 
projecto, cujo espectáculo, enri- 
quecido por palavras dos gran- 
des poetas portugueses, evolui 
mostrando num crescendo as 
diferentes facetas dos músicos 
em palco. 

Entardecia quando entraram 
os Ferro Gaita e com eles o 
funaná dançante de Cabo Verde. 
E era ver a multidão ensaiando 
os passos de dança não resistin- 
do ao ritmo cadenciado que 
música após música se renova- 
va numa espiral infinita. 

Bem conhecidos do público 
da Festa, os Navegante quise- 
ram surpreender e consegui- 
ram-no, realizando certamente 
um dos melhores seus espectá- 
culos de sempre. Consigo trou- 
xeram convidados de peso, com 
a cantora galega Úxia, o guitar- 
rista cabo-verdiano Waiss, bem 
como o percussionista portu- 
guês Rui Júnior, fundador do 
projecto Toca Rufar. O público 

agradeceu, dançou e cantou 
com eles. 

Quarenta anos 
é muito tempo 

Nem mais. Paulo de Carva- 
lho regressou à Festa cora um 

espectáculo que assinala os 
quarenta anos de carreira do 
artista. Uma carreira mais longa 
do que a idade de muitos dos 
presentes, como referiu Cândido 
Mota, na apresentação do can- 
tor-compositor, senhor de uma 
das melhores vozes da música 
portuguesa, de quem não se 

espera outra coisa senão um 
espectáculo cuidado ao mais 
alto nível. 

Acompanhado por uma 
orquestra de músicos de reco- 
nhecido mérito, dirigidos por 
Armindo Neves, Paulo de 
Carvalho revisitou canções 
que ao longo dos anos nunca 

Paulo de Carvalho YelIoW 1 

Um concerto pedagógico • Francisco Costa 

Exceptuando, como é natural, a inclusão no repertório do cha- 
mado «Guia da Orquestra para Jovens» («Young Person'8 
Guide to The Orchestra») do compositor britânico Benja- 
min Britten - afinal uma aspiração antiga, só agora possível 
de realizar -, é provável que o já tradicional concerto de aber- 
tura da Festa do «Avante!» no Palco 25 de Abril não tenha sido 
inteiramente delineado e previsto como uma manifestação musi- 
cal que resultasse, afinal, num verdadeiro acto pedagógico em 
relação à fruição da arte dos sons; mas o certo é que a junção 
àquela obra de uma peça tão conhecida como o «Bolero» de 
Maurice Ravel acabaria por reforçar uma vertente que, este 
ano, ficou de algum modo a marcar aquele evento. 

Para empregar um termo próprio da Grande Música de que 
aqui vos falamos, talvez resulte assim mais claro, a quem ainda 
tenha paciência de ler o tipo de reportagens «impressionistas» 
da nossa imprensa escrita, o total desfasamento entre a verve 
imaginativa de certos repórteres e a realidade do que verdadei- 

ramente acontece no recinto da Festa. Assim, só como «pobre 
de espírito» poderá qualificar-se quem, em crónica inaugural de 
um matutino de referência, escrevia no sábado passado: «Che- 
gada a hora de jantar, um mar de gente entrava no recinto. Era 
preciso garantir que a barriga ficava cheia antes de se formarem 
filas imensas. Para que também a música da Orquestra Metro- 
politana soasse melhor...» 

A quem insiste em ironias rasteiras próprias de uma postura 
preconceituosa, talvez seja de facto difícil «digerir» a ideia de 
transversalidade que em geral costuma pautar a programação 
cultural e de espectáculos da Festa do «Avante!», na intenção 
a cada ano reafirmada de, por um lado, tornar extensível a gran- 
des massas de público formas musicais tradicionalmente reser- 
vadas a elites delimitadas e de também corresponder, por outro 
lado, quer às formas mais divulgadas da música popular quer 
aos gostos especializados de faixas não negligenciáveis de visi- 
tantes. 

E só quem se mostra incapaz de olhar em redor para ver com 
olhos de ver e ouvir com ouvidos de ouvir é que pode ignorar o 
transcendente significado cultural que representou, mais uma 
vez, a reunião de uma tão imensa mole de gente para assistir a 
um concerto sinfónico, lotando por completo o amplo recinto 
fronteiro ao Palco 25 de Abril. 

Um concerto que, iniciado com o simbolismo mas também a 
grandiosidade solene da breve «Fanfarra Para o Homem 
Comum» do compositor norte-americano Aaron Copla11'1, 

teve como segundo momento alto o já referido «Guia o® 
Orquestra para Jovens» de Benjamin Britten, para o qu® 
não poderia ler sido encontrado melhor narrador do que Sergm 
Godinho, homem de vários ofícios e talentos e habitual he- 
quentador daquele palco, que assim melhor ajudou a introduzi1" 
junto do público, com a familiaridade insinuante a que o ham 
tuou, o verdadeiro achado de uma composição que, partindo'a 

desconstrução e divisão da grande orquestra pelas famílias ins 
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O pianista Artur Pizarro com o maestro Miguel Graça-Moura Sérgio Godinho 
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Encontro Nacional do PCP 

sobre a acção e organização 

do Partido 

nas empresas e locais de trabalho 

19 e 20 de Outubro de 2002 

Sim, é possível! Um PCP mais forte 

sempre com os trabalhadores 

Este projecto de documento reflectindo decisões e orientações do Partido aprovadas no XVI Con- 

gresso, no Comité Central e mais recentemente na Conferência Nacional, é uma base que contém 

também claramente lacunas e deficiências que devem constituir um estímulo à sua superação e à 
reflexão, contribuição e aprofundamento dos militantes e organizações do Partido 
e ttecessitará de possíveis actualizações tendo em conta a evolução da situação política e social 
ate a realização do Encontro Nacional. 

PROJECTO DE RESOLUÇÃO 

^ A decisão, o debate preparatório e a realização do Encontro 
acional do Partido sobre o reforço da intervenção e organização 
1' artido junto dos trabalhadores constituem um avanço na con- 

^hzação de uma linha de orientação estratégica aprovada no XVI 
Ongresso e reafirmada pelo Comité Central. A necessidade de 

aProfundar conhecimentos e a importância do reforço da interven- 
Ç3" e organização do PCP decorre do carácter decisivo e papel 

clear de que se reveste para o Partido a sua base militante e 
3rgânica de trabalhadores. Nessa base se alicerça a sua natureza 

e identidade de classe, a sua estratégia política e política de ali- 
anças, o seu futuro e influência na sociedade portuguesa, o seu 
papel insubstituível no desenvolvimento das organizações dos tra- 
balhadores e na luta de massas. Sem nenhuma subestimação pelo 
trabalho e acção do Partido junto de outras classes e camadas so- 
ciais, o Encontro Nacional sublinha que a intervenção e organiza- 
ção partidárias no seio da classe operária e de todos os trabalha- 
dores desempenham um papel nuclear na força política e ideoló- 
gica do PCP. 

I 

Recrudescimento da ofensiva capitalista 

A 1 
^ 1413 dos trabalhadores e das suas organizações de classe 

Pode"'3111 vdri(>s anos no plano nacional e internacional uma 

^al d*'83 n'ens'va do capitalismo, visando uma reestruturação glo- as condições de exploração da força de trabalho assente na 
correlação de forç as favorável ao capital. 

nova 

a toj"ova organização das relações de trabalho, com traços comuns 
f, [j 08 08 Países, tem como pressuposto a necessidade de cercear 

daballv'" e',os e conquistas sociais, económicas e políticas dos 
rf.,,;3 adores e desarticular e mesmo liquidar a sua capacidade de Slslencia organizada. 

^envolvimento do capitalismo contemporâneo com o pro- 

cesso de globalização capitalista e a correlativa criação de 
mecanismos e órgãos internacionais de regulação dos processos 
económicos e de divisão internacional do trabalho, ao serviço 
dos grandes grupos económicos e financeiros mundiais, não só 
confirmam a natureza exploradora do capitalismo, hoje alargada 
praticamente a todas as esferas da vida, como confirma o agudi- 
zar da luta de classes e o papel determinante da classe operária 
e dos trabalhadores na resistência à ofensiva mundial do gran- 
de capital visando criar um mercado do trabalho mundial 
"homogeneizado" tendo como características fundamentais a 
desregulamentação generalizada das relações laborais, a inten- 
sificação da exploração, a liquidação de conquistas históricas 
dos trabalhadores. 



Entretanto, a luta de classe própria, autónoma, dos trabalhado- 
res, não contraria, antes é condição, para atrair à luta outras cama- 
das sociais e dar solidez e rasgar perspectivas transformadoras às 
frentes sociais da luta. 

Do mesmo modo, a experiência histórica e actual, demonstra e con- 
firma igualmente a ligação dialéctica entre o nível e a capacidade de 
luta dos trabalhadores e das frentes sociais e a influência política, 
ideológica e capacidade organizativa das forças revolucionárias. 

Num quadro em que se avolumam as ameaças à garantia dos 
direitos e conquistas democráticas dos trabalhadores, num 
quadro em que se agudizam as condições de luta e se tenta 
destruir e descaracterizar a natureza e a autonomia das orga- 
nizações de classe dos trabalhadores, a realidade torna incon- 
tornável como uma imperiosa necessidade a existência e 
reforço do partido político da classe operária e de todos os tra- 
balhadores, um partido revolucionário, o Partido Comunista 
Português. 

II 

Situação actual, luta e proposta do Partido 

Com a formação e entrada em actividade do Governo PSD/CDS- 
-PP acentuou-se uma nova e perigosa escalada da política de 
direita. 

A ofensiva contra a legislação laboral inserida e articulada com 
o anúncio da escalada de privatizações, de empresas de serviços 
e competências públicos, ao Serviço Nacional de Saúde, ao Sis- 
tema Público de Segurança Social, com o ensaio e preparação da 
ofensiva ao sistema político e às leis eleitorais, a forma como se 
secundariza o ensino, a educação e a formação, se desvaloriza a 
cultura, o trabalho intelectual e a investigação científica e se 
capitula perante os ditames da União Europeia, levanta fundadas 
preocupações quanto ao desenvolvimento do País e ao futuro do 
regime democrático constitucional nas suas vertentes política, 
económica, social, cultural e de soberania nacional. 

Exacerbando o estado das contas públicas deixadas pelo gover- 
no PS, o executivo PSD/CDS-PP o que propõe ao país é fazer 
pagar, em primeiro lugar aos trabalhadores e também a outras 
camadas sociais, a factura de uma política que inevitavelmente 
haveria de conduzir a estes mesmos resultados, deixando prati- 
camente intocáveis interesses, privilégios e lucros do grande 
capital financeiro; interesses, privilégios e lucros que poderão vir 
a ser acrescidos pelas privatizações, pela descaracterização, 
entrega parcial e privatização do sistema de Segurança Social. 
Está aberto o caminho para que as dificuldades económicas e a 
possibilidade real de uma recessão económica sejam facturados 
à maioria que menos tem e menos pode e realizada a favor de uma 
minoria cada vez mais rica. 

0 Governo do PSD/CDS-PP, após ter priorizado o assalto ao 
sistema público e universal de Segurança Social e ao Serviço 
Nacional de Saúde, desencadeou a mais retrógrada e brutal ofen- 
siva contra o edifício jurfdico-laboral visando eliminar, restrin- 
gir ou desregulamentar direitos individuais e colectivos, que 
tendo como referência histórica a sua conquista e consagração 
com a vitória da Revolução de Abril e aprovação da Constituição 
da República de 1976, são também resultado da luta de várias 
gerações de trabalhadores. 

Pela via de um denominado "Código do Trabalho", reconheci- 
do pelo Governo como "preparado por empresários e advogados", 
acrescentou-lhe avulsa e prioritariamente a reivindicação das 
multinacionais e confederações patronais sobre a flexibilização, 
o alongamento e banalização da jornada de trabalho, entregando 
o poder discricionário da sua gestão e organização ao patronato. 
0 que está realmente em causa é um pacote laboral mais grave e 

estruturante que outros anteriores porque articula o ataque aos 
direitos individuais dos trabalhadores com o condicionamento, a 
ineficácia e eliminação de direitos colectivos que constituem ins- 
trumentos decisivos para defender e conquistar direitos indivi- 
duais. > . 

A doutrina ali exposta procura retomar conceitos dos primórdios 
do capitalismo. 0 conteúdo e objectivos repressivos e regressivos 
do Governo do PSD/CDS-PP vertidos no pacote laboral conflituam 
com os fundamentos do regime democrático-constitucional no seu 
pilar social, visam alterar a relação de forças nas empresas e locais 
de trabalho e aumentar a exploração dos trabalhadores. 

Ao franquear a porta aos despedimentos sem justa causa c 
impedir a reintegração do trabalhador mesmo com decisão 
favorável dos tribunais; ao alargar e eternizar a precarieda 
pela via dos contratos a prazo e o período experimental, uo 
transformar a entidade patronal em juiz em causa própria na 
gestão e organização do tempo de trabalho; ao promover 
tempo parcial (com salário parcial); ao tentar impor a de» ^ 
calização" forçada de trabalhadores tanto no plano funciom 
como geográfico; ao definir um novo conceito de remuneração 
e de trabalho nocturno; ao propor a liquidação efectiva 
direito de negociação e dos contratos colectivos; ao restn g 
o direito à greve e o próprio direito à luta reivindicativa entro 
a negociação das convenções colectivas; ao mutilar, por 

lado, o crédito de horas das Comissões de Trabalhadores e' " o 

outro, forçá-las à concorrência com o movimento sindic 
desaparecimento de referências e importantes direitos c o. 
balhadores no domínio da protecção da maternidade/pa 

dade; o Governo PSD/CDS-PP revela estar einPen^a<'.'".y a 
projecto de grande fôlego cuja natureza e objectivos co 
luta de classes na ordem do dia. 

Como procurador dos interesses do grande capital, o Gov^ ^ 
não descura os poderes e meios que lhe são conferidos a n ^j|j. 
Estado para o colocar ao serviço dos poderosos, desrespon^ ^ 
zá-lo das suas obrigações sociais e transformá-lo num ariet^(j0 e 

tra os trabalhadores da Administração Pública. Co"'0"131! 
silenciando as questões centrais que hoje se colocam, e 

damente a necessidade de modernização, descentraliz' ç ^ 
democratização da Administração e da Justiça, um invés i _ 
forte na educação e na formação, escolhe os salários, a ^ |j0 

ça no emprego e os direitos dos trabalhadores da Adm"11-^.^ 
Central e Local como alvo preferencial da sua ofensiva p 

0 Governo do PSD/CDS-PP não apresenta todo este 
de forma clara. Sobre a capa da necessidade do aumento 

[] 



dutividade e de modernidade o Governo esconde e secundariza 
os factores determinantes que podem ser cruciais para o desen- 
volvimento económico, persistindo no caminho errado: numa 
Política de baixos salários, na alimentação de processos produti- 
VOS que não favorecem a inovação, na baixa qualificação e a fraca 
formação nas empresas, na precariedade que também é uma 
causa do grau de sinistralidade e das doenças profissionais e falta 
cio condições de higiene e segurança nos locais de trabalho, na 
oumplicidade com a falta de efectivação dos direitos, as defici- 
ências organizacionais e a gestão nas empresas, a abdicação das 
novas tecnologias, a orientação especulativa de muitos investi- 
nientos em detrimento das actividades produtivas. 

Num quadro em que a ofensiva é mais forte e os perigos 
niais visíveis não pode ser subestimado o facto de se estar 
perante um processo que se prolonga e desenvolve há mais de 
nnia década. Mas também não pode ser desvalorizado o papel 
cfa luta do Partido, do movimento sindical e dos trabalhado- 
ra que, neste período, susteve, desarticulou e nalguns casos 
cferrotou, alguns dos objectivos dos sucessivos governos de 
cfireita. 

Sendo adquirida e extremamente valiosa a tese de que a luta 
cf® massas potencia e influencia a acção e a iniciativa instilu- 
cional, que estas animam, alertam e potenciam a luta de mas-' 
San, numa relação que é necessário manter, melhorar e desen- 
Vo'ver, mais uma vez será a luta, em particular a luta dos tra- 
^Ihadores, o factor determinante para responder à 
eivergadura desta ofensiva social e laboral. 

Com fundadas expectativas de que os trabalhadores, as 
Comissões de trabalhadores, o movimento sindical unitário 
saberão estar ao nível da ofensiva com que são confrontados, 
Promovendo o esclarecimento, a mobilização, a unidade na 
acÇão e na lula, o PCP, pela sua natureza e projecto, pela força 
e capacidade de intervenção que recebe da sua ligação à clas- 
Se operária e aos trabalhadores, desempenha um importante e 
"isubstituível papel nesta decisiva batalha. 

C Encontro Nacional do PCP dirige-se a todo o Partido, aos 
^''bantes, às células de empresa, aos sectores profissionais, 
p8 comissões concelhias e de freguesia, aos intelectuais do 
artido, aos eleitos do PCP nas instituições, para que assumam 

este combate como uma batalha decisiva que para além de ser 
Urna grande causa social é também uma grande causa demo- 
Crática. 

0 Encontro Nacional do PCP manifesta ao movimento sindi- 
cal, ao movimento das Comissões de Trabalhadores e a todos 
os trabalhadores portugueses a sua insubstituível e dedicada 
convicção e disponibilidade de acção e intervenção para tra- 
var e vencer os perigos que decorrem do projecto e dos objec- 
tivos deste Governo, identificado com os interesses do grande 
capital. 

0 Encontro Nacional do PCP alerta, convoca e toma uma opção 
solidária com todos os jovens trabalhadores e mulheres trabalha- 
doras que foram escolhidos pelo governo do PSD/CDS-PP como 
alvos preferenciais desta ofensiva legislativa onde, em articulação 
com a desigualdade que quer criar no acesso à Segurança Social, 
se procura extorquir-lhes todo um legado de direitos e conquistas 
geracionais e instituir as desigualdades na família, no trabalho e 
na vida social. 

0 PCP, afirmando o seu projecto próprio, manifesta o seu empe- 
nho para o desenvolvimento de uma vasta acção, que impeça este 
retrocesso histórico do direito do trabalho, que conduza a direita à 
derrota e alicerce as condições para uma política de esquerda que 
integre a valorização do trabalho e dos trabalhadores. 

Neste quadro de resistência e luta reafirma-se, na linha do Pro- 
grama e projecto do Partido, a necessidade de desenvolver a acção, 
intervenção, iniciativa e proposta do PCP, em defesa: 

• do direito ao trabalho, ao salário, à segurança e estabilidade 
no emprego; 

• da segurança social pública, universal e solidária; 
• da redução do horário de trabalho sem perda de direitos e do 

salário; ., 
• da dignificação do trabalho e da profissão; 
• da efectivação dos direitos nas empresas e locais de trabalho, 

dando combate às discriminações e à repressão; 
• das condições de trabalho, saúde, higiene e segurança nos 

locais de trabalho, denunciando e combatendo a sinistralidade do 
trabalho e classificando novas doenças profissionais; 

• da concretização do direito à igualdade das novas gerações de 
trabalhadores designadamente no acesso ao emprego, nos salários, 
e em função da maternidade e paternidade; 

• da solidariedade de classe entre todos os trabalhadores, desig- 
nadamente a compreensão dos interesses comuns com os imigran- 
tes, a solidariedade geracional e entre os trabalhadores e outras 
camadas sociais desfavorecidas; 

• da luta contra a concentração da riqueza produzida e a cres- 
cente desigualdade na sua distribuição. 

III 

Realidade social, consciência e natureza de classe 

^ realidade social, cuja análise é fundamental para o conheci- 

ci
ento das condições em que actuamos e para o aumento da efícá- 
'V1® acção partidária, têm sido objecto das mais diversas mani- 
y aÇ®es procurando veicular preconceitos e falsas conclusões ao 
^'Ço dos objectivos do capital, para desarmar política e ideolo- 

arneme a luta dos trabalhadores e a acção dos comunistas. 

Caf r< a''dade social portuguesa tem conhecido alterações signifi- 
tJ!as nas últimas décadas, num processo de modificações que 
pç 0 e8te ou aquele momento mais significativo é um processo 

Manente. 

Na repartição dos sectores há uma clara diminuição do sector 
primário com uma redução muito grande do assalariamento agrí- 
cola e do campesinato. 0 emprego no sector secundário cresce 
(representava 1,5 milhões de trabalhadores em 1991 e repre- 
senta 1,7 milhões em 2001) embora com diferenciações internas 
com a subida do emprego no sector da construção e obras públi- 
cas e descida na indústrias extractiva e transformadora. 0 
emprego no sector de serviços que era já maioritário em 1970, 
aumentou significativamente e em 2001 representava 53% do 
emprego total, reflectindo realidades muito diferenciadas em 
que se destacam: a Administração Pública, representando em 
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1999 mais de 700 000 trabalhadores assalariados (um quinto do 
total); o comércio onde o emprego atinge (incluindo actividades 
de reparação) 720 000 pessoas (face a 600 000 no início da 
década de 90) com uma tendência para a concentração econó- 
mica através da constituição de grandes superfícies; as 
actividades ligadas à restauração e ao turismo que têm crescido, 
envolvendo 250 000 trabalhadores em 2001 e o sector financei- 
ro com menos de 90 000 trabalhadores e que tem sido sujeito a 
grandes reestruturações. Na avaliação deste sector há que ter em 
consideração a existência de muitas empresas "prestadoras de 
serviços" cuja mão-de-obra pertence de facto, em muitos casos, 
ao sector secundário (designadamente as alugadoras de mão de 
obra). Um outro elemento a levar em conta é que os trabalhado- 
res de serviços que não exercem funções de direcção ou enqua- 
dramento cujo estatuto e condições de trabalho se aproximam 
dos da classe operária, têm um peso determinante no sector ter- 
ciário. 

Os assalariados (ou trabalhadores por conta de outrem) cons- 
tituem a principal categoria na estrutura social portuguesa, 
sendo mais de 3,6 milhões. Os assalariados representam 73% do 
total do emprego e viram o seu peso reforçado nos últimos anos 
(era 71% em 1998). Há no entanto mudanças na composição dos 
trabalhadores assalariados: maior peso dos trabalhadores de ser- 
viços, aumento do número de trabalhadores na indústria (inclu- 
indo a construção civil) mas menor que nos serviços, forte redu- 
ção dos trabalhadores agrícolas; um maior nível de habilitações 
dos jovens que ingressam no trabalho, mas com desajustamen- 
tos crescentes entre as habilitações e o nível de qualificação e 
natureza das profissões exercidas; um forte aumento da presen- 
ça da mulher no trabalho (a taxa de actividade feminina passou 
de 34% em 1974 para os 45,6% de hoje); a transformação de 
Portugal em país de imigração (o número de estrangeiros com 
residência legalizada passou, entre 1970 e 1999, de 23 mil para 
190 mil), tendência que se acentua nos últimos anos com a vinda 
de trabalhadores da Europa do Leste. 

Há ainda a salientar, entre outros aspectos, que no plano da 
organização da produção e mesmo dos serviços se revela uma 
tendência para a fragmentação, para a externalização da produ- 
ção e serviços e para a diferenciação de actividades estratégicas 
e outras actividades das empresas, o que conduz a alterações 
importantes, nomeadamente à diminuição do número de traba- 
lhadores por empresa. Mas, não acabaram as grandes concen- 
trações de trabalhadores na indústria e nos serviços que, não 
sendo predominantes, como aliás nunca o foram, continuam a ter 
uma enorme importância como pólos principais de organização 
e irradiação de intervenção e influência. 

A organização e intervenção política junto dos trabalhadores 
e nas empresas e locais de trabalho defronta novas dificuldades. 

As profundas alterações na base social do movimento operá- 
rio, as alterações da economia e o desenvolvimento do capita- 
lismo e dos meios de produção resultantes das novas e revolu- 
cionárias tecnologias, da mobilidade dos processos produtivos e 
deslocalização de empresas a nível nacional, europeu e mundi- 
al, a reconversão e reestruturação de sectores e de empresas e 
as consequentes alterações quantitativas e qualitativas na com- 
posição da classe operária e da massa de assalariados, a frag- 
mentação e mobilidade profissionais, os despedimentos em 
massa e o afastamento compulsivo de milhares de trabalhadores 

com vínculo contratual efectivo, a precariedade, a mobilidade 
profissional, o crescente número de trabalhadores imigrantes 
que são sujeitos a uma feroz exploração, surgem como a primei- 
ra causa objectiva. A base social do movimento operário torna- 
se assim mais frágil, instável e movediça, com reduções drásti- 
cas em alguns sectores que têm sido esteios fortemente comba- 
tivos e de grande consciência de classe. 

A diluição do próprio imaginário colectivo como factor para a 
manutenção de uma forte consciência social de classe e unida- 
de na acção torna mais heterogéneo o mundo do trabalho (desa- 
parecimento dos bairros operários, uma formação em que pesa 
mais a escola com uma entrada mais tardia no mercado de tra- 
balho, papel dos meios de comunicação social, etc.) tornando a 
consciência de classe mais morosa e complexa. 

Uma segunda causa directa das dificuldades com que se defron- 
ta a intervenção e organização política do Partido junto dos tra- 
balhadores e nas empresas é a repressão directa ou sofisticada 
do grande patronato, facilitada pelos vínculos precários, que 
conta sempre com a cobertura dos governos e das instituições 
com poderes de fiscalização e de intervenção que estão sob o seu 
domínio. 

Através da desregulamentação das leis laborais e da contrata- 
ção colectiva, promovendo a individualização das relações de 
trabalho, nomeadamente dos salários, flexibilizando, prolongan- 
do e banalizando a jornada de trabalho, criando mecanismos de 
concorrência entre os trabalhadores, intensificando processos 
do seu envolvimento político e ideológico enquanto se pressio- 
na e ameaça os militantes políticos e sindicais mais conscientes 
e combativos, o capital, em cada empresa e local de trabalho, 
procura neutralizar a força política organizada dos trabalhado- 

Na aurora do novo milénio, como consequência da revolução 
tecnológica, da reestruturação capitalista e dos novos processos 
produtivos, vivemos num tempo de profunda reestruturação, com 
inevitáveis reflexos nos mais diversos estratos sociais e, essas 
alterações objectivas da situação económica e social afectam 
consciência de classe e induzem perturbações no ambiente ideo 
lógico. . 

Ao objectivo de abolição de uma sociedade de classes coiitm 
põem alguns, empregando todos os recursos de difusão (|Ue 

suem (escola, comunicação social, etc.), as leses de colapso ^ 
luta de classes face à globalização capitalista, do lim das i e 

logias e da classe operária e a descrença numa melhor e mai 
justa organização da sociedade. 

Mas, se atentarmos nos indicadores socioprofissionais po'' 
gueses das estatísticas oficiais de referência, caso INE (va 

mais rigorosos serão possíveis a partir do conhecimento ^ 
dados do Censo 2001), a realidade é bem diversa, mesmo len^ 
em conta a destruição do tecido produtivo nacional, o núnu i( 

falências e a deslocalização de empresas. 

Tomando em consideração a evolução do emprego p0' 1 ^ 
fissão entre 1992 e 2001, observamos que são notóriasas 

das quantitativas e percentuais na população activa dos < ^ ^ 
cialistas das profissões técnicas, intelectuais e cientíb' ^ 
como da classe operária não agrícola (operários, artílh <g 

balhadores similares - operadores de instalações e i 
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e trabalhadores da montagem - trabalhadores não qualifi- 
cados). 

Se agruparmos os operários, artífices e trabalhadores simila- 
res, os operadores de instalações e máquinas e trabalhadores da 
montagem com os trabalhadores não qualificados, constatamos 
uma expressão quantitativa contrária a ideias feitas sobre o seu 
desaparecimento ou significativa redução. A aferição do seu 
peso por profissão, enquanto trabalhadores por conta de outrem, 
leva à conclusão que em percentagem representam 43,8% dos 
trabalhadores assalariados. Mesmo considerando que possa 
haver uma pequena redução percentual do seu peso na massa 
assalariada, a classe operária, fundamentalmente considerada 
como o conjunto dos trabalhadores assalariados em que é domi- 
nante o trabalho directamente produtivo, exercendo a sua acti- 
vidade nas esferas económicas de produção material, tem assim 
uma grande importância até no plano quantitativo. Mas as clas- 
ses sociais não são categorias estatísticas. O peso e o significa- 
do daqueles trabalhadores devem ser avaliados pela sua inter- 
venção na luta social e pelo seu decisivo papel na produção de 
riqueza do País. 

Não obstante e apesar de todas as dificuldades e alterações 
objectivas e subjectivas, da sua complexidade e da velocidade a 
que se desenrolam, as questões centrais, problemas e objectivos 
do grande capital aí estão na ordem do dia, no plano nacional e 
mundial, visando sempre o agravamento da exploração. 

A internacionalização das forças produtivas; a ocorrência de 
vastos excedentes de mão-de-obra criados pela aplicação capi- 
lalista das inovações tecnológicas e pela especulação bolsista; 
a nova concentração do poder financeiro, a financeirização da 
economia; a transferência de capitais para países com mão-de- 
■obra mais barata; os fluxos de capital em busca dos paraísos 
fiscais; as deslocalizações de empresas; a sistemática destrui- 

0 Partido, a acção própria 

0 reforço da organização e intervenção do Partido é actual- 
mente das tarefas mais difíceis e complexas, mas simultanea- 
mente mais realizadoras. Criar as condições e tomar iniciativa 
e medidas a nível de empresas e de locais de trabalho para 
reforçar a influência e a organização do Partido junto da clas- 
86 operária e dos trabalhadores é um elemento-chave para 
resistir às dificuldades, irradiar influência, promover a reno- 
vação de forças. 

Num quadro em que se agudiza a luta de classes e a ofensiva 
'deológica, apesar dos tremendos obstáculos que se colocam a 
acÇão, intervenção e organização do Partido, a empresa e os locais 
de trabalho continuam a ser o local estratégico para que o Partido 
8eja mais forte e influente. 

A função ideológica na conversão da consciência social em 
consciência política tem sempre como ponto de partida a ligação 
dos problemas concretos e quotidianos que os trabalhadores sen- 
tem e sofrem face às decisões políticas e à sua identificação com 
as decisões e interesses do patronato. 

ção de postos de trabalho para pressionar os trabalhadores à 
cedência e à concessão; a recuperação das formas mais arcai- 
cas de exploração do trabalho humano, apontadas como exem- 
plos de modernidade; a construção meticulosa de uma geração 
de trabalhadores jovens sem direitos, colocam redobradas exi- 
gências. 

Exigem o desenvolvimento e ampliação das acções de massas, 
dão mais valor à luta como elemento fundamental que associado à 
experiência e ao confronto com a realidade da exploração capita- 
lista pode contribuir para o desenvolvimento da consciência de 
classe e colocam com nova actualidade e validade o papel e natu- 
reza do PCP. 

0 PCP não é mais um Partido. Surgiu como uma necessidade 
histórica de uma classe, foi resistente e construtor, tendo como 
traço fundamental a sua natureza e identidade, um Partido da clas- 
se operária e de todos os trabalhadores. Esta característica distin- 
tiva do Partido tem consequências em todos os aspectos da sua 
intervenção, na sua actividade e organização. 

0 PCP, muitas vezes entendido tâo-só como tal, não é apenas o 
Partido que defende os interesses dos trabalhadores, uma entida- 
de ou organização a quem se recorre em situações difíceis, mas o 
Partido dos trabalhadores que defende os seus interesses em toda 
a sua actividade, que tem como preocupação e pedra angular da 
sua razão de ser o seu esclarecimento, unidade, organização e luta, 
um Partido enraizado no seu seio e assumido como a sua genuína 
forma de organização política. 

A classe operária e os trabalhadores na época em que vivemos 
continuam a precisar de partidos políticos capazes de assegurarem 
uma intervenção política autónoma, não lutando apenas contra a 
repartição da riqueza no quadro da produção capitalista, mas 
fazendo-o com vista à supressão da própria exploração capitalista. 

e as organizações unitárias 

0 conteúdo da acção partidária e a iniciativa própria das célu- 
las, muitas vezes "delegada" ao movimento sindical e às comissões 
de trabalhadores, onde predominam e determinam militantes 
comunistas, colide com a concepção de organização que não é 
"para ter ou para estar", mas antes para agir e intervir, para dina- 
mizar a luta dos trabalhadores, fazendo política e assim combater 
a ideia de que a política só pode ser feita por uma elite de esco- 
lhidos e eleitos nas instituições que politicamente decide dos 
direitos e dos salários dos trabalhadores. 

As células e organismos, agindo e tomando posição em confor- 
midade com a linha geral do Partido são actualmente confronta- 
das com dificuldades para integrar no trabalho e estabelecer 
laços de solidariedade e combate entre os trabalhadores com con- 
tratos estáveis, os trabalhadores jovens, os trabalhadores preca- 
rizados, os trabalhadores de empresas subcontratadas que ali 
prestam serviço. Sem abdicar da linha política geral, a organiza- 
ção do Partido nas empresas deve ter uma clara compreensão do 
critério de classe das intervenções dos comunistas como práticas 
de integração política e sindical, dando tratamento específico e 



por vezes direccionado, dando combate ao "dualismo" existente 
nas empresas e criar condições para a convergência e unidade 
dos trabalhadores, sejam precários sejam efectivos, sejam imi- 
grantes. 

A actividade dos comunistas nas empresas e locais de trabalho 
não se limita à que é desenvolvida pelas células e organismos do 
Partido. Os comunistas são os grandes dinamizadores das formas 
unitárias de organização, designadamente dos sindicatos e 
comissões de trabalhadores. Em resultado de factores objectivos 
anteriormente referidos a que se seguiu o enfraquecimento e des- 
truição das organizações de base, a acção dos comunistas, diri- 
gentes sindicais de empresa e membros de comissões de traba- 
lhadores é, no momento actual, em muitos casos, a principal liga- 
ção directa com os trabalhadores. 

Por decisão própria e voluntária dos trabalhadores, os comu- 
nistas desempenham um insubstituível e importantíssimo papel 
na força, influência e actividade do movimento, das CTs, dos Sin- 
dicatos, Uniões, Federações e da CGTP-IN. 

Mantendo como condição e orientação o respeito pela sua natu- 
reza de classe, as suas características unitárias e a sua autonomia 
e democracia interna não podem, no entanto, ser confundidos orga- 
nizações e organismos unitários com organizações e organismos 
partidários. 

A actividade dos membros do Partido nas estruturas sindicais e 
nas comissões de trabalhadores não é substitutiva da organização 
partidária nas empresas e locais de trabalho, organização cujo 
reforço necessita da sua contribuição militante. 

Cabendo à célula ou organismo do Partido a acção e a interven- 
ção política na empresa ou locais de trabalho, os comunistas que 
integrara as organizações unitárias não podem dissociar do traba- 
lho unitário a sua condição de comunistas, o grau mais elevado da 

sua consciência política, a sua responsabilidade militante para 
cora o seu Partido e com o projecto mais avançado que aquele que 
comporta uma organização social. 

Num quadro de grande pressão ideológica, de acusação de "par- 
tidarização dos sindicatos" ou "hegemonização partidária" os 
defensores do capitalismo o que pretendem é a redução, se não 
mesmo o afastamento, da influência dos comunistas no movimen- 
to sindical. 

0 que pretendem não é o reforço do movimento sindical e da 
CGTP-IN, mas o enfraquecimento do PCP por perder influência no 
movimento sindical e era última análise a capacidade de organi- 
zação e luta dos trabalhadores. 

As dificuldades, obstáculos, novos problemas, que o movi- 
mento sindical defronta não resultam da sua natureza e iden- 
tidade de classe, da sua corajosa luta em defesa dos direitos 
e interesses dos trabalhadores, do grau de influência dos 
comunistas. São resultantes das causas e efeitos da ofensiva 
capitalista, das políticas e leis dos sucessivos governos de 
direita. 

É no quadro de um duro combate ideológico, de resistência às 
pressões diversificadas sobre os quadros e dirigentes sindicais, 
que o movimento sindical unitário aumenta o número de sindica- 
lizados, de eleitos para delegados sindicais, do grau de interven- 
ção e luta nas empresas e sectores e do reforço do prestígio e influ- 
ência da CGTP-IN. 

Tal facto, sem subestimar a inestimável contribuição de tra- 
balhadores e dirigentes sindicais católicos, socialistas e sem 
filiação partidária, deve-se em grande medida ao esforço, dedi- 
cação e contribuição individual de milhares de comunistas que 
concretizando as orientações do projecto sindical do PCP se 
expressa no grande colectivo consubstanciado na CGTP-IN. 

V 

"Sim, é possível! Um PCP mais forte" 

Na Conferência Nacional do Partido, sob o lema "Renovar e 
reforçar a organização e intervenção do Partido no seio dos traba- 
lhadores", nos XV e XVI Congressos, em Encontros nacionais, 
regionais e sectoriais, em várias Resoluções do Comité Central e, 
mais recentemente, na Conferência Nacional do Partido realizada 
em 22 de Junho, é feita a análise e a caracterização da situação e 
da sua evolução, são apontadas orientações e medidas que, sem 
voluntarismos nem conformismos, se sustentam numa ideia forte; 
na acção geral do Partido e no trabalho para o seu maior enraiza- 
mento na classe operária e nos trabalhadores, dificuldade não sig- 
nifica impossibilidade. 

0 XVI Congresso foi particularmente claro a destacar a impor- 
tância deste trabalho. Na sua Resolução Política inscreveu o propó- 
sito de: 

"Lançar urna vasta acção para alterar o reduzido nível da 
organização partidária nas empresas e locais de trabalho e 
reforçar a organização e intervenção do Partido junto da 
classe operária e dos trabalhadores em geral. 

Uma acção que envolve o prosseguimento e desenvolvimento de 
campanhas nacionais, regionais e sectoriais e outras formas de con- 
tacto com os trabalhadores (associando medidas organizativas, acção 

reivindicativa, propaganda e intervenção política), mas que tem como 
objectivo central construir e reforçar a organização e intervenção par- 
tidárias nas empresas e locais de trabalho (criar novas células e for- 
talecer as existentes, assegurar a presença do Partido nem que seja 
apenas com um militante." 

0 Comité Central na sua reunião de 20 e 21 de Abril de 2001 
apontou objectivos precisos para esta acção. Na Resolução "Refor- 
çar a organização e intervenção no seio da classe operária e dos tra- 
balhadores", então aprovada, refere: 

"O XV7 Congresso definiu como prioridade e objectivo 
nacional a existência de trabalho organizado do Partido, 
nas empresas e locais de trabalho com mais de mil traba- 
lhadores elou de importância estratégia, a par de outros 
objectivos sectoriais e regionais de enraizamento do Parti- 
do. 

Isto significa assumir que, independentemente da dinâm)ca 

existente em cada uma destas unidades, é objectivo da organiz®' 
ção regional respectiva e do Partido em geral assegurar a eXlS 

tência de trabalho organizado nessas empresas, locais de trai"1 

lho (designadamente locais de trabalho da Administração Púbu 
ca Central como hospitais e universidades e das câmaras 
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municipais) ou zonas industriais constituídas por unidades empre- 
sariais de diversa dimensão. 

Isto significa que o Partido assume o objectivo no quadro 
das suas organizações de ter uma estrutura de organizações 
de base de maior ou menor dimensão em todas as empresas, 
locais de trabalho ou zonas industriais referidas, que garan- 
tam aí o trabalho organizado do Partido. 

Trata-se de uma estrutura de organizações de base para o trabalho 
com os respectivos trabalhadores e para o trabalho geral do Partido e 
não de uma frente de trabalho. 

O reforço efectivo da organização do Partido exige a adopção 
de medidas urgentes, um verdadeiro plano de trabalho em 
cada região que com o acompanhamento, apoio e estímulo das 
estruturas centrais do Partido, defina prioridades e sobretudo formas 
e meios para a sua concretização." 

Esta é uma das linhas de trabalho mais importantes da acção do 
Partido. Defrontando uma situação que colocou múltiplas exigênci- 
as à intervenção partidária, decorrentes da realização de duas elei- 
ções nacionais e da intensificação da campanha contra o Partido, há 
passos importantes dados na concretização das orientações aprova- 
das, com desigualdades, mas há sobretudo um grande caminho 
ainda a percorrer no fortalecimento da organização e intervenção do 
Partido nas empresas e locais de trabalho. 

Avançou-se agindo de acordo com uma concepção integrada 
ligando fortalecimento da organização, ao reforço da intervenção, da 
iniciativa política e da acção de massas. 

0 PCP organizou, apoiou e dinamizou a luta de massas, avançou 
com campanhas próprias de informação e esclarecimento aos traba- 
lhadores, articulando o movimento social de luta com uma pronta, 
valiosa e diversificada intervenção nas várias instituições onde par- 
ticipam eleitos comunistas, designadamente na Assembleia da 
República, no Parlamento Europeu, nas Assembleias Legislativas 
Regionais e nas Autarquias Locais. 

Foi desenvolvida a campanha «100 000 assinaturas por melhores 
salários e qualidade de vida», em que foram recolhidas mais de 
191 mil assinaturas, o maior abaixo-assinado de sempre, que 
contribuiu para denunciar os baixos salários e as baixas pensões de 
reforma que lhe estão associadas como um grande problema 
nacional, factor de injustiça social e de condicionamento do desen- 
volvimento do País. 

As lutas dos trabalhadores, se no plano unitário e sindical tiveram 
sempre a generosa e combativa participação e empenho de muitos 
niilhares de comunistas, dirigentes sindicais, delegados sindicais e 
membros de comissões de trabalhadores, tiveram um suporte políti- 
co e legislativo por iniciativa do PCP na Assembleia da República 
e no Parlamento Europeu que permitiram, em várias situações, 
importantes vitórias políticas e recuos da política de direita, como 
foram exemplo a melhoria do regime dos contratos a prazo, a inicia- 
fiva na denúncia da sinistralidade no trabalho, as propostas de desa- 
gravamento fiscal sobre os rendimentos do trabalho. 

No plano da organização procedeu-se ao levantamento das empre- 
sas e locais de trabalho com mais de 1000 trabalhadores e/ou de 
importância estratégica e no seguimento desse levantamento fixou- 
Se o conjunto de empresas e locais de trabalho prioritários para a 
intervenção do Partido (381 dos quais 211 com membros do 1 arti- 
do). Avançou-se na criação de comissões, organismos de coordena- 
ção ou de direcção para este trabalho. Definiram-se responsáveis 
Pela coordenação nacional do Sector automóvel e das indústrias 
eléctricas e electrónicas, do Sector da construção, mármores e 
madeiras e do Sector da portaria e vigilância. 0 recrutamento, con- 

cretizando a campanha decidida de 2000 novos militantes, foi bem 
sucedido. Aderiram ao Partido cerca de 2400 novos membros, mais 
de 40% dos quais com menos de 30 anos. Recrularam-se membros 
do Partido que abrangem um universo de mais de 700 empresas e 
locais de trabalho. Deram-se passos para aprofundar o conhecimen- 
to da realidade social, das suas alterações e das empresas e locais 
de trabalho. 

As medidas de quadros, de responsabilização directa por empre- 
sas e locais de trabalho prioritários, de envolvimento de todo o Par- 
tido nesta grande direcção do trabalho partidário, do conteúdo e 
nível de intervenção, dos meios permanentes de propaganda, tendo 
conhecido desenvolvimentos positivos necessitam contudo de uma 
atenção redobrada. 

No seguimento das orientações aprovadas e integrando o 
movimento geral de reforço partidário "Sim, e possível! Um 
PCP mais forte", apontara-se as seguintes linhas de orienta- 
ção e medidas para o reforço da acção e organização do 
PCP nas empresas e locais de trabalho: 

1 - A acção do Partido deve dirigir-se a lodos os trabalhadores e 
isso exige formas de intervenção e organização muito diferenciadas, 
tendo em consideração a valiosa experiência partidária. Isso impli- 
ca considerar e desenvolver a experiência da organização e agrega- 
ção de membros do Partido por sectores profissionais, de empresas 
ou de zonas industriais (uma grande parte dos trabalhadores portu- 
gueses labora em empresas e locais de trabalho com menos de 100 
trabalhadores em que o número de membros do Partido por empre- 
sa toma em geral difícil a organização da célula apenas na base de 
uma empresa ou local de trabalho). Estes sectores que constituem 
elementos indispensáveis ao funcionamento colectivo, à participa- 
ção dos militantes e à sua agregação, não devem limitar-se a ser um 
espaço de encontro dos comunistas, sendo indispensável que pros- 
siga sempre o objectivo de estimular e assegurar a intervenção par- 
tidária junto dos trabalhadores respectivos, nas empresas e locais de 
trabalho. 

2-0 trabalho do Partido é dirigido a todos os trabalhadores, no 
entanto, há empresas, locais de trabalho e zonas industriais que pela 
sua dimensão e/ou importância justificara medidas especiais. A 
existência de uma definição clara das empresas e locais de trabalho 
prioritários em cada região é de grande importância para se poder 
avançar, o que exige a actualização do levantamento das empresas 
e locais de trabalho com mais de 1000 trabalhadores e/ou de impor- 
tância estratégica, bem como zonas industriais e outras concentra- 
ções de trabalhadores. Prioridades que devem abranger também as 
unidades existentes em cada distrito de empresas nacionais (caso 
dos CTT, da EDP, dos bancos, das grandes superfícies comerciais, 
etc.) e locais de trabalho da Administração Pública Central e Local 
(caso do Ensino, Saúde, Segurança Social, Câmaras Municipais e 
SMAS). 

3 - A concretização de medidas de direcção e quadros é funda- 
mental para fazer progredir este trabalho. Nesse sentido, é necessá- 
rio: 

- a definição de um núcleo de quadros, designadamente funcio- 
nários do Partido, em alguns casos com a concretização de uma linha 
central de apoio, que deverão ter em exclusivo tarefas ligadas ao 
acompanhamento e desenvolvimento do trabalho do Partido nas 
empresas e locais de trabalho; 

- o destacamento de um quadro do Partido que tenha como res- 
ponsabilidade principal, em muitos casos exclusiva, o trabalho de 
cada empresa e local de trabalho prioritário, com condições para 



acompanhar esse trabalho (tenha ou não tenha essa empresa neste 
momento membros do Partido conhecidos), bem como, de acordo 
com a realidade concreta de cada distrito, a responsabilização de 
camaradas pelo acompanhamento dos sectores que têm coordenação 
no plano nacional e por outros que a realidade regional justifique; 

- a criação em cada Direcção de Organização Regional onde 
ainda não exista de uma Comissão, organismo de coordenação ou de 
direcção, que não se dilua no acompanhamento do trabalho sindical 
e tenha a responsabilidade de acompanhar e dirigir a concretização 
de medidas do plano de acção regional estabelecido. 

4 - Além de medidas específicas, a consideração deste objectivo 
exige que seja assumido como uma preocupação de todo o Partido, a 
começar pelas organizações concelhias e de freguesia, o que implica, 
entre outros aspectos: 

- a atenção dos organismos dirigentes das ORs e das Comissões 
Concelhias à organização e luta dos trabalhadores e à tomada de posi- 
ção sobre os seus problemas; 

- o levantamento e actualização dos locais de trabalho dos membros 
do Partido e da sua disponibilidade para dar uma colaboração na sua 
empresa independentemente do sítio onde estão oiganizados, deven- 
do aproveitar-se para este efeito a acção de esclarecimento geral da 
situação dos membros do Partido apontada pela recente Conferência 
Nacional do Partido; 

- o levantamento de nomes de trabalhadores ainda não membros do 
Partido, nomeadamente jovens, que estejam disponíveis para este tra- 
balho (familiares, amigos, conhecidos). 

- o trabalho conjunto com a JCP e o levantamento de contactos que 
tem para a acção e organização das empresas e locais de trabalho 

5-0 recrutamento de novos militantes e a sua integração é uma 
questão decisiva para o inicio do trabalho partidário em muitas empre- 
sas e locais de trabalho, para a criação de novas células e para o reju- 
venescimento da organização em vários sectores e empresas, e cons- 
titui um elemento vital para assegurar o futuro da organização parti- 
dária e o reforço da sua intervenção. No âmbito da campanha de 2(X)0 
novos militantes integrada no movimento geral de reforço partidário 
"Sim, é possível! Um PCP mais forte" é necessário proceder ao levan- 
tamento geral de nomes de trabalhadores, em particular jovens, a con- 
tactar para a adesão ao Partido e considerar o papel particularmente 
importante que têm os militantes do Partido que são dirigentes, acti- 
vistas sindicais ou membros de CTs, no levantamento de trabalhado- 
res dirigentes sindicais, membros de CTs, de Comissões Sindicais, de 
Comissões de Saúde, Higiene e Segurança no Trabalho que se desta- 
cam e nos contactos para a sua adesão ao Partido. 

6-0 trabalho de enraizamento do Partido nos trabalhadores 
beneficiará dos levantamentos que permitirão localizar membros 
do Partido que não são conhecidos, no entanto o objectivo de asse- 
gurar trabalho organizado do Partido no universo das empresas 
considerado, pelo facto de não haver membros do Partido em mui- 
tas delas, vai exigir o prosseguimento de contactos à porta das 
empresas e, particularmente, um trabalho partidário com traba- 
lhadores que não são membros do Partido (ou que ainda não são 
membros do Partido). Mesmo em locais em que já há membros do 
Partido é preciso ver a forma de alargar a intervenção e a influên- 
cia partidária com iniciativas e trabalho que envolvam trabalha- 
dores não membros do Partido. Isso além da compreensão que é 
necessário vincar que o Partido se dirige a todos os trabalhadores 
de uma dada empresa ou local de trabalho e que a célula ou os 
membros do Partido aí existentes são o instrumento essencial 
desse trabalho junto de todos os trabalhadores. 

7 - A intervenção do Partido, o conteúdo da acção concreta é o ele- 
mento essencial de aferição da organização e do trabalho que estamos 
a realizar. A organização é fundamental, mas tem que estar sempre 
ligada à intervenção. 0 plano de trabalho que se propõe levar à práti- 
ca é um plano de intervenção política que articule o trabalho de refor- 
ço da organização, com a elevação da consciência de classe, da orga- 
nização, da luta dos trabalhadores pela defesa dos seus interesses e da 
sua participação nas batalhas políticas gerais. 0 conteúdo da acção do 
Partido, o contacto com trabalhadores que ainda não são militantes ou 
com um membro do Partido isolado numa empresa, a necessária ini- 
ciativa de cada membro do Partido, a acção de uma célula mais ou 
menos numerosa, têm que estar impregnados desta concepção de tra- 
balho. 

É preciso ter no centro das atenções o conhecimento da realida- 
de existente em cada empresa ou local de trabalho, os problemas 
e aspirações dos trabalhadores, a resposta do Partido para esses 
problemas, as reivindicações a formular, as acções adequadas a 
desencadear, a orientação para o fortalecimento da unidade e orga- 
nização dos trabalhadores e para a forma concreta da organização 
do Partido, o desenvolvimento do esclarecimento e da lula de mas- 
sas, a preocupação de alertar para os problemas existentes. É 
necessário desenvolver o trabalho para a criação e reforço da orga- 
nização associado com a iniciativa política do Partido, a procura 
de um conhecimento aprofundado da situação económica e finan- 
ceira. das relações de trabalho das empresas e sectores de modo a 
contribuir para a definição de propostas e sua articulação com o 
trabalho e a iniciativa do Partido nas instituições (AR, PE, Assem- 
bleias Legislativas Regionais e Autarquias Locais). É necessário 
promover a emissão regular de informação aos trabalhadores sobre 
a realidade com que estes se confrontam, as posições políticas, a 
actividade geral do Partido e a afirmação dos ideais e projecto do 
PCP. 

8-0 desenvolvimento deste trabalho implica o prosseguimen- 
to das acções nacionais do Partido e ao mesmo tempo o reforço dos 
meios para uma acção de propaganda permanente e no apoio às 
organizações prioritárias com menos possibilidades. 

9-0 êxito da linha de reforço da acção e organização do 
Partido nas empresas e locais de trabalho exige um acompanha- 
mento central do Partido que passa pela consolidação e dinami- 
zação da coordenação de sectores e empresas no plano nacional, 
pela realização de reuniões com os responsáveis pelo trabalho 
do Partido em empresas e locais de trabalho e membros de 
secretariados de célula ou de organismos sectoriais, profissio- 
nais ou de empresa e pelo estabelecimento de iniciativas de 
apoio ao seu trabalho. 

*** 

0 reforço da influência do Partido junto da classe operária e dos 
trabalhadores, da sua acção e organização nas empresas e locais 
de trabalho, questão essencial para o fortalecimento da organiza- 
ção, unidade e lula dos trabalhadores, para o fortalecimento geia' 
do Partido e para a intensificação da luta contra a exploração capi- 
talista, por uma nova sociedade, é um grande objectivo que se colo- 
ca. Com a participação e empenho dos militantes e das organiza- 
ções partidárias, sempre com os trabalhadores, intensificando a 
intervenção e a iniciativa, promovendo a adesão de novos mem- 
bros, numa acção convicta, determinada e persistente é possíve 
um PCP mais forte nas empresas e locais de trabalho. 
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Ferro Gaita 

deixaram de ser grandes êxi- 
tos, tornando-se verdadeiros 
hinos e parte de um patrimó- 
nio musical colectivo. Quem 
não cantou do princípio ao 
fim Nini, o Adeus, já no enco- 
re exigido com insistência, 
tWae Preta ou Os Meninos à 
Volta da Fogueira"! 

Num registo obviamente dife- 
rente, os Oysterband entraram 
em palco para conquistar de 
imediato a assistência. A sua 
música, folk, rock, onde o violi- 
no e o violoncelo e a concertina 
sâo instrumentos-chave, é a 
comemoração da alegria e do 
prazer de dançar em colectivo. 

Um grande momento na noite de 
sábado. 

Um Gabriel explosivo 

Sem pretendermos eleger 
aqui o melhor espectáculo da 
Festa (não só porque gostos não 

se discutem como, sobretudo, 
porque tal escolha não faria sen- 
tido num programa que se carac- 
teriza por uma grande variedade 
de géneros), será ainda assim 
justo fazer um destaque especial 
para o acontecimento extraordi- 
nário que constituiu o concerto 
de Gabriel, o Pensador. 

Linha da Frente 

rumentais que a compõem, melhor é capaz de voltar a reuni-la 
| ' pois para a execução, em dialéctico contraponto, do pomposo 

ten3 In'C'a' C'e Pur«eU e da complexa e exigente Fuga de Brit- 
orno parte central do programa e sempre na perspectiva de 

e
iVU ^ar 08 novos valores e certezas das artes nacionais, a Festa 

vJI seu concerto de abertura tiveram este ano a visita do nolá- 

alh [■lani8.la Português Artur Pizarro que não deixou por mãos 
O eias'' '''terpretação do conhecido Concerto para Piano e 
Sen^U^8tr.a ,1'" ^ de Serge Kachmaninuff, numa execução 

nístic" . a em ('Ue '0,arr' no,drios que baste o virtuosismo pia- 
rigor (|V 0 temPeramento emocional do solista mas na qual o 
direc •"US lemp0S 6 a coesao instrumental se fizeram sentir na 
trn lí»20 Miguel Graça-Moura e na resposta da Orques- 

p; i Polilana de Lisboa, 

da nudlu" 1 a auc''^0 do «Bolero» de Ravel veio concluir lor maneira o ecléctico repertório do concerto, não sem 

que, mais uma vez, tenha ficado reforçada a ideia de que, ape- 
sar da sua aparente simplicidade - um conjunto de dois peque- 
nos temas que insistentemente se vão repetindo através de 
sucessivas mudanças de instrumentos -, se trata, no fundo, de 
um exercício de instrumentação altamente exigente e original e, 
ao mesmo tempo, um tremendo desafio à disciplina e criativi- 
dade dos solistas de ocasião e à sempre renovada coesão orques- 
tral, tendo-se a Metropolitana de Lisboa mostrado inteira- 
mente à altura da exigências. 

Enfim, com a «Marcha de Pompa e Circunstância» de 
Elgar, chegávamos num «encore» sempre esperado à (se possí- 
vel ainda maior) ligação dos músicos com o público, numa 
comunhão de emoções sempre imparável quando a Arte se 
encontra com o seu destinatário por excelência. 

E os fortíssimos aplausos que se uniriam ao fogo de artifício, 
nele se dissolvendo para dar lugar à «Carvalhesa», não poderi- 
am querer dizer outra coisa do que: «Até para o ano!». 

í- 

'"d/d 

Gabriel, o Pensador 

Foi sem dúvida aquele que 
galvanizou mais gente, alar- 
gando-se a assistência muito 
para além das fronteiras do 
recinto do Palco 25 de Abril 
(pela encosta da Medideira 
acima as pessoas estavam vol- 
tadas para o espectáculo, alen- 
tas às palavras do rapper brasi- 
leiro, muitos cantavam com 
entusiasmo as passagens mais 
conhecidas, dançavam, res- 
pondiam aos incitamentos que 
vinham lá longe do palco). 

Logo no início, Gabriel esta- 
beleceu uma comunhão de ide- 
ais com o público. Esclareceu 
que sabia onde estava e o que 

intervenção, interroga-se e 
interroga em «Até quando você 
vai levando porrada, porrada», 
ou em «Seja você mesmo, mas 
não seja sempre o mesmo». 

Mas se em Gabriel tudo gira 
em torno das palavras (aliás, 
perfeitamente audíveis graças 
a uma boa dicção), a música é 
muito mais que um simples 
embrulho. Com excelentes ins- 
trumentistas e vocalistas, o 
grupo mostra-se coeso, sem 
falhas, produzindo um som 
poderoso, fortemente marcado 
neste último trabalho por influ- 
ências directas da música rock, 
eventualmente a que melhor 

Terrakota 

era a Festa do «Avante!»: «Sei 
que vocês são um público liga- 
do à mensagem que nós quere- 
mos passar.» E nem era preci- 
so. Numa festa organizada por 
comunistas, o discurso de 
Gabriel só poderia ser bem 
recebido porque, de uma forma 
ou de outra, a esmagadora 
maioria dos que ali vão, mesmo 
não sendo comunistas, partilha 
com eles o ideais da solida- 
riedade, da luta contra a 
pobreza, as desigualdades e 
discriminações. 

Partindo dos temas do seu 
último álbum, Gabriel apre- 
sentou-se enérgico e incansá- 
vel durante quase duas horas, 
percorrendo a largura e pro- 
fundidade do palco, descendo 
até à assistência, já quase em 
transe, voltando de novo sem- 
pre a «rappar». E foram duras 
as palavras ali se ouviram só 
comparáveis à realidade bra- 
sileira, onde ser pobre e 
morar numa favela pode ser 
um sonho para muitos que 
vagueiam nas ruas; «Moro na 
rua, não sou ninguém, não 
chego a ser pobre.» 

Mas Gabriel não se fica pela 
crítica e denúncia, incita à 

traduz a dureza da mensagem 
de Gabriel. 

Depois deste espectáculo 
inesquecível só se aguarda 
uma oportunidade para ver de 
novo o Pensador no seu 
melhor, ou seja, igual a si pró- 
prio. 

Muito ficou por ver 

Infelizmente, a chuva que se 
anunciava desde sexta-feira, 
apareceu na tarde de domingo. 
Já debaixo da enxurrada, que 
se prolongou até perto das 17 
horas, o palco ainda abriu com 
os Terrakota, grupo de música 
africana formado em Portugal. 
Mas em breve o chão ficaria 
alagado e o espectáculo foi 
interrompido, sendo cancela- 
dos todos os seguintes. Por 
ouvir ficaram os galegos Luar 
na Lubre, o cabo-verdiano, 
Tilo Paris, os Quinta do Bill 
e os Da Weasel, estes impedi- 
dos de tocar na festa devido a 
um acidente sofrido pelo bate- 
rista num concerto realizado na 
véspera. Foi pena, mas mais 
para o ano há outra vez Festa. 
Até lá. 
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Camané 

• Carlos 
Nabais 

Auditório 1.0 de Maio 
Quinteto Amália 

Três jornadas de boa música 

Ao longo de quase duas décadas de existência, 

passaram pelo Auditório 1.° de Maio grandes 

nomes da música portuguesa e mundial, muitos 

dos quais foram autênticas revelações para o 

público nacional. Este ano, a tradição voltou a 

cumprir-se. 

Do jazz à música tradicio- 
nal portuguesa, do fado à 
trova chilena, o programa do 
Auditório combinou de forma 
hábil e audaciosa uma gran- 
de variedade de géneros e 
subgéneros musicais, ali- 
nhando nomes consagrados 
do espectáculo com artistas 
praticamente desconhecidos 
da generalidade público. E 
se esse foi o segredo do 
sucesso das edições anterio- 
res, não restam dúvidas de 
que a aposta foi de novo 
ganha este ano, concerto 

atrás de concerto, com breves 
interrupções de 15 ou 20 
minutos para uma rápida e 
eficaz mudança de instru- 
mentos e afinação de luzes. 

«Quem é Francisco Vil- 
la?», ter-se-ão interrogado 
muitos daqueles que apressa- 
ram o jantar de sexta-feira 
para chegar a tempo de 
conhecer mais um músico 
que a Festa estreou entre nós. 
Quem o ouviu certamente 
que ficou convencido. Isto 
porque Villa, com a sua voz e 
guitarra, convence quando, 

1 4 

* 

Paulo Ribeiro 

Giovani Mirabassi 

por exemplo, recorda os tem- 
pos da ditadura de Pinochet, 
a repressão, os assassinatos, 
as fogueiras de livros; ou 
quando fala dos que outrora 
foram consequentes compa- 
nheiros e que hoje pactuam 
com as ideias ultraliberais 
que semeiam a pobreza num 
país em que alguns enrique- 
cem. Não se pense, porém, 
que o cantor, herdeiro assu- 
mido de nomes como Victor 
Jara, Juan Manuel Serrat ou 
Violeta Parra, navega numa 
espécie romantismo revolu- 
cionário de outros tempos. 
Villa vive, luta e resiste nos 
difíceis dias de hoje, consci- 
ente de que mesmo que «não 
consiga transformar o mundo, 
o importante é que o mundo 
não me transforme a mim». 

Outra revelação, e quase 
estreia absoluta em Portugal, 
foi a da cantora Jussara Sil- 
veira, que actuou na tarde de 
sábado surpreendendo o 
público, que enchia comple- 
tamente o recinto, com a sua 

Mariza 

voz afinada e o seu bom gosto 
musical. A brasileira não é 
contudo uma debutante. Na 
sua já longa mas discreta car- 
reira esteve ao lado de nomes 
como Caetano Veloso e, ainda 
recentemente, o mestre gui- 
tarrista português António 
Chainho foi buscá-la para 
participar no seu CD «Lis- 
boa-Rio», onde participam 
igualmente outros grandes 

músicos brasileiros. Com o 
seu próprio espectáculo, foi 
nesta Festa que Jussara se 
apresentou pela primeira vez 
no nosso país. Esperemos 
que volte. 

0 mesmo desejo ficou-nos 
do pianista italiano Giovan- 
ni Mirabassi, um novo talen- 
to reconhecido pelo mundo 
do jazz, que se propôs parti- 
lhar com o público da festa 

Francisco Villa 

belas recriações de canções 
revolucionárias. Ouvimo-lo 
cantando para dentro, com 
aquele brilho de comoção nos 
olhos que nos faz sorrir ao 
encontrarmos um amigo que 
há muito não víamos. 

Ainda no sábado, outros 
nomes promissores como 
Paulo Ribeiro, um músico 
alentejano que nesse canto 
procura as raízes do recente 
projecto a solo, ou a Ceia dos 
Monges, formação que 
assenta na excelente voz de 
Diana Basto e num competen- 
te grupo de músicos aposta- 
dos na fusão de sonoridades e 
na busca de novos caminhos 
para a música portuguesa. 

A experimentação e o 
improviso têm há longos anos 
presença assegurada na 
Festa e isso deve-se em gi"an 

de parte à participação regu 
lar dos Teleclu, o duo forma- 

do por Jorge Lima Barreto e 
Vítor Rua, que desta vez se 
apresentaram com o bateris a 
Gerry Hemingway e com 0 

Ha 

£ 

Trupe Vocal 
Telect" 
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loão Afonso Quinteto Coimbra 

versálil e criativo trompetista 
Herl» Robertson. Entre a 
tumerosa assistência com- 
posta de compenetrados 
apreciadores e de curiosos 
para quem a música improvi- 
sada ainda é um bicho estra- 
ntio, ninguém ficou no enlan- 
to indiferente aos fantásticos 
ambientes sonoros e efeitos 
1''suais (como as bolas amare- 
38 <|ue disparavam do interi- 

01 do piano), ali criados pelos 
Haatro músicos. 

Alnia fadista 

fado é provavelmente a 
1 "pressão musical que 
melhor identifica a cultura 

a além-fronteiras e com a 
daal mais facilmente nos 
' e'itifiçamos. Cantado de 

arte a Sul do País, não ha- 
vará português que ao ouvi-lo 
nao experimente um senti- 
jnfmio de pertença com aque- 
a oi ma de cantar, ora alegre 

e Jocosa, ora sofri ria e triste, 
n,as sempre sentida, como se 
arrancada do interior do ser. 

f",0 e semPre reconhecível, 
" ado é, no entanto, tão di- 

®rso quanto sucessivas gera- 
Ç0es "ele pegaram rasgando 

."lv<)s ™rizontes que o imor- 
'alizam. 

s. Pre que no Auditório 
' anta o fado, uma verda- 

jara legião espectadores 
Sola rapidamente a lotação 

(j(i
1"s ''"e ficaram lá fora 

m r'e fSa Se juntam muitos 
mejl"S 'lrmand" enormes 
eni''1^ ern ,0r"" das res 
ann

a
t 

s do recinto. Assim 
" ' "eu, na sexta-feira, 

li 

■ 

/ # 

1 

Jussara Silveira 

za 
•orno o espectáculo de Muri- 

artista que surpreendeu 
não só pela sua já conhecida 
voz como pela presença em 
palco e comunicabilidade 
com o público. Em apoteose, 
o espectáculo terminou com a 
fadista e os músicos a salta- 
rem para a assistência unindo 
vozes e instrumentos já sem 
amplificação. 

Outra enchente, quiçá 
ainda maior, voltaria a acon- 
tecer na noite de sábado com 
o espectáculo de Camané, 
que se prolongou por hora e 
meia. Nome já considerado 
por muitos como um dos maio- 

fadistas de sempre, Ca- 
mané apresentou um repertó- 
rio de grande qualidade onde 

se destacaram os lemas do 
seu último disco «Pelo Dia 
Dentro». 

No dia anterior, também ali 
actuaram o Quinteto Coim- 
bra, que homenageou vultos 
como Adriano Correia de Oli- 
veira, José Afonso ou António 
Portugal, e ainda o interes- 
sante e original Quinteto 
Amália, formado por uni 
quarteto de cordas e uma voz. 

O calor da música 

Mesmo sob a forte chuvada 
de domingo, que durante 
duas horas e meia alagou a 
Festa e obrigou ao cancela- 
mento de muitas iniciativas, 

Nuno Ferreira Sexteto 

os espectáculos continuaram 
no Auditório. Os que lá foram 
apenas em busca de abrigo, 
depressa esqueceram o mau 
tempo e a falha que foi lerem 
neglicenciado as nuvens que 
logo pela manhã cobriam o 
céu, deixando-se envolver 
pelos sons quentes e afáveis 
da música de João Afonso, 
libertando os corpos molha- 
dos aos ritmos africanos do 
seu novo trabalho «Zanzi- 
bar». 

Incentivado pelo entusias- 
mo de uma assistência que o 
acompanhava nos refrões 
mais conhecidos, o cantor 
teve dificuldade deixar o 
palco, terminando já sem 
músicos a cantar a «Maria- 
na» com o público. 

E a animação prosseguiu 
com a Ronda dos Quatro 
Caminhos, formação que 
para o ano comemorará os 20 
anos de existência, sempre a 
trilhar os caminhos da reco- 
lha e recriação de temas da 
música tradicional portugue- 
sa. A chuva abrandava lá fora 

até, já perlo das 17 horas, 
parar por completo; o sol 
assomava com bonomia por 
entre as densas nuvens e os 
visitantes voltavam a ocupar 
as praças e alamedas da Ata- 
laia. 

No Auditório, a música con- 
tinuou depois do grande comí- 
cio que ali se realizou. A noite 
pertenceu ao jazz, com Trupe 
Vocal. Nuno Ferreira Sex- 
teto e Mário Delgado que 
encerrou a programação. 

I 
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Mário Delgado 
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Lisboa Porto 

Domingos Mealha 
Representação das organizações regionais do PCP 

0 outro mapa do Portugal que mudamos 

Durante três dias, a Quinta da Atalaia recebe e 

mostra o que nas diferentes regiões existe de 

bom e de mau, as potencialidades e os proble- 

mas, o trabalho dos comunistas e a luta das 

populações por melhores condições de vida em 

todo o País e para todo o povo. Assim concen- 

trado, o Portugal que queremos transformar 

desenha-se num mapa que convida o visitante a 

fazer aqui passeios irrepetíveis. 

Entre os motivos que levam 
milhares de pessoas, cada 
ano, à Festa do Avante!, 
ocupa certamente um lugar 
cimeiro o reencontro de ami- 
gos. Desencontrados pelas 
voltas que a vida dá, cada ano 
vão rever-se na Festa muitos 
amigos de infância e juventu- 
de, daqueles que não deixam 
a distância cortar-lhes os 

Aveiro 

laços. Chamam-lhes patrícios 
ou conterrâneos. Para a 
manhã de domingo estava 
marcado um encontro de bei- 
rões, no pavilhão das organi- 
zações regionais de Castelo 
Branco e Guarda, com Viseu 
mesmo ali ao lado. Mas todos 
os três dias de Festa (incluin- 
do as duas horas de chuva no 
dia do fecho) proporcionaram 
um sem-número de abraços e 
beijos de amigos e amigas de 
longa data. Por causa de tais 
amizades - que elas durem 
por muitos e bons anos! - é 
que, um copo aqui, um petis- 
co mais adiante, três dedos 
de conversa logo a seguir, 
dificilmente se conseguiria 
fazer num breve fim-de- 
-semana a «volta a Portugal» 
que na Festa apetece. Mesmo 
assim, outros a lerão feito, 
ainda que sem o objectivo de 
a contar em reportagem. 
Parabéns aos que consegui- 
ram e que, por isso, podem 
ajudar a contar outros moti- 

vos por que a excursão valeu 
a pena. 

Pela entrada da Quinta da 
Princesa, o país da Atalaia 
tinha o Alentejo a dar-nos as 
boas-vindas. Um grande 
monte, com paredes brancas, 
onde uma barra de amarelo- 
-torrado subia desde a relva, 
acompanhando os contornos 
das portas e janelas pintadas 
de castanho. 

Mesmo frente ao Pavilhão 
Central, as organizações 
regionais do Litoral Alenteja- 
no, de Beja, de Évora e de 
Portalegre ofereciam um aco- 
lhedor espaço, com muitas 
esplanadas, onde os lugares 
eram quase sempre escassos 
para os muitos visitantes que 
apreciavam a boa gastrono- 
mia, seja ela ensopado de 
borrego, cozido de grão ou 
caldeirada à moda de Sines, e 
também a cultura popular - 
que no Palco Arraial se 
mostrou no esplendor de ran- 
chos folcóricos, grupos corais 

e filarmónicas de todo o País. 
Na adega, o tinto de Pias, 
engarrafado especialmente 
para a Festa do Avante! deste 
ano, desafiava os colecciona- 
dores e os apreciadores. Na 
leitaria, ao lado dos doces 
ricos de além-Tejo e apesar 
do nome do «estabelecimen- 
to», também se servia café e 
bagaço. 

Afirmando em vários locais 
a exigência de desenvolvi- 
mento, o Alentejo exibiu na 
Festa as suas belezas natu- 
rais, numa exposição fotográ- 
fica das regiões de Turismo; 
um grande painel mostrou 
rostos de homens e mulheres 
que fazem a História e o pre- 
sente do PCP na região. 

0 artesanato, que ao longo 
do monte alentejano ia que- 
brando o branco das paredes, 
como decoração, estava ao 
dispor de quem o quisesse 
comprar e levar para casa, 
num stand já junto à água que 
refrescava a vista e alguns 

A música animou o Café-Concerto de Lisboa com rit- 
mos de diversas origens, desde as sonoridades tradicionais 
gregas até ao fado e à Bossa Nova. Houve também lugar 
para apreciar o ilusionismo de David Martin e debater a 
globalização e a política de direita. 

De destacar a homenagem a Urbano Tavares Rodri- 
gues, que constituiu o momento alto da noite de sexta-feira. 
Cinquenta anos depois da publicação de «A Porta dos 
Limites», numa sessão que contou com a participação do 
autor, a obra de Urbano foi celebrada através da leitura de 
alguns excertos de livros e poemas por Armando Caldas e 
Fernando Tavares Marques. 

Manuel Gusmão - poeta, professor universitário e 
ensaísta - referiu que o trabalho de Urbano Tavares Rodri- 
gues esteve na vanguarda da literatura dos anos 50, prota- 
gonizando um processo de transformação, plenamente inte- 
grado numa década de metamorfose do realismo, de polé- 
mica interna do neo-realismo e de influência do existen- 
cialismo. 

«Urbano não é um escritor neo-realista, mas está na 
linha do realismo acrescentando temas existencialistas», 
afirmou Manuel Gusmão, referindo a vibração lírica da sua 
prosa e a importância do domínio onírico e do sonho como 
promessa. 

Escritor, poeta, ensaísta e professor, Urbano lavares 
Rodrigues é expulso da Faculdade de Letras em 1959 e 
proibido de ensinar, acusado de participar em actividades 
de «ânimo conspirativo». Só depois de 1974 desenvolve a 
sua carreira académica, o que não o impediu de granjear 
grande sucesso junto do público. 

Talvez os traços determinantes da personalidade de 
Urbano sejam a generosidade - Manuel Gusmão lembrou o 

Café-Concerto de Lisboa 

Música e literatura 

apoio dado a vários jovens autores e a participação na cria- 
ção de ateliers de escrita - e a fidelidade à ideia de liber- 
dade contra todo o tipo de exploração e opressão. 

Como lembrou o professor, esta última característica 
terá sido facilitada por Urbano ter nascido no Alentejo, 
«pequena pátria que cedo obriga as pessoas a decidir de 
que lado estão» na batalha pela igualdade e pela justiça 
social. Para Gusmão, a realidade alentejana funciona como 
uma espécie de vacina contra o nacionalismo que tende a 

esmagar as diferentes identidades e simultaneamente con- 
tra a indiferenciação de modos de ser numa sociedade que 
tende a fazer-nos lodos iguais. 

No final, Urbano recordou que, ao longo da sua obra, 
procurou renovar as estruturas do romance, junto com Car- 
doso Pires e Augusto Abelaira, e explicou as condições em 
que escreveu os poemas «Margem Sul» e «Canção do Sol- 
dado no Cerco do Porto», ambas musicadas por Adriano 
Correia de Oliveira. 

V 
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A homenagem a Urbano Tavares Rodrigues foi um dos momentos altos na programação do Café Concerto 
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corpos na Praça Central da 
esta: peles, lãs, barros, 

"radeira... mais olhos do que 
caros temos nós, para esta 
arte de povo, terra e sol. 

ftaqui, desta quase-colina 
eira d água, avista-se uma 

p1 Z|nha chamada Lisboa, 
assa-se para lá sem atraves- 

sar nenhuma ponte. Sem filas 
n< m Pertagens, recebe-nos 
llm enorme Pórtico, ostentan- 

0 no cimo os símbolos comu- 
"'slas; preenchem o pilar 
esquerdo dezenas de fotogra- 
fas de outras edições da 

esta, e os espaços vazios 
' eixam ler o nome da capital 
e do seu distrito; no lado 
°Pt»to exibe-se o cabeçalho 

n Jornal do PCi'. 
0 Avante! ocupou em Lis- 

['■"a 0 eentro da avenida inte- 
0r, por onde se estendiam 

grafh l
Pav!lhões' nu,,,a geo- geatia também peculiar, que 

, oeou o Bugio ao lado da 
eradaladraefezdaAma- 

m!; "r6 de ehurrasqueira. 
tn-i ' \ llZ'a de Wocos, com 
ra f metro e meio de altu- ' 1111 iam aos visitantes- 

exD(f!""0 ,las estações se 
O"1 0s horários dos com- 
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Coimbra 

boios - páginas do jornal, 
escolhidas e sublinhadas, 
enfeitadas numa decoração 
de apelo à leitura. Passando 
pelo café-concerlo do Sec- 
tor Intelectual (que deste 
lado privilegiou a comemora- 
ção dos 85 anos da Revolução 
de Outubro e abriu um bal- 
cão-janela que deixava acom- 
panhar os espectáculos e 
debates), os painéis-divulga- 
dores iam terminar numa 
réplica gigante de um jornal 
aberto, erguido como duas 
paredes que abrigavam uma 
banca, ponto de apoio para 
angariação de novos assinan- 
tes do Avante! e também de 
novos militantes do PCP. 
Quem ali chegasse do outro 
lado, vindo de Bragança ou 
do Algarve em direcção ao 
pavilhão «Só Fruta» ou à 
marisqueira, deparava com 
duas enormes páginas do jor- 
nal comunista; a capa do 
número que deu notícia da 
Conferência Nacional de 
junho e uma original contra- 
capa. 

Mensagens políticas várias 
ocupavam espaços interiores 
que as organizações do Parti- 

do no distrito não quiseram 
deixar vazios. Ao longo da 
fachada que dava para a ave- 
nida central da Festa, Pablo 
Neruda declarava Ao meu 
Partido: "Fizeste-me indes- 
trutível, porque contigo não 
term ino em mim mesmo." 

Neste mapa da Atalaia, 
Lisboa confrontava, a Sudo- 
este, com o Nordeste trans- 
montano e alto-duriense. Os 
pavilhões de Bragança e 
Vila Real propunham posta 
mirandesa e javali nos res- 
taurantes, vinhos e artesana- 
to em módulos abertos para 
quem passava ali ao lado. As 
exposições mostravam «um 
olhar sobre o distrito» brigan- 
lino e homenageavam Bento 
Gonçalves, no centenário do 
seu nascimento, em Montale- 
gre. 

Ali ao lado, subitamente, 
estávamos já na artéria que 
descia da Medideira até ao 
Palco 25 de Abril. Quem 
entrou por aqui na Festa 
encontrou primeiro Coimbra 
- que leve mais encanto na 
hora da despedida, para os 
muitos que por aqui saíram 
ao final de cada dia e foram 

banhados pelos sons de bala- 
das e fado, vindos lá do fundo 
da esplanada-varanda povoa- 
da de chanfana, bacalhau 
queijos e chouriços, pastéis, 
vinho da Bairrada. 0 grande 
destaque foi para Adriano 
Correia de Oliveira, em toda 
a área ocupada pelo distrito, 
desde as fachadas brancas 
até à exposição. 

Na Quinta da Atalaia pas- 
sava-se de Coimbra para Lei- 
ria - distritos efectivamente 
vizinhos -, em cujo espaço 
brilhavam a cerâmica e o 
vidro, a inspirarem o nome do 
barde coqueleiles: «Kakus». 
Caldas da Rainha, contudo, 
tinha um bar, com doces e 
bebidas. As mais recentes 
lulas dos vidreiros em defesa 
dos postos de trabalho eram 
mostradas, em grandes fotos, 
como batalha «exemplar». 

Lançando o olhar para o 
outro lado do rio de gente, 
viva e tão diferente, que des- 
cia e subia entre o palco prin- 
cipal da Festa e a colina onde 
mora a Quinta, avistava-se 
Madeira e Açores. De umas 
quantas paredes vermelhas, 
que delimitavam o restauran- 
te onde convivia a poncha 
com as espetadas em pau de 
loureiro, os comunistas 
madeirenses fizeram exposi- 
tores para mostrarem as cam- 
panhas em curso, contra a 
degradação das escolas pri- 
márias, pelo aumento das 
reformas e para que esgotos 
nas habitações deixe de ser 
um direito que 35 por cento 
dos funchalenses ainda não 
possuem. Odores de ananás, 
morcelas e sopas do Espírito 
Santo marcavam a aproxima- 
ção ao espaço dos Açores, 
que acompanhava com peças 
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de osso de baleia e queijo de 
São Jorge o percurso dos visi- 
tantes da Festa que, em vez 
do caminho do Palco 25 de 
Abril, preferiam seguir no 
alto em direcção à Praça Cen- 
tral. 

Os espaços das organizaçõ- 
es do PCP nas regiões autó- 
nomas eram magníficos mira- 
douros sobre a Festa. Ali, 
logo abaixo, tinham por vizi- 
nhos os minhotos do distrito 
de Braga. Ao seu restauran- 
te, estes deram o nome de 
«Tentações da Carne». Con- 
viveram em boa harmonia 
com o bar vegetariano que, 
mesmo ao lado, era mantido 
por militantes da JCP. A orga- 
nização regional de Braga 
também trouxe para a Festa 
vinho verde, condes de Bar- 
celos e outros doces típicos, 
cores berrantes no artesanato 
de barro e madeira. Tal como 
centenas de camaradas por 
todo o recinto, também aqui, 
no domingo à tarde, foi 
necessário encontrar agilida- 
de, imaginação e muitos plás- 
ticos, para reduzir ao mínimo 
os danos da forte chuvada. 

A outra parte do Minho 
Ficava lá mais abaixo, do lado 
do Nascente, mostrando a 
frontaria para o palco princi- 
pal. Este ano, Viana do Cas- 
telo convidou os visitantes 
da Festa do Avante! a apre- 
ciarem a louça regional do 
distrito, presente com grande 
realce. Artesanato, doces, 

Santarém 

Organizações regionais 

vinho verde e uma larga va serem as tripas «prova de 
selecção de pratos e petiscos 
premiavam quem entrava e se 
via num grande restaurante 
coberto, em cuja decoração 
predominavam redes de 
pesca. 

Já passada a borrasca de 
domingo, nos fogareiros do 
Porto alguns jovens seca- 
vam a roupa despida. Outros 
fogareiros, noutras regiões, 
serviram para o mesmo, como 
também pudemos comprovar. 
Mas estamos na «volta a Por- 
tugal», lembram-se, e na 
Festa de 2002 a organização 
regional do Porto ficava logo 
acima do Alto Minho. Quem 
descia da Medideira para o 
Palco 25 de Abril não deixa- 
va de reparar na estrutura de 
tubos negros, com faixas ver- 
melhas em todos os pavilhões 
e uma grande torre suportan- 
do uma pintura de corpos 
humanos. Painéis de home- 
nagem a Armando Castro 
davam aqui início a uma série 
de estruturas, baseadas na 
mesma tubagem negra, que 
suportavam placards com 
informação sobre a situação 
do distrito, as propostas dos 
comunistas e as lutas dos tra- 
balhadores e das populações. 

No mesmo sentido, os pavi- 
lhões evoluíam da ourivesaria 
de Gondomar, dos curtumes 
de Amarante, do vinho do 
Porto (com mais uma série de 
garrafas com rótulo da Festa) 
e do restaurante que explica- 

resistência e força», até uma 
ampla zona com outras suges- 
tões gastronómicas. 

Pois, mas quem descesse 
da Medideira para o Palco e 
não parasse logo no Porto, 
havia de chegar ao pavilhão 
de Aveiro, um espaço de 
paredes brancas que, do lado 
onde decorriam os grandes 
espectáculos, anunciava «o 
sonho na Festa». Uma das 
paredes brancas foi preenchi- 
da com grandes fotografias, 
de momentos marcantes da 
actividade do PCP no distrito. 
Havia ovos moles, sim 
senhor, mas o prato forte era 
mesmo o leitão da Bairrada, 
na companhia do respectivo 
espumante. 

Na esquina oposta, Santa- 
rém colocou versos de Ary, 
da «Bandeira Comunista». 
Uma parede negra oferecia o 
contraste para anunciar a 
ementa da Tasquinha Ribate- 
jana, com a inevitável sopa 
de pedra e outras alternati- 
vas, doces e vinhos. Nas 
paredes do restaurante os 
comunistas escalabitanos 
penduraram versos de José 
Gomes Ferreira e Vinícius de 
Morais. 

Mesmo ao lado de Santa- 
rém fica o Algarve, que tam- 
bém confronta com Lisboa. 
Aqui há cheiro de mariscos, 
sabores de amêndoa, figos e 
aguardente de medronho, 

'V 

Lisboa 

3 

t 

Viseu 

No Espaço da Criança, difícil só era a escolha Deficientes, com méritos e direitos 

tudo para provar e levar em 
alcofas de empreita. Seis pai- 
néis em plano inclinado mos- 
tram fotos de trabalho e apre- 
sentam as reivindicações e 
propostas do PCP para o 
turismo, a agricultura, as pes- 
cas, a indústria... Oh! Esta- 
mos na avenida que vem da 
Praça Central e, do outro 
lado, frente ao Algarve, estão 
as Beiras - o tal sítio onde no 
domingo de manhã houve um 
encontro de conterrâneos... 

Guarda e Castelo Bran- 
co, num espaço conjunto? 
exibem uma grande tapeÇ3' 
ria, queijos, enchidos o 
vinho, convidam para a neve? 
acenam com a fruta da Cova 
da Beira. Na parede de top0 

do restaurante são lembrada8 

as jornadas parlamentares(|0 

Partido na Covilhã, 601 

Junho, e outros momentos e 

uma actividade desenvolvi a 
para «esclarecer, lutar, ava" 
çar». 

um 

■ 

'ê 

Ponto de Encontro, debate e afirmação Emigrantes, mas presentes Todos os trabalhadores, todos iguais 
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v. m vermelho e amarelo, 
'isen fornece rancho no res- 
laurante, vinhos do Dão, cas- 
'anhas de ovos e outros 

oces, urna tão pequena 
tomo rica lojinha de artesa- 
nato. 

Deixamos a cidade da 
Juventude, que dessa 
<<região» outros falarão, e 
subimos um pouco até Setií- 

a'' que ao Tejo, ao Sado e 
ao Atlântico foi buscar os 
ons de azul que dominam o 

espaço da organização regio- 
nal do PCP na festa. Desde 
os tubos de ar, onde quase 
que pairam as leiras que 
identificam a área, até ao 
Palco Novos Valores, no 
outro extremo, estendem-se 
placards que contam «Por 
que lutam os comunistas», 
hoje como desde há 81 anos. 
Também aqui se nota forte 
presença de fotografias, da 
poesia - Brechl e Neruda 
sobressaem - e do jornal que 

Viana do Castelo 

dá nome à festa do Avante!. 
Alcochete trouxe para a 
festa a campanha de fundos 
concelhia para a reconstru- 
ção do centro de trabalho do 
PCP. 

Entre os bolos e licores 
caseiros, as tortas de Azeitão, 
o moscatel, e a churrasquei- 
ra, reinam os sons que vêm do 
espaço de animação musical 
e as enormes andas de jovens 
que do alto surpreendiam e 
provocavam os visitantes. 

Bragança 

h 
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Madeira 

Pronto, reconheçamos o que 
tantos que lá estiveram 
sabem: a maior afluência ia 
para o choco (frito ou à seixa- 
lense) e para a marisqueira, 
sem deixar atrás a massada 
de cherne, todos com direito 
a espaços próprios. 

Pronto, estamos na Praça 
Central da Festa! Com tanta 
coisa de que não falámos no 
relato desta «volta a Portu- 
gal» em menos de três dias, o 
melhor mesmo é convidar 
desde já o leitor a preparar-se 
para a próxima, daqui por um 

ano. Até lá, pode saber notí- 
cias do que se faz nas organi- 
zações regionais do Partido 
todas as quintas-feiras, nas 
nossas páginas. Olha, afinal 
são dois convites; até prá 
semana, no Avante!, e até pró 
ano, na Festa! 

1 e Castelo Branco 
G"arda 

— •IiMWii'- 4t 
"SEROADE PASSOU POR AQUI VILA REAL 
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Vila O Avante! estava à venda em vários locais. Muitos visitantes não esperaram pelo regresso 
a casa para o ler. 
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• Gustavo Carneiro Espaço da Juventude 

Paixão de transformar 

O sétimo Congresso da JCP, que se realiza nos 

próximos dias 2 e 3 de Novembro, esteve em 

destaque no Espaço da Juventude da Festa do 

Avante!. 

Conhecido como um espaço 
de criatividade e intervenção, 
a Cidade da Juventude não 
deixou os créditos por mãos 
alheias nesta edição da Festa 
do Avante!. Sempre muito 
animada, a cidade construída 

do primeiro tubo ao último 
retoque por jovens militantes 
ou simpatizantes da JCP 
transpirava ideal e reivindica- 
ção. 

À entrada, uma faixa com o 
lema do Congresso, «Trans- 

formar é possível», dava as 
boas vindas aos visitantes que 
nela optavam por ficar. E 
foram muitos, a qualquer hora 
do dia. A exposição política, 
também à entrada da Cidade, 
dava a conhecer o Congresso 
e as suas características. «0 
Congresso é... ideal», lê-se 
na legenda do primeiro pai- 
nel, que encimava uma foto- 
grafia de dois jovens com uma 
imagem do dirigente da revo- 

lução de Outubro, Vladimir 
Lénine. De resto, o Congresso 
é mais do que isso. É luta, 
debate, solidariedade, conví- 
vio, considera a JCP. 

0 órgão máximo da JCP 
também merece lugar desta- 
cado no jornal da organiza- 
ção, o AGIT, que esgotou. Nas 
suas páginas, e para além do 
Congresso, contém uma 
entrevista com David Velás- 
quez, secretário-geral da 
Juventude Comunista Vene- 
zuelana, há diversas peças 
sobre a actividade de Verão 
da JCP e a preparação do iní- 
cio do novo ano lectivo. Os 
ataques do Governo da direita 
aos direitos e interesses dos 
jovens e a evocação do cente- 
nário do nascimento de Bento 
Gonçalves, antigo secretário- 
geral do PCP, são mais dois 
dos temas abordados no 
número 59 do AGIT. 

Mal a Festa tinha aberto e 
já muitos jovens - e outros 
não tão jovens - usavam 
alguns dos materiais que a 
JCP tinha à disposição na 
banca, nomeadamente a 

camisola, vermelha ou preta, 
com o rosto de Lénine e a ins- 
crição «Gente de classe», 
numa alusão marcadamente 
ideológica às características 
fundamentais dos comunis- 
tas. Outra camisola, com uma 
estampagem de um cartaz de 
propaganda soviético, come- 
morava o 85.° aniversário da 
primeira revolução socialista 
triunfante, na Rússia, em 
1917. Também era possível 
adquirir na banca muitos 
outros materiais, como isquei- 
ros, lápis ou CD's de música 
revolucionária nacional e 
internacional. A camisola da 
campanha de solidariedade 
com a Palestina estava igual- 
mente à venda na banca da 
JCP, tal como em vários outros 
espaços da Festa. 

Uma expressão 
variada 

0 espaço multiusos foi 
novamente palco de um 
diversificado programa políti- 
co e cultural. Dos três deba- 

Abrir portas 

para o futuro 

0 Palco Novos Valores é já um espaço de esperança 
para muitas jovens bandas portuguesas, que anualmente 
concorrem aos concursos que a JCP promove em todo o 
País e que têm como prémio a participação na Festa do 
Avante!. Deste palco nasceram já promissoras carreiras. 
Basta dizer que bandas que actuaram neste palanque 
estavam, passado pouco tempo, no grande palco 25 de 
Abril, Assim aconteceu com os The Guests, com os Yellow 
W Van e com muitos outros que hoje se deparam com um 
considerável sucesso comercial e que tiveram como pri- 
meiros grandes concertos as suas participações na Festa 
da Quinta da Atalaia. 

Devido à forte chuva que se fez sentir no domingo e 
aos problemas daí decorrentes, não actuaram quatro das 
bandas que estavam previstas, tendo o último dia da 
Festa ficada reduzido à participação dos Seven Stitches, 
banda do Litoral Alentejano. No dia anterior, actuaram 
todas as que estavam previstas: os Split Shit Monkey, os 
Fearsome, os 4 LU Devils, os Hoax, os Brainwashed bj 
Amália, os Sterhng Moving Company, os Ho Chi Mi/m, os 
Chullage e os The Man Said. Na sexta-feira, Inocent Pup- 
pets, Izumi, Hyubris, Reacções Verbais e 0 Meu Tio Bill 
preencheram o cartaz. Todos estes concertos contaram 
com pequenas multidões a assistir, muitos em busca de 
novas sonoridades e outros em apoio das bandas suas 
conhecidas. 0 hip-hop e o hard-core foram os estilos mais 
em destaque neste palco, onde muitos deram - e darão - 
os seus primeiros concertos «a sério». 

A 

8 

tes previstos, realizaram-se 
apenas dois, já que o terceiro 
estava marcado para a tarde 
de domingo, marcada esta 
pela forte chuva que caiu. No 
debate da tarde de sábado, 
«A cantiga é uma arma», dis- 
culiu-se a questão da música 
enquanto forma privilegiada 
de intervenção social e de- 
núncia das injustiças. Con- 
tando com a presença de 
Fausto Neves, Manuel Pires 
da Rocha, violinista da Briga- 
da Victor Jara, e do jovem 
músico Filipe Narciso, o 
debate terminaria com a con- 
clusão de que a cantiga é 
sempre uma arma, mas que 
pode estar apontada em 
diversas direcções. No fim de 
tarde de sábado a deputada 
Odete Santos, a dirigente, da 
JCP, Célia Violante e António 
Serzedelo, presidente da 
associação Opus Gay, debate- 
ram os direitos sexuais e 
reprodutivos, numa discussão 
animada que contou com a 
participação de vários assis- 
tentes. 

Mas nem só de debates 
viveu o espaço multiusos, 
poesia, com os Vozes da Rua, 
um grupo informal que nas- 
ceu do gosto pela poesia e o 
prazer de declamar, teve o seu 
momento, com Ary dos San 
tos, Eugénio de Andrade e 
António Gedeão a serem os 
autores preferidos, sobretu o 
os seus poemas que falam '0 

sofrimento e luta dos homens 
contra a opressão e a injust'^ 
ça. A projecção de filmes 
«Tempos modernos», 
Charles Chaplin, e «Couraça; 
do Potemkine», de Se'A® 
Eisenstein - e de slides,'e 1 

cados ao tema «JCP, uma vi 
de lula», uma demonstraça 
de capoeira, karaoke, o K a 
com os JCP eVCF, com a par 

ticipação de Sérgio R|t,c!r<Y 
um magnífico espectá» u 0 

percussão, com o 8rul).<.).'ja, 
Lier foram outras das uli ■ 
des do espaço multiusos, q 
teve uma constante e < * r 

presença de jovens dura" 
toda a Festa. 0 

Ali ao lado. no EspaÇ. 
Internet, era possível ac 
às páginas 

' 1 i irP d as digitais daJta. 
Jo 

orno 

Por toda a Festa, brigadas de jovens comunistas vendiam o seu jornal, o AGIT, aos igual- 
mente jovens visitantes 

PCP e do Avante!, bem 
da Federação Mundial da 
Juventude Democrática, 
qual a JCP faz parte. 
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^ chuva não demoveu os jovens de viverem intensamente a Festa 

Há 

Chuva revelou determinação dos jovens comunistas 

Uma «trágica» beleza 

coisas que não vêm nada a calhar. A forte 
chuva que caiu sobre a Quinta da Atalaia na 
tarde de domingo foi uma delas. Mas serviu para 
provar que é nas alturas mais difíceis que muitas 

vezes se revelam as melhores capacidades e 

características humanas. 

Pouco passava das duas da 
quando os primeiros pin- 

§0s caíram do céu, longe ainda 
e assustar os que se começa- 

vam a juntar no espaço da JCP, 
' P018 ^ uma longa e fantás- 
lca noile passada ao ritmo e 

Pa avras do cantor brasileiro 
abriel, o Pensador e de uma 

madrugada - e, em alguns 
easos, manhã - de pesado 

ram daquela um insignificante 
pormenor. De todo o lado saí- 
ram jovens em direcção ao rel- 
vado do palco, onde saltaram e 
dançaram energicamente 
fazendo da chuva cada vez 
mais forte que caía um tónico 
de alegria. Finda a dança, 
muitos voltaram aos seus abri- 
gos. Chovia mais do que 
nunca. 

no, que nem a constante agi- 

Çao conseguiu perturbar. 
as a chuva não tardou a 

v,:e"tar e muitos procura- 
e 

a n80 onde podiam: nos 
. aÇ0s cobertos ou debaixo 

^mesas. A chuva caía mais 
isanicnte e apenas os pri- 

sa» ? ac<Jrdes da «Carvalhe- 
iníoi 0? para anunciar o 
Palcooç jS esPectáculos no 
se ch ril - que nunca 

egaram a realizar -, fize- 

Na Cidade da Juventude, ao 
mesmo tempo que muitos dan- 
çavam a «Carvalhesa», reina- 
va a agitação. Havia que cobrir 
com plástico tudo o que 
pudesse ficar estragado com a 
água: caixas registadoras, 
computadores, jornais e docu- 
mentos, materiais de banca. 
Terminada essa tarefa, urgia 
proteger as pessoas que se 
abrigavam sob os toldos, pre- 
parados para proteger mais do 

sol que da chuva. Rapidamen- 
te se organizou uma distribui- 
ção de sacos azuis de plástico 
que os jovens utilizaram como 
capas impermeáveis. 

Nada pára 
os comunistas 

Acalmados os ânimos, 
depois de protegidos materiais 
e visitantes - todos e não ape- 
nas os militantes comunistas, 
diga-se - começaram as pri- 
meiras interrogações: «e o 
comício?» A resposta viria 
pouco depois, perto das quatro 
horas da tarde, através dos 
altifalantes espalhados pela 
Quinta da Atalaia: o grande 
momento político da Festa rea- 
lizar-se-ia no Auditório 1." de 
Maio, anunciava-se alto e bom 
som. A exaltação tomou conta 
do Espaço da JCP: «Chuva 
fascista não pára comunista», 
entoavam os jovens ao mesmo 
tempo que se iniciava a distri- 
buição de bandeiras da JCP e 
se passava a boa nova um 
pouco por toda a parte. Depois 
de reunidas várias dezenas de 
jovens militantes comunistas, 
começou a marcha em direc- 
ção ao auditório que, por onde 
passava, devolvia algum do 
alento perdido com a intempé- 
rie. A chuva abrandava e o 
desfile percorria a Festa. «JCP, 
juventude do PC» e «Mesmo à 
chuva, a luta continua» eram 
as frases mais ouvidas. 

Depois do extraordinário 
comício, a agitação voltou à 
Cidade da Juventude. Já sem 

* 
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o som do palco Novos Valo- 
res, encerrado devido a pro- 
blemas eléctricos relaciona- 
dos com a chuva, foi improvi- 
sado um bar com música 
ambiente no Espaço Multiu- 
sos. Quando os altifalantes 
tocavam a última «Carvalhe- 
sa» da Festa, para a qual nor- 
malmente se utiliza o potente 
som do Palco 25 de Abril, 
entretanto desactivado, nova- 
mente se rumou ao recinto do 

palco, onde a música era difi- 
cilmente perceptível. Ainda 
assim, dançou-se e pulou-se, 
como se a música fosse audí- 
vel, e milhares olharam exta- 
siados o magnífico espectá- 
culo de fogo de artifício. A 
última «Carvalhesa» é a mais 
intensa e a Festa encerra no 
relvado do palco. É esta a tra- 
dição. Ficou provado que 
nada nem ninguém a pode 
alterar. Nem a chuva. 

Encerrada a Festa, e apesar 
dos constantes apelos para os 
visitantes abandonarem o 
recinto de modo a que se inici- 
assem de imediato os traba- 
lhos de desimplantação e lim- 
peza, muitos foram ficando no 
Espaço da Juventude - entre- 
tanto fechado e a ser desman- 
telado - e um pouco por todo o 
recinto, até depois das duas da 
manhã, a provar que a Festa 
vive para além da música. 

«Boa tarde, podemos falar 

um bocadinho com vocês?» 

Realizadas anualmente, as Brigadas de 
Contacto já se transformaram numa das 
mais famosas iniciativas da JCP na Festa do 
Avante!. Compostas por pequenos grupos 
de militantes, funcionaram nos três dias da 
Festa. 

Reunidos às duas da tarde de domingo na 
Cidade da Juventude, os jovens brigadistas 
dividiram-se em pequenos grupos, entre 
quatro e cinco pessoas, tendo a cada uma 
das brigadas sido atribuído um espaço da 
Festa. A brigada da Ana, do Marco, da 
Sofia, da Catarina e da Dinamene, que o 
Avante! seguiu, coube a zona do Pavilhão 
Central. Chegados ao espaço atribuído, 
repararam em três jovens que descansavam 
e aproximam-se deles. Coube a Ana a abor- 
dagem: «Boa tarde, podemos falar um boca- 
dinho com vocês?» À resposta afirmativa, 
explicaram ao que vinham: «Nós somos 
uma brigada de contacto da JCP e estamos 
a falar com os visitantes da Festa sobre o 
nosso ideal e as nossas propostas», esclare- 
ceu o Marco. 

Em seguida, os jovens brigadistas infor- 
maram que a JCP realizaria o seu sétimo 
Congresso em Novembro, e que o trabalho 

de preparação havia já começado, pois para 
a JCP «os Congressos duram meses e são de 
todos os militantes da organização». A 
seguir à conversa sobre organização, sem- 
pre com um intenso diálogo, seguiu-se o 
debate sobre temas mais gerais, com um dos 
jovens abordados a colocar as suas dúvidas, 
inquietações, concordâncias e, também, 
algumas discordâncias. 

Em seguida, a conversa voltou-se para 
a situação internacional, quer para os 
perigos da guerra que se prepara quer 
para os países que actualmente constroem 
o socialismo, como a China e Cuba, com o 
jovem a fazer diversas perguntas, pronta- 
mente respondidas pelos militantes comu- 
nistas. 

De repente, ainda a conversa prometia ir 
no início, quando a chuva obrigou à inter- 
rupção. Ao contrário de muitas outras, esta 
abordagem não terminou em novas inscri- 
ções para a organização, mas garantiu mais 
duas assinaturas para o abaixo-assinado 
que exige a reposição do crédito bonificado 
à habitação. Uma jovem que ia no grupo não 
assinou: «Já assinei na minha terra, Alhos 
Vedros», garantiu. 
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«Combustíveis», pela companhia «Efémero» «Alma Grande», a partir de um conto de Miguel Torga 
peT«0 Bando» 

«Romagem de Agravados», de C'' 
Vicente pelos «Criadores de Imagens" 

• Isabel 
Araújo 
Branco 

Avanteatro 

A dança no papel principal 

A Nova Dança Portuguesa deu-se a conhecer ao 

público da Quinta da Atalaia. Espectáculos 

como «Alma Grande» ou «Poesia Ary dos San- 

tos» obtiveram grande êxito. 

«Live», de Amélia Bentes 

A Nova Dança Portuguesa 
esteve em destaque no Avan- 
teatro com um debate e dois 
espectáculos. 0 objectivo 
deste movimento - como 
explicou no debate Ezequiel 
Santos, membro do Fórum 
Dança - é romper com o 
paradigma da dança, quebrar 
a barreira entre bailarinos e 
público e tratar de questões 
actuais como a guerra, o 
papel da mulher ou o racis- 
mo. E, se o espectador não 
entender, pode entrar em diá- 
logo com o artista. 

Foi o que aconteceu na noite 
de sábado com Live, de Amélia 
Bentes, onde a plasticidade do 
corpo e a cadência dos movi- 
mentos da bailarina acompa- 
nhavam de forma improvisada 
a música produzida em palco 
por um baterista. 

0 que sou não fui sozinho, 
de João Fiadeiro, é outro 
exemplo. No debate, este bai- 
larino e coreógrafo revelou 
que o que o move enquanto 
cidadão e artista é aprofundar 
a sua compreensão da socie- 
dade. Daí questionar a reali- 
dade que o rodeia através da 
dança. «Os códigos não são 
os mais evidentes, mas se o 
público se deixar levar des- 
cobre propostas e mensa- 
gens», referiu, acrescentando 
que usa os elementos normais 
do dia-a-dia para propor «uma 

«O que sou não fui sozinho», de João Fiadeiro 

«Louro e Lima», música de André Louro e João Lima 

página em branco de forma a 
que o espectador escreva o 
livro». 

«A dúvida é o que nos faz 
continuar a agir», defendeu 
João Fiadeiro. «Partilhamo-la 
com o público e não a certe- 
za, como se fôssemos seres 
iluminados que tudo sabem. 
0 que me move é o que não 
sei. De outra maneira não po- 
deria ser artista.» 

De facto, é o quotidiano 
que está presente em 0 que 
sou não fui sozinho. Três ami- 
gos vão conversando sobre os 
raciocínios que fazem e a re- 
lação que mantêm consigo 
próprios e com o mundo. 
Muitas vezes têm diálogos de 
surdos e conversas paralelas, 
marcadas pela instabilidade, 
por falta de sentido, pelo 
questionamento da realidade 
mediática e imediata. A 
dança surge como extensão 
de ideias e de movimentos tão 
comuns como arredar cadei- 
ras ou dar murros na mesa. 

0 público também partici- 
pa, dando a sua opinião, lan- 
çando palavras para o palco 
que depois são lá desenvolvi- 
das. João Fiadeiro chega a 
oferecer o seu microfone, in- 
centivando o diálogo. E há 
quem aproveite. 

Muitas difículdades 

A tradição da dança em 
Portugal é antiga, mas a falta 
de apoios também. Esta si- 
tuação reflecte-se inevitavel- 

mente na formação e na 
divulgação desta forma de 
arte, como sublinhou Eze- 
quiel Santos. Mas os proble- 
mas da Nova Dança Portu- 
guesa não se ficam por aqui: 
há falta de espaços; o ensino 
não está actualizado; o poder 
central demite-se da respon- 
sabilidade de fazer uma apos- 
ta coerente a longo prazo; e 
não existe um estatuto social 
e profissional do bailarino e 
coreógrafo, o que faz com 
que, por exemplo, descontem 
mensalmente para a seguran- 
ça social mas não tenham 
direito a receber subsídio de 
desemprego. 

No entanto, os bailarinos e 
coreógrafos não baixam os 
braços. Aliás, isso foi pedido 
pelo público que assistia ao 
debate, salientando a impor- 
tância do seu trabalho e da 
sua perseverança. 

Graça Passos falou sobr< 
as actividades do Genta, 
estrutura que proporciona 
residência fora dos centros 
urbanos a bailarinos, actores 
e artistas plásticos, para além 
de fazer formação e divulgar a 
arte contemporânea. Para 

Graça Passos, o mais interes- 
sante é o trabalho que (js 

artistas vão desenvolvem11 

usando elementos do num 0 

rural, que estão tendencial- 
mente a desaparecer. E per 

mitir às populações valorizar 
as suas realidades e vê- as 
por outros olhos. 

Cláudia Dias, bailarina e 
coreógrafa, interveio enqua"^ 
to membro do PCP para va ^ 
rizara importância que o r ^ 

tido dá às artes e a necessi a 
de de aprofundar as activ a 
des artísticas para for"1" 
uma sociedade mais esc ar 
cida e participativa. 

Ateliers de expressão plástica para crianças 
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Muitas 

peças, 

muita 

gente 

A estreia de «Poesia Ary 

p tantos», pelo «Teatro de 
apel», estava marcada para 

as nove e meia da noite de 
domingo. Meia hora antes a 

1 3 para assistir estendia-se 
P0r algumas dezenas de 
metros e entrava largamente 
Pe o Espaço Internacional. 

ein lodos conseguiram 
entrar no auditório do Avante- 
atro' mas quem viu não deu 
Por mal empregue o tempo de 
espera. 

olanda Alves declamou 
Poemas de Ary, acompanhada 
Por vídeos de Bruno Gonçal- 

s que mostravam Lisboa, a 
Ua a Saudade (onde o poeta lorava) e o Baino Alto (já não 

frequentou, mas o ac- 
a )• Ary estava presente nas 

Pessoas que passavam, quase 
0(as usando uma máscara 

C01J uma foto sua. 
actriz interpretou a poe- 

J',.mUÍt0 aplaudida pelo 
■i , 1C0|' Clue' n<) 'mal, chegou 0mp etar as suas palavras: 

P castrado, não!». 
^ ai ^ destacai* ainda a peça 

PelGn nran<'e>> (apresentada 
com* V o* 3 partir de um 
nas noit Torga' que 

sábaú sexta-feira e 
do Av " 0 recinto exterior 
tens ^nteatro e encantou cen- 
de a'.' P®ssoas), «Romagem 
culoú' 08* (outro espectá- 
Gi| v' niU"este de autoria de 

Pelos'!,r"'6 a interPretado 
gens») <<r

r
f
laíore8 de Ima- 

comniu 0mb"stívei8>> {Pela 

música ,1 la
r 

émero>>) e a 
S,Cade«Ix)uroel,iI„a». 

1 

^ Espaço do Livro 

A descoberta do mundo da literatura 

Há calor, há chuva e o espaço do Livro está sem- 

pre cheio. Para aproveitar as pechinchas nas 

mesas dos saldos, para comprar as novidades, 

para pedir autógrafos e, se a timidez não atacar, 

trocar umas palavrinhas com os autores que 

andam por ali a mostrar que são de carne e osso. 

Outra atracção é o lança- 
mento de livros. Este ano, 
foram oito as novas obras 
apresentadas na Atalaia. Tal- 
vez a apresentação mais con- 
corrida tivesse sido a de 
«Argamassa de Poemas», que 
apresenta um conjunto de 
poemas seleccionados por 
Odete Santos e por ela comen- 
tados. A deputada comunista 
falou e declamou, emocionada 
do princípio ao fim. 

estar presente na Atalaia, 
Francisco Melo, da Editorial 
Caminho, leu um texto escrito 
por Alvaro Cunhal especial- 
mente para a Festa, onde expli- 
ca as circunstâncias em que 
fez a tradução de 0 Rei Lear. 

«Encontrava-me em com- 
pleto isolamento numa cela da 
Penitenciária de Lisboa, onde, 
num tal regime, passei oito 
anos. Até ao meu julgamento, 
cerca de ano e meio após ser 

1 
ry 

i. 

A edição - cuja capa apre- 
senta um desenho da autoria 
de Alvaro Cunhal - inclui um 
CD com poemas declamados 
por Odete Santos. Manuel da 
Fonseca, Ary dos Santos, 
Sidónio Muralha, Cesário 
Verde, António Gedeão, 
Miguel Torga, José Gomes 
Ferreira e Jorge de Sena foram 
alguns dos poetas escolhidos 
pela deputada. A avaliar pela 
reacção entusiástica dos visi- 
tantes da Festa que assistiram 
à sessão de lançamento, o 
livro será um sucesso. 

O Kci Lear 

A edição de 0 Rei Lear, de 
Shakespeare e traduzida por 
Alvaro Cunhal sob pseudóni- 
mo, foi um dos livros mais ven- 
didos na Festa. No seu lança- 
mento e devido à impossibili- 
dade de Luís de Sousa Rebelo 

preso, o regime era não só de 
total isolamento mas de proi- 
bição absoluta de receber 
qualquer livro, qualquer 
material de escrita, qualquer 
papel que não fossem os boca- 
dos de páginas de anúncios de 
jornais que um agente da 
Pide, colocado à porta da cela 
e sucessivamente substituído, 
me entregava para efeitos de 
higiene. Foi um período muito 
duro, de constantes provoca- 
ções dos agentes da Pide», 
recorda. 

«Depois do meu julgamento 
e condenação, a Pide abando- 
nou a sua instalação à porta da 
cela, passei a poder receber 
material de escrita, cuidado- 
samente controlado pelo chefe 
dos guardas, e livros, com 
excepção de livros marxistas 
ou outros visando assuntos 
políticos. Passei a ler visitas e 
pedi à minha família que me 
levasse, entre outros livros, 

um volume existente em casa 
de meus pais com as obras 
dramáticas completas de Wil- 
liam Shakespeare. E pedi a 
minha irmã, então sócia da 
biblioteca do Instituto Britâni- 
co, que - como sabia ser per- 
mitido levantar livros para lei- 
tura domiciliária - me obti- 
vesse dicionários e materiais 
especializados ingleses relati- 
vos à obra de William Shakes- 
peare e mos levasse à Peni- 
tenciária. Foi assim que obti- 
ve os elementos necessários 
para, com muito trabalho, rea- 
lizar a tradução de 0 Rei Lear 
agora editada», lembra. 

Alvaro Cunhal acrescenta 
que este livro «é um exemplo 
da fusão da criatividade popu- 
lar com a obra de um grande 
escritor. A história de 0 Rei 
Lear era uma história tradicio- 
nal e lendária lida como ime- 
morial. Era contada e escrita 
através dos anos, mas foi Sha- 
kespeare, com o seu talento 
único, que traduziu essa lenda 
numa obra imorredoira, que 
expressa, numa visão da sua 
época, os mais profundos e 
contraditórios sentimentos hu- 
manos». 

O Caminho das Aves 

Um dos objectivos de José 
Casanova ao escrever «0 
Caminho das Aves» foi levar a 
que as pessoas que protagoni- 
zaram o combate à ditadura 
sentissem que estavam a ler 
pedaços de si próprios. Isto 
mesmo foi explicado pelo autor 
na apresentação do livro, acres- 
centando que a obra é feita de 
personagens ficcionadas que 
vivem a História construindo as 
suas próprias histórias. 

No essencial, trata-se de um 
romance de amizade, segundo 
José Casanova. «Ser amigo é 
entregar tudo o que se tem sem 
exigências de contrapartidas», 
afirmou. Inevitavelmente a nar- 
rativa está ligada ao PCP, dado 
que a presença do Partido é 
incontornável no contexto da 
luta antifascista. Mas o livro 
relaciona-se cora o PCP também 
pelos valores de que trata. A 
amizade, mas também a lealda- 
de, a justiça e a solidariedade, 
todos eles presentes no Partido. 

«A força do PCP está em 
parle nesses valores. Se fossem 
afastados, o Partido passaria a 
ser outra coisa. A amizade é um 

elo fundamental para termos 
força e continuarmos esta luta 
até ao fim. A derrota seria baixar 
os braços e abandonar a luta», 
declarou o director do Avante!. 

Antes, Filipe Leandro Mar- 
tins fez uma análise do livro 
sublinhando que este usa como 
matéria-prima a memória de 
uma geração, fazendo a ponte 
com o presente e constituindo 
uma via para o futuro. Referin- 
do a verosimilhança das perso- 
nagens, da narrativa e dos 
locais, o escritor e jornalista 
manifestou a sua convicção de 
que «0 Caminho das Aves» vai 
ter tanto sucesso junto dos mais 
velhos como dos mais novos, 
«tal a força dos valores que 
aqui se expõem e cuja vigorosa 
narração os transporta aos tem- 
pos difíceis que vivemos». 

«É um livro escrito em aven- 
tura. Explico: sem paragens 
para respirar, lançamo-nos na 
aventura geral protagonizada 
por esta geração», declarou 
Leandro Martins. E deu um 
conselho: «Respirem fundo 
primeiro. É que aposto que 
vão comover-se com esta 
gente viva.» 

• IAB 
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José Casanova depois da apresentação do seu livro, «O Caminho das Aves» 
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«'O Tempo e o Espaço em que Vivi' é um roteiro da vida cultural, social e política de Por- 
tugal e de outros países, nomeadamente do Brasil», afirmou Domingos Abrantes na apre- 
sentação deste livro de Miguel Urbano Rodrigues 
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Miguel Inácio 

A luta é o caminho 

A guerra, as medidas repressivas-pós II de 

Setembro e a brutal ofensiva imperialista, foram 

os temas debatidos no Espaço Internacional. A 

solidariedade com a Palestina foi um elemento 

incontornável durante os três dias da Festa. 

0 monumento à Palestina, 
tão belo e comovente, foi 
ponto de paragem obrigatório 
dos visitantes da Festa. Com 
um monte de pedras, um 
monte de areia e um «lenço à 
Arafat», o escultor Rogério 
Ribeiro conseguiu transmitir 
a mensagem que traduz toda 
a história dos palestinianos: a 
luta de um povo pelo direito 
inalienável à sua pátria livre 
e independente. 

A palavra de ordem que 
acompanhava o monumento 
fala por si: «Em nome de todas 

as pedras da tua pequena casa 
resiste... resiste...» 

E porque resistir significa 
lutar, a homenagem à Palestina 
acabou por ser uma verdadeira 
porta de entrada para o espaço 
da Cidade Internacional, que é 
como quem diz ura convite à 
reflexão sobre o que se passa 
no mundo e um apelo à solida- 
riedade com os povos em luta 
por uma sociedade mais justa. 

Um painel gigante dava 
conta que os EUA gastam 
1.000.000.000 de dólares por 
dia em despesas militares, 

enquanto 1.200.000.000 de 
pessoas vivem com menos de 1 
dólar por dia. Esta brutal reali- 
dade mostra com são de uma 
actualidade gritante as pala- 
vras de Lenine, evocadas nou- 
tro painel, afirmando que «os 
operários (...) compreenderão 
as tarefas que lhes cabem 
agora de libertar a humanidade 
dos horrores da guerra e das 
suas consequências...». 

E lá estavam os standes dos 
diferentes países, de Cuba ao 
Brasil, da França à Grécia, da 
Rússia a Cabo Verde, da Ale- 
manha a Timor, da Coreia do 
Norte à China, entre tantos 
outros, lembrando que o 
mundo não começa nem acaba 
em Washington, que milhões 
de pessoas em todo o mundo 
vivem e lutam pela democra- 

cia, pela paz, pelo socialismo. 
Mensagens políticas e produ- 
tos regionais misturavam-se 
nas bancas, oferecendo aos 
visitantes alimento do espírito 
e do corpo. Quem passou por 
lá, e muitos foram, levou para 
casa muito mais do que 
recordações; levou motivos de 
reflexão que um dia, estamos 
certos, vão amadurecer na von- 
tade de intervir, e a consciên- 
cia de que mesmo o mais 
pequeno gesto de solidarie- 
dade vai frutificar num qual- 
quer lugar deste nosso planeta. 

E nestes pequenos passos 
que se traça o rumo que esco- 
lhemos. Como se lembrava 
num dos painéis espalhados 
pelo espaço internacional, «o 
capitalismo não é o fim da His- 
tória, a luta é o caminho!». 

ARTtDO 
O SOOAUSMO 
lEMOCRATICO 
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Debates internacionais 

Solidários com o povo da Palestina 

«Palestina vencerá.» Foi 
com estas palavras que 
Manuela Bernardino, mem- 
bro da Comissão Central de 
Controlo do Comité Central 
e da Secção Internacional 
do PCP, iniciou, sábado, sob 
uma forte salva de palmas, o 
debate «Solidários com o 
povo da Palestina». 

No encontro estiveram 
presentes, António Filipe, 
membro do Comité Central 
do PCP e deputado à Assem- 
bleia da República, Margari- 
da Botelho, membro do 
Comité Central do PCP e da 
Direcção da JCP, Hanan 
Awad, da OLP, representan- 
tes da Frente Democrática de 
Libertação da Palestina e da 
Frente Popular de Libertação 
Nacional, e Issam Bisseisso, 
Representante da Autorida- 
de Palestiniana em Portugal. 

«Não é por acaso que este 
é o primeiro debate interna- 

cional na Festa do Avante!. 
Esta campanha de solidarie- 
dade com a Palestina tem 
por objectivo, para além da 
solidariedade política, con- 
tribuir materialmente atra- 
vés da aquisição de cartazes, 
folhetos e materiais próprios, 
para minimizar as difíceis 
condições de vida e de luta 
do povo palestiniano», disse 
Manuela Bernardino. 

Na sua intervenção, 
Hanam Awad agradeceu, em 
nome de Yasser Arafat e do 
povo palestiniano, «a oportu- 
nidade concedida à OLP de 
estar na Festa do Avante!, 
assim como as posições de 
apoio, por parte do PCP, ao 
povo palestiniano». 

No final, António Filipe e 
Margarida Botelho - que 
estiveram na Palestina no 
início deste ano - testemu- 
nharam o cerco, por parte 
das tropas israelitas, a 

Ramallah e à casa de Yasser 
Arafat, os assassinatos 
selectivos e de toda a esca- 
lada agressiva que suscitou 
em Portugal várias manifes- 
tações de indignação pro- 
movidas pelo Conselho Por- 
tuguês para a Paz e Coope- 
ração e por várias entidades 
sindicais. 

Guerra 
e a globalização 
capitalista 

A história da evolução da 
humanidade, nomeadamente 
no século XX tem mostrado 
que os processos de interna- 
cionalização da exploração 
capitalista estão intimamen- 
te ligados à guerra e ao mili- 
tarismo. Hoje, vivemos situa- 
ções similares às que já se 
viveram no passado. 0 
mundo encontra-se numa 

profunda crise económica e 
financeira e relacionado com 
isto assistimos a um cresci- 
mento da escalada militar e 
imperialista. Foi sobre isto 
que Angelo Alves, da Secção 
Internacional do PCP, Ilda 
Figueiredo, deputada no 
Parlamento Europeu pelo 
PCP, Florival Lança, mem- 
bro da Comissão Executiva 
da CGTP/1N, e Miguel Urba- 
no Rodrigues, jornalista e 
escritor, se propuseram falar 
no segundo debate do Espa- 
ço Internacional. 

Gerações de luta 
pela paz 

Nem mesmo a chuva 
demoveu as largas dezenas 
de pessoas que quiseram 
assistir ao último debate 
internacional da Festa do 
Avante!. «Gerações de lula 

pela paz» foi o tema que 
Domingos Lopes, membro 
da Secção Internacional do 
PCP, Filipe Andrade, mem- 
bro da Direcção Geral da 
JCP, José Martins, membro 
do Comité Central do PCP, 
Margarida Tengarrinha, pin- 
tora e membro da DORLAI- 
garve do PCP, Sérgio Ribei- 
ro, economista e membro do 
Comité Central do PCP, e 
Silas Cerqueira, professor 
universitário e investigador 
e membro da Comissão de 
Assuntos Económicos do 
PCP, debateram no Espaço 
Internacional. 

«Neste momento, os EUA 
preparam-se para atacar o 
Iraque. A juventude tem que 
lutar pela paz porque é o seu 
futuro que está em jogo», 
afirmou Margarida Tengari- 
nha, no início do debate. 

Por seu lado,.Silas Cer- 
queira lembrou que «os paí- 

ses sempre desejaram a paz, 
contudo sempre tiveram a 
guerra». «No caso de Portu- 
gal, a luta pela paz e contra 
a guerra colonial foi um 
momento precioso na histó- 
ria das gerações da paz.» 

Sérgio Ribeiro concen- 
trou-se no período entro 
1965 e 1975, referindo-se à 
segurança e cooperação 
europeias. «Esta iniciativa 
resulta do movimento das 
classes operárias e dos 
Estados que procuravam 
uma sociedade diferente- 
Nesta altura houve milhares 
de manifestações por parte 
dos partidos comunistas, 
acompanhados dos movi 
mentos da opinião pública- 
Apesar das dificuldades, 
valeu a pena», concluiu- 

No final, Domingos Lopes 
homenageou «todas as g'''' 
ções, que ao lado do ^ ' 
lutaram pela paz». 
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Delegações estrangeiras presentes na Festa 

A Festa do Avante! contou, este ano, com a par- 

ticipação de quase meia centena de delegações 

estrangeiras, representando partidos comunistas 
e organizações progressistas de lodo o mundo. 

Foram as seguintes as 
delegações presentes: Ale- 
manha - Partido Comunista 
Alemão (DKP) e Partido do 
Socialismo Democrático 
(PDS); Angola - MPLA; 
Bélgica - Partido Comunista 
e Partido do Trabalho; Bolí- 
via - Partido Comunista; 
Brasil - Partido Comunista 
do Brasil, Partido dos Traba- 
lhadores e Movimento dos 
Sem Terra; Bahraín - Fren- 
te de Libertação Nacional do 

UHumanité; Grã-Bretanha 
- Partido Comunista Britâni- 
co; Grécia - Partido Comu- 
nista da Grécia; Hungria - 
Partido dos Trabalhadores da 
Hungria; Iraque - Partido 
Comunista do Iraque; Itália 
- Partido da Refundação 
Comunista; Japão - Partido 
Comunista Japonês; Marro- 
cos - Partido da Vanguarda 
Democrática Socialista; 
México - Partido da Revolu- 
ção Democrática; Moçam- 
bique - FRELIMO; Moldá- 
via - Partido Comunista da 
República da Moldávia; 
Palestina - OLP, FDLP e 
FPLP; Peru - Partido Comu- 
nista Peruano; Rússia - Par- 
tido Comunista da Federação 
Russa; Sahara Ocidental - 
Frente Polisário; Sudão - 
Partido Comunista Sudão; 
Timor Leste - FRETILIN; 
Turquia - EMEP - Partido 
do Trabalho e Partido Comu- 
nista da Turquia; Uruguai - 
Partido Comunista do Uru- 
guai; Vietname - Partido 
Comunista do Vietname. 
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Música e alegria no Palco Internacional 

piírfi"' Cabw Verat' " 
p , ' Bepública Checa - 
artldo Comunista da Bohe- 

'l'1" e Morávia; Chile-Parti- 
Comunista do Chile; 

1 ""a - ''unido Comunista 
. a -Irina; Colômbia - 
jev'8ta Resistência e Parti- 
0 mniunista Colombiano; 

Coreia (RPD) - Partido do 

r 'alho; Cuba - Partido 
"^msta de Cuba; Espa- 

p a art'do Comunista de 

Parei 'a' ^■s<luerda Unida, 
Cai i' 'V'08 Comunistas da 
Hsia r", e Blo('o Naciona- 
do r g0i brança - Parti- 0munista Francês e 

0 programa do Espaço 
Internacional, na Festa do 
Avante!, foi este ano inaugu- 
rado pelos Xariii, Gaiteiros 
do Início, um grupo de Dan- 
ças e Cantares da Galiza. 
Composto por duas gaitas de 
foles, uma flauta, um acorde- 
ão, dois bombos e uma pan- 
deireta, os Xarin proporcio- 
naram aos visitantes daquele 
espaço a boa música galega. 
Durante o espectáculo, o 
público não se aguentou sen- 
tado e dançou sem parar. 

Pedro e Flor, guitarra 
clássica e flauta transversal, 
respectivamente, foram os 
seguintes a subir ao palco. Os 
dois músicos tocaram c 
encantaram os presentes com 
um excepcional espectáculo 
de música clássica. 

A finalizara noite de sexta- 
-feira, realizou-se no Palco 
Internacional um espectáculo 
de Músicas e Danças Euro- 
peias, Composto por cinco 
elementos, os Raposa Azul, 
um grupo de jovens músicos, 
rapazes e raparigas, deslum- 
braram as centenas de pesso- 
as que assistiam ao concerto. 

Mas afinal o que são as 
Músicas e Danças da Euro- 
pa? Nada mais do que «dan- 
ças comuns, que se dança- 
vam ou dançam na Europa». 
Como explicou um dos ele- 
mentos do grupo, tal como a 
valsa e a polca, entre outras. 
No final do espectáculo, o 
auditório aderiu ao convite 
dos Raposa Azul e dançou 
algumas das músicas inter- 
pretadas. 
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as travadas e conquistas alcançadas nos seus paist s 

Sábado em Festa 

Os SchalmeienKapelle, 
banda tradicional de metais 
alemã, composta por 15 ele- 
mentos. que toca música do 
movimento operário germâ- 
nico e internacional, abriram 
no sábado o Palco Interna- 
cional da Festa. «Grândola 
Vila Morena», «Vencere- 
mos», a «Internacional» 
(oram algumas das composi- 
ções tocadas. 

«Foi ao som dessas músi- 
cas que tiveram lugar as 
lulas populares travadas nas 
décadas de 20 e 30», expli- 
cou um dos elementos do 
grupo. 

Mais tarde, o som de deze- 
nas de tambores, caixas e 
bombos tocados por jovens 
músicos encheram as medi- 
das às largas dezenas de pes- 
soas que visitaram o Espaço 
Internacional. Os Toca 
Rufar voltaram à Festa do 
Avante! para mais uma 
actuação de sucesso na sua 
carreira, cuja a longevidade 
e consistência surpreenden- 
tes são também exemplo e 
tema de reflexão sobre a 
necessidade da educação 
musical nas nossas escolas. 

0 projecto Tocá Rufar 
existe desde 1997 e foi cria- 
do a partir de um convite da 
Expo 98 para apresentar um 
espectáculo de percussão 
baseado na rítmica tradicio- 
nal portuguesa. 0 facto é que 
a dinâmica criada a partir 
desta ideia ganhou vida 
muito para além da Expo, 
tendo então acolhido mais de 
3 mil jovens, ao longo destes 
anos. 

Depois do debate «Solidá- 
rios com o povo da Palesti- 

na» (ver na pág. anterior, 
aconteceu, ao meio da tarde, 
um momento de poesia na 
Festa, realizado pelo Grupo 
de Po« >sia do Núcleo de 
Setúbal da Associação 
Amizade Porlugal-Cuba. 
Centenas de pessoas assisti- 
ram entusiasticamente, 
poema a poema, sempre com 
musica clássica a acompa- 
nhar, o sarau realizado pelos 
sele jovens declamadores. 
Odete Santos, deputado do 
PCP na Assembleia da 
República, também partici- 
pou neste, extraordinário 
acontecimento cultural. 

José Gomes, Egito Gonsal- 
ves, Adolfo Casais e João 
Apolinário foram alguns dos 
poetas proclamados. 

Era já noite quando os 
Laiku, grupo de música de 
intervenção grega, começa- 
ram o seu espectáculo. Acor- 
deão, viola, guitarra (muito 
parecida com a portuguesa) e 
uma pandeireta foram os ins- 
trumentos tocados pelos qua- 
tro músicos gregos. 

Sempre com a participação 
do público, que balia palmas 
ao ritmo da música, os jovens 
músicos alegraram por mais 
de uma hora, com o sua boa 
música e disposição, o Espa- 
ço Internacional da Festa. 

De seguida foi a vez da 
brasileira Letícia Vascon- 
celos subir ao palco. Inter- 
pretando a música dos 
melhores autores brasileiros, 
Letícia Vasconcelos acompa- 
nhada por.um violão, deixou 
o público maravilhado com a 
sua voz. «A moça é formidá- 
vel», dizia um dos especta- 
dores. 

Francisco Villa, repre- 
sentante da chamada nova 

trova chilena, finalizou os 
espectáculos de sábado. 

Fm sucesso 
internacional 

Existem canções e danças 
tradicionais timorenses 
para os rituais nupciais, fune- 
rários e guerreiros. Existem 
outras para o trabalho agríco- 
la: plantação ou debulha do 
arroz, moer o milho, transpor- 
tar madeira e apanhar o 
marisco. Há ainda cantos de 
embalar e exprimir saudade. 
E foi isso que, no domingo, um 
grupo de jovens timorenses 
veio mostrar aos visitantes da 
Festa do Avante!. 

Para expressar a sua arte 
musical, os músicos timoren- 
ses recorrem a variados ins- 
trumentos, sendo alguns 
deles bastante incomuns para 
um publico ocidental. Há ins- 
trumentos de sopro: flautas 
variadas, búzios, entre 
outros. Os instrumentos de 
percussão também são utili- 
zados; tamborins, tambores e 
gongos, aqui acompanhados 
por violas. 

No final da sua actuação, 
os jovens timorenses sauda- 
ram a Festa do Avante! e o 
Partido Comunista Portu- 
guês. 

Filipe Narciso terminou, 
com a voz e guitarra, o oro- 
grama do Palco Internacional 
da Festa do Avante! e trouxe, 
perante uma plateia de mais 
de duzentas pessoas, alguns 
dos mais belos lemas da 
música popular portuguesa. 
Jorge Palma, os Resistência, 
Xutos e Pontapés e Sérgio 
Godinho foram alguns dos 
artistas evocados pelo cantor. 
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Três dias de desporto, 

para todos os gostos 

José 
Augusto 

Todos os anos a Festa do Avante! recebe milha- 

res de atletas. Ao mesmo tempo, são cada vez 

mais os visitantes que não se limitam apenas a 

assistir, mas aceitam o convite que lhes é feito 

para participar nas várias modalidades presen- 

tes. 

Dizia Carlos Arismendi, 
saudoso secretário-geral do 
Partido Comunista do Uru- 
guai - e procuramos citar de 
memória que os comunis- 
tas são homens como os 
outros. Por conseguinte, 
estão agarrados a tudo que os 
liga à vida e à terra; gostam 
das canções e do vinho, gos- 
tam das mulheres e das cri- 
anças... Nós acrescentaría- 
mos, com a certeza de que ele 
não nos levaria a mal, que os 
comunistas gostam também 
de desporto, no correcto 
entendimento de uma activi- 
dade onde ressalta, em altos 
valores, o espírito de solida- 
riedade, companheirismo e 
convivência. 

Podemos dizer que a Festa 
do Avante é a expressão com- 
pleta de tudo o que acabámos 
de afirmar, o que explica 
também que o seu programa 
reserve um lugar muito espe- 
cial às manifestações despor- 
tivas. 

Quem deambulou pelo 
imenso espaço da Festa, terá 
encontrado, por certo, a zona 
do desporto. Foi uma delícia 
admirar os jogadores das 
várias espécie de malha, 
quase todos da margem Sul 
do Tejo, cuja técnica só é 
igualada pelos atletas de alta 
competição. E isto tanto é 
válido para a malha corrida 
como para a malha pesada. 
Ou quedar-se junto aos jogos 
tradicionais, onde pôde lan- 
çar o pião, com a compreen- 
sível inabilidade provocada 
por anos e anos sem prática, 
lemhrar-se da agilidade 
mental exigida pelo jogo do 
galo, ou lançar as argolas, 
como se fazia há anos em 
todas as romarias do Norte 
do País. 

Muitos camaradas para- 
vam, para ver ou jogar, no 
pavilhão do xadrez, que o era 
também das damas e da 
bizarro mah-jong, ou no do 
tiro com carabina de precisão 
para testarem a pontaria. Que 
era também um modo fácil e 
rigoroso de avaliarem o valor 

calórico dos restaurantes da 
Festa e os volts das botelhas 
das mais variadas regiões 
vinícolas do país. 

Houve quem escolhesse - 
e esses eram os mais novos - 
as modalidades radicais, 
como a escalada ou o slide, 
este sobrevoando o lago arti- 
ficial da Festa e proporcio- 
nando uma vista fabulosa do 
Seixal, do Tejo e de Lisboa. 
Outros preferiram, pratican- 
do ou como simples especta- 
dores, os desportos colècti- 
vos, como o futsal, o andebol 
ou o basquetebol. 

No entanto, o ponto mais 
forte do programa terá sido a 
Corrida da Festa, que reuniu 
mais de milhar e meio de 
atletas, federados e popula- 

E; 

res, de todos os pontos do 
País, para cobriram os 10 mil 
metros da prova, este ano 
aberta também a juniores. 

Curiosa foi a participação 
de equipas de imigrantes do 
Leste no torneio de futsal, o 
que demonstra que a Festa do 
Avante também pode dar uma 
óptima contribuição para a 
integração dos trabalhadores 
estrangeiros na sociedade 
portuguesa. 

Apesar de toda esta oferta 
lúdica, a Festa não esqueceu 
que o fenómeno desportivo 
assume uma grande impor- 

tância nas sociedades moder- 
nas. Daí a razão do debate 
sobre «Desporto para todos», 
um lema que as autarquias da 
CDU perfilham desde há 
muito e concretizam com êxi- 
tos assinaláveis. 

A Festa são três dias... 
Foram três dias que enche- 
ram de prazer quem gosta do 
desporto pelo desporto, quem 
encontra nesta actividade um 
meio para conviver, fazer 
amigos e consolidar amiza- 
des. É também assim que os 
comunistas entendem o des- 
porto. 
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«Esta minha vitória é uma 
homenagem à gente do tra- 
balho» - sublinhou Luís 
Jesus, o valoroso atleta da 

onfdrlimpa, logo depois de 
'er sido o mais rápido a 

p0 r'r os 10 mil metros da 
Lortida da Festa. 

^ edição deste ano da 
que reuniu cerca de 

0 atletas, encurtou para 
ds (>uas léguas. E isto por- 

Pu ')e'0S reSu'amentos da 
j A' os juniores não 

;odem Participar em corri- 
38 acima daquela distân- 

',a'A organização da prova 
eeidtu-se então pela men- 

la(ia aheração, modo de 
Umar à cori.i(ja muilas 

p " enas de jovens de lodo o 1 ais. 

Como sempre tem aconte- 
0'0 mais importante para 

tod etaS'<,U<: os havia (Jc 

s
0' as a« idades, não foi 

ta ' an Pddio e receber 

fa^do7 PartÍciPar' ag^a 

gamento d8aP0rl0' .n0prolon" 
terni/a(

0 laf;ran,ie co"fra- 

AvanJdFqUe6aFf!s,ado 

feuni,. ' para 0 oPeilo se 
 %'■- 

Sem fo|i, Ulna organização 

«tio.Ba,,aT
lfndoama8- 

fe"» .ê„!semos'u's 

facilidade ZCOm relalÍVa 

atletas de'r.r/.aPt,r<,Ueéum 

dos- -Posso di"08 aflrma' 
ter|ho vocação?' qU<: nâ0 

|,la's 8t;i reconhece,",1'""1' 
mia pelns j lU('m 

ofegam,. | ' ,,,nh"a ainda 
tar a mèi 0 Pois do cor- 
^rgen j1' 1"

18talada 

< do lago artificial. 

,haraos'12' lraba- 
Uns f noS(Je idade.» 

da (? "'"lios na Corrida 
Om^ O"Ire muitos 

oquioa l'10 0S e'ementos lia 
p,:,, l; *^otocoope, a coo- 

PodemV' láxis de l'i»l>oa. 
"os .li,■ " ar ('uase sempre 

""os lugares, o que 

Corrida da Festa 

Vitória dedicada 

à gente do trabalho 

-■■wC, 

\ 
mm' ■riv:, 

não os impede de ostenta- 
rem depois da prova um 
admirável sorriso de satisfa- 
ção. «Há alguns da nossa 
equipa que são totalistas da 
Corrida da Festa. Até já che- 
gámos a correr dc braço ao 
peito!» 

É isto a Corrida da Festa: 
um perfeito casamento a três 
- exercício, alegria e satisfa- 
ção! 

... ■ 
Luís Jesus e Lúcia Dias, os KM 
primeiros classificados da * 

Corrida da Festa ■ 
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Classificações 

1. - Luis Jesus - Grupo Desportivo Rec. Conforlimpa 
(Seniores) 

2."' - Artur Santiago - União Rec. Dafundo (Seniores) 
3." - Paulo Galego - Jorna (Seniores) 
4." - Manuel Damião - Maratona Clube Portugal 

(Seniores) 
5." - Carlos Miguel - Centro Trab. Serv. Prisionais 

(Seniores) 
6.° - Carlos Alves - Boavista do Pico (Seniores) 
7." - Pedro Pessoa - Individual (Seniores) 
8." - Eugénio Neto - Grupo D. Reboleira (Veteranos I) 
9." - Amílcar Duarte - Amora Futebol Clube 

(Veteranos 1) 
10. - Niuio Romão - Grupo D. Reboleira (Seniores) 
11- Sebastião António - Centro Cult. Rec. Alto 
do Moinho (Seniores) 
12." - Márcio Luís - Macedo Oculista (Seniores) 
13." - Eduardo Fernandes - Amora Futebol Clube 
(Seniores) 
14." - Hugo Fortuna - Vitória F. C. (Juniores) 
15.° - Delfim António - Sementes Ribeira Nova 
(Seniores) 
16. - Luís Coelho - União Rec. Dafundo (Seniores) 
17." - Pedro Faria - Mem Martins S. Clube (Juniores) 
18. - Mário Pinela - Vitória F. C. (Seniores) 
19. - José Carlos - União Rec. Dafundo (Seniores) 
20." - José Parela - Individual (Seniores) 
21."- Paulo Ramos - Câmara Lisboa (Veteranos I) 
22." - Silvestre Gomes - União Rec. Dafundo 
(Veteranos II) 
23." - António Janeiro - União Rec. Dafundo (Seniores) 
24." - José Santos - Individual (Seniores) 
25." - Carlos Figueira - Clube Desportivo 
Asas do Milénio (Seniores) 
26. - Luís Allan - Soe. Musical Ordem Progresso 
(Seniores) 
27. - Jorge Reis - União Rec. Dafundo (Veteranos I) 
28. - Jose Gil - Grupo D. Reboleira (Veteranos II) 
29." - Manuel Gaboeiro - Sport União Caparica 
(Seniores) 
30." - Caria Colaço - Prazer da Corrida (Seniores) 
31. - António Santos - Macedo Oculista (Seniores) 
32." - Carlos Carrapeto - Boavista do Pico (Seniores) 
33." - José Prata - Centro Trab. Serv. Prisionais (Seniores) 
34. - Jose da Luz - União de Recreio Dafundo (Seniores) 
35." - David Fernandes - Vitória F. C. (Seniores) 
36." - Paulo Gonçalves - Centro Trab. Serv. Prisionais 
(Seniores) 
37." - José Chícharo - Centro Trai). Serv. Prisionais 
(Seniores) 
38." - Manuel Franclim - Grupo Desportivo do Cavadas 
(Veteranos II) 
39." - António País - Centro Cultural Desp. 0 Alvitejo 
(Seniores) 
40." - Vítor Santos - Centro Cultural Desp. O Alvitejo 
(Seniores) 
417',,a,llo |, elix"piniao Rec. Dafundo (Veteranos I) 42-° - Rui Afonso - G. D. União da Azóia (Seniores) 
43." - Francisco Teixeira - Mem Martins S. Clube 
(Seniores) 
44.° - VergOio Gomes - Macedo Oculista (Seniores) 
45. - Antonio Lopes - União Rec. Dafundo (Seniores) 
46." - João Rodrigues - Sementes Ribeira Nova 
(Veteranos 1) 
47." - Rui Infante - Associação Atl. Lebres do Sado 
(Seniores) 
48° - Joaquim Delgado - Amora Futebol Clube 
(Veteranos 1) 
49." - Mário Marques - Ingleses Futebol Clube 
(Veteranos I) 
50." - Nelson Santos - Centro Cult. Desp. O Alvitejo 
(Seniores) 

Por 

2." 
3." 
4." 
5.° 
6." 
7." 
8." 
9.° 

10." 
11.° 
12." 
13." 
14." 
15." 
(Opr 
do Sf 

equipas 
- União Rec. Dafundo 
- Grupo D. Reboleira 
- Vitória F. C. 
- Centro Sociocull. Trab. Serv. Prisionais 
- Amora Futebol Clube 
- Macedo Oculista 
- Centro Cultural Rec. Alto do Moinho 
- Boavista do Pico 
- Centro Cultural Desp. O Alvitejo 
- Sementes Ribeira Nova 
- Centro Ali. Baixa da Banheira 
- Soe. Cruz Quebradense 
- Linda-a-Pastora Sporting Clube 
- (impo Desportivo Ferroviários Barreiro 
- Câmara Lisboa Clube 
imeiro lugar cr ■ as mulheres foi para Lúcia Dias, 
jorting Clube de Portugal) 
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Chinquilho 

1.° - Forninho 
2." - Os ídolos da Anunciada 
3.° - Os Amigos 
4.° - 5 de Outubro 
5.° - Brejos 

Malha 

Pequena 

1.° - Sempre Fixe 
2.° - Pluricoop Alhos Vedros 
3.° - União Banheirense 
4.° - Arroteense 
5.° - A. A. Arroteense 
6.° - União Pires 
7.° - Vontade do Povo 

Malha 

Corrida 

(Singular) 
1.° - José dos Ramos 
2.° - Henrique 
3.° - Vasco Rodrigues 
4.° - Joaquim Maria 

(Colectivo) 
1.° - Equipa Manuel Varelo 
2.° - Alvalade do Sado 
3.° - Aldeia dos Chãos 
4.° - Amigos do Chinquilho 
de Setúbal 
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Xadrez muito concorrido 

Torneio de Tiro ao Alvo 

com Chumbo 

Pistola 

(Singular) 

1.° - Domingos Rodrigues 
2.° - Francisco Silva 
3.° - Carlos Pereira 
4.° - Pedro Faria 
5.° - José Costa 

(Colectivo) 

1.°- GNR 
2.° - GDR Unidos da Recosta 
3.° - PSP 

Carabina 

(Individual - Juniores) 

1.°- Filipa Galvão 
2.° - Ricardo Cândido 
3.° - Júlio Galvão 
4.° - Luís Antunes 
5.° - Igor Pestana 

(Colectivo - Juniores) 

1.° - GDR Unidos da Recosta 
2.° - Clube Lisnave 
3.° - GDB F^ria 
4.° - Grupo Desportivo R. Portugal 

(Individual - Seniores) 

1.° - Filipe Galvão 
2.° - Manuel Duarte 
3.° - Joaquim Colaço 
4.° - João Tiago Martins 
5.° - José Cartaxo 

(Colectiva - Seniores) 

1.° - GDR Unidos da Recosta 
2.° - CRAQS 
3.° - Clube Lisnave 
4.° - Associação Pára-quedistas de Setúbal 
5.° - Brejos de Faria 
6.° - Desportivo Portugal 
7.° - Juventude Desportiva Cidade Sol 
8.° - Estrelas do Feijó 

0 pavilhão do xadrez 
esteve sempre particular- 
mente animado. Quem qui- 
sesse podia passar por lá 
com um amigo, sentar-se à 
frente de um tabuleiro e 
jogar uma partida, ou assis- 
tir ao torneio, que esteve 
muito concorrido, ou às 
simultâneas contra Sara 
Monteiro, vice-campeã 
nacional de sub-20 e várias 
vezes campeã distrital, e 
Ruben Pereira, campeão 
nacional de sub-12 e, 
segundo a generalidade 
dos especialistas, a «grande 
esperança do xadrez nacio- 

nal». As mesas estiveram 
sempre ocupadas, mesmo 
nas sessões consagradas ao 
ensino do xadrez. A este 
facto não deve ser estranho 
o grande esforço, que se tem 
feito nos últimos tempos, 
orientado para o desenvolvi- 
mento do xadrez, muito par- 
ticularmente nas autarquias 
da CDU. 0 Seixal, por 
exemplo, tem-se notabiliza- 
do neste particular. 

«Estiveram aqui a jogar 
xadrez muitas centenas 
de amantes da modalidade 
de todos os cantos do País e 
de todas as idades. Este 

£ 

ano até apareceram alguns 
estrangeiros, lembro-me de 
espanhóis e holandeses», 

disse-nos um dos camara 
das responsáveis pelo pavi 
Ihão. 
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Damas 

1." - João Carlos 
2." - José Pereira 
3.° - Daniel Freitas 
4.° - Tomás Pinto 
5.° - Artur Gomes 
6.° - Daniel Machado 
7.° - João Mendes 
8.° - Ixíandro Lopes 
9.° - Tavares Correia 
10.° - Bento Soares 
11.° - Artur Henriques 
12.° - Carlos Santos 
13.° - António Borrego 
14.° - Sebastião Ferreiro 
15.° - Domingos Fernandes 
16.° - Manuel Duarte 
17.° - José Brita 

Xadrez 

1.°- Ruben Pereira 
2.° - Tiago Silva 
3." - Herder Figueiredo 
4.° - Marinus Luks 
5.°- Vítor Miguel 
6." - Francisco Correia 
7." - Gonçalo Dias 
8." - Rogério Pires 
9.° - Sara Monteiro 
10." - Ana Veríssimo 
11.°- Ana Jardim 
12.° - Helder Pinho 
13.° - Flávio Sousa 
14." - Carlos Santos 
15." - Inês Tlemçani 
16.°-João C. Rodrigues 
17."-Tiago Cardoso 
18." - Pedro Martins 

19." - Javne Talfala 
20." - Miguel Gonçalves 
21."- H arou n Tlemçam 

22." - Yuori Amaro 
23." - Guilherme Sallas 
24." - João Fonseca 
oc •» Ltõ/v RnrlrimjeS 
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Exposição e debate 

Luzes escondem negociatas 

Novo espaço na Festa 

Jogos para não esquecer 

5/-» »-> s\ A,.   t.twv» An /J.ii- íi-m rr-i I'i c í> /• n /-»i /k K-icli nnGArt/ar1 ma inovação no despor- 
0 ''a 1' esta: uma área 

reservada para jogos Iradi- 
Cl0nais, alguns que, por 
Cedo, só os nossos pais ou 

s se lembrarão. É uma 
maneira de, através da 
'ns.sa hesta, preservarmos 

Praticas desportivas e cul- 
Uraisque, por vias de mui- 
0® factores, estão a passar 
" '( i mos acelerados ao 
''•is completo esqueci- 

mento. 1 

^ni curioso ver, sábado e 

l')|'lln§0> representantes de 
rt,
tas as gerações experi- 

vj!ntando jnsos que ou 
, m pela primeira vez ou 

;iVlam pertencido ao 
^ "" 0 da sua meninice. 

ditou J 
pUr.L s desses jogos 
}a"ham em saudável e 

■ eonfronto miúdos e 

avft" I,ais e filhos OU dv,),s e netos. 

a ^ ('ue jogos eram esses? 
f 

m
L
ai0r Parte dei 

eonhecidos; outros 

er " * '"'fiear, até porque 

euro- COmo se (''z ern 1'"" 
S "'ocalismos: rin- 

-s' piões, cordas de sal- 

dai f8^3.8' também chama- 
esti ,Un s' a,iradeiras ou 
m,,' .aS',segundo a terra, o 
n dmljogo do galo e as 

and. menos universais 
jogo^i arc?s (,<" gancheta, 
burro 0 lUnel 6 Íogo ,l0 

das arlTr ou rãs' j0g« 
tos • ' Jog,) dos sapa- 

' J{)80 dos ei 

nhos, corrida das garrafas e 
jogo da esfera. Enfim, eram 
tanto que algum deve ter 
ficado esquecido. 

«Só é pena não termos 
mais exemplares de cada 
jogo, pois isto está sempre 

cheio. Hasta observar» - 
diz-nos uma das orientado- 
res deste espaço original. A 
aposta nesta inovação foi 
ganha. Para o ano lá estare- 
mos, desta vez para experi- 
mentar. 

Na Festa há tempo e opor- 
tunidade para tudo, até para 
pensar em coisas bem séri- 
as, como é o fenómeno des- 
portivo. Perante um público 
atento, Melo de Carvalho e 
Carlos Rabaçal encarrega- 
ram-se de chamar a atenção 
para algumas desgraças com 
que os sucessivos governos 
castigam o desporto que 
vamos tendo. 

Estes especialistas reafir- 
maram realidades cruéis, 
como a do Governo «abrir 
linhas de crédito bonificado 
para a construção dos estádi- 
os que vão servir o Euro- 
-2004, ao mesmo tempo que 
corta o crédito bonificado aos 
jovens». 

Depois, estamos a assisl ir à 
«construção de equipamento 
desportivos sem qualquer 
planilicação» - denuncia- 
ram. Isto leva «à construção 
de pavilhões onde não fazem 
falta, e à inexistência dos 
mesmos onde são uma neces- 
sidade das populações». 

Foi também lembrada a 
«profunda crise que atraves- 
sa o futebol a nível mun- 

dial», com grandes clubes 
na iminência de fecharem as 
portas. «Por trás das luzes 
do fenómeno desportivo», 
como é entendido e orienta- 
do pelos nossos governantes, 
há «muita podridão». No 
nosso país, por exemplo, «há 
muitas centenas de futebo- 
listas com salários em atra- 
so». Apesar disso, «vamos 
gastar uns 560 milhões de 
euros» em estádios. «São 
estádios a mais, são estádios 
demasiado caros, são estádi- 
os com lugares em excesso». 
E foi lembrado que, para 
essa magalomania futebolís- 
tica, a UEFA diz não entrar 
com mais de 40 milhões de 
euros. 

«Muitas vezes, o desporto 
praticado entre nós nem 
sequer corresponde ao politi- 
camente correcto» - uma 
denúncia a reforçar outra: «0 
habitual é que quase todas as 
manifestações desportivas 
firam o formação e o altruísmo 
- doping, corrupção e outras 
práticas condenáveis são 
coisa corrente». Por conse- 
guinte, pergunla-se: «Valerá a 

pena um desporto com estas 
características? Ou querere- 
mos um outro desporto?» 0 
que «não podemos é continu- 
ar a assistir a uma avalancha 
de fenómenos negativos, e não 
só no desporto». 

É uma tristeza que assim 
seja, até porque «estudos cien- 
tíficos demonstram que a prá- 
tica regular e adequada de 
actividade física contribui 
para a elevação da qualidade 
de vida». 

0 PCP não se limita a 
denunciar o que está mal. 
Perante este panorama con- 
frangedor, ressalta o trabalho 
que nesta área tem sido desen- 
volvido pelos comunistas, sob 
a sigla CDU nas autarquias, 
desporto para todos! 

0 que é preciso, como foi 
realçado nesta enriquecedo- 
ra troca de opiniões, é 
«organizar o desenvolvi- 
mento desportivo segundo as 
necessidades das populaçõ- 
es». 0 PCP esforça-se nesse 
sentido, como o prova a tra- 
balho das autarquias que 
encabeça e que por todos é 
reconhecido. 
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JT talhe 

Wde foice 

W • Henrique Custódio 

' Vergonha 

Um escândalo está a receber imensas cautelas e 
caldos de galinha por parte da quase generalidade 
dos comentadores, quando não mesmo a pura 
omissão das evidências mais chocantes. 
Falamos do caso Paulo Portas/Universidade 
Moderna. 
Não se sabe porquê, tanto as nunca explicadas 
como suspeitas relações de Paulo Portas com a 
Moderna sempre beneficiaram de uma 
inacreditável benevolência. 
Resumamos. 
0 homem foi apanhado há uns anos a conduzir um 
carro (porque bateu com ele noutro automóvel, em 
plena avenida lisboeta) e da confusão que se seguiu 
ficou-se apenas com a ideia de que o bólide 
conduzido por Portas afinal não era dele mas «da 
Universidade Moderna», deixando-se por explicar 
tanto o insólito de uma faculdade privada ser 
proprietária de carros de 40 mil contos como, 
sobretudo, o de os «emprestar» a Paulo Portas 
para as suas passeatas, ficando na sombra que tipo 
de relações existiam entre o líder do PP e a 
instituição em causa. 
0 tempo foi passando, a gestão da Universidade 
Moderna deu no escândalo que se sabe e o nome de 
Paulo Portas transformou-se de associado 
permanente ao caso em testemunha concreta a 
depor em tribunal, enquanto o processo continua, 
num desfiar constante e crescente de crimes vários 
imputados aos responsáveis da instituição, onde 
pontificam acusações como branqueamento de 
capitais, corrupção e tráficos diversos. 
Como quem escapa por entre os intervalos da 
chuva, Paulo Portas lá se tem safado de mais 
averiguações depondo simplesmente por escrito 
explicações que, até ao momento, estão longe de 
satisfazer o tribunal e a investigação. 
No decorrer do processo, surgem agora novas e 
graves suspeitas ligando Portas às trafulhices da 
Moderna, nomeadamente com a denúncia concreta 
em tribunal, feita por um perito da Procuradoria- 
-Geral da República, de que esta não apenas 
financiou obras de 2.500 contos na sede do PP 
como fez «pagamentos sem justificação» a Paulo 
Portas na ordem dos 22.500 contos, tal como não 
dá explicações para 56 mil contos que leriam sido 
pagos à empresa «Amostra», chefiada por Paulo 
Portas, mas de que esta não regista qualquer 
recebimento... 
Que faz Paulo Portas, perante tal bola de neve que 
não pára de enrolar o seu nome num crescente 
enlameamento? 
Explica-se ao País, sem equívocos ou 
tergiversações, expondo em pormenor as suas 
ligações à Moderna ? 
Responde às graves suspeitas, anulando-as através 
da clarificação dos seus actos? 
Demite-se do cargo de ministro da Defesa - como 
seria de esperar - até que tudo se esclareça? 
Nada disso. 
Em vez de explicações, esclarecimentos ou demissão 
ética, Paulo Portas prefere apoiar a sua 
correligionária, ministra da Justiça, a demitir a 
magistrada que tutelou, entre outros, o processo da 
Moderna, ao mesmo tempo que considera uma 
«condecoração» os protestos e acusações à sua 
conduta pelos partidos de oposição... 
E continua a assobiar para o ar, como sempre fez, 
acrescentando às pesadas suspeitas do seu 
envolvimento com o «caso Moderna» este novo 
acto, não menos suspeito, de utilizar o poder que 
exerce para influenciar o afastamento de quem, 
comprovadamente, já demonstrou capacidade e 
determinação para investigar até ao fim crimes de 
«colarinho branco». 
De que, por acaso, é paradigma este «caso 
Moderna»... 
Entretanto, Durão Barroso já veio afirmar o seu 
apoio a Portas, mostrando que a falta de vergonha 
também já alastra pelo Governo. 

Antigo inspector da ONU 

contradiz norte-americanos 

Iraque não é ameaça nuclear 

A falta de provas relativas ao desenvolvimento 

de armas nucleares pelo Iraque, os Estados Uni- 

dos procuram justificar um ataque. 

«0 Iraque não representa 
uma ameaça para os seus 
vizinhos e não age de forma a 
ameaçar ninguém fora das 
suas fronteiras», afirmou, na 
passada segunda- 
-feira, Scott Ritter, 
antigo inspector 
da ONU responsá- 
vel pelo desarma- 
mento do Iraque. 
Segundo a Lusa, 
Ritter lembrou também que 
nos anos em que exerceram 
funções naquele país do 
Golfo (entre 1991 e 1998), os 
inspectores da'0NU não 
encontraram provas de que o 
Iraque possuísse armas de 
destruição massiva ou que 
tentasse adquiri-las. Ritter, 
que foi marine dos Estados 

Bush e Blair 

usam como prova 

não revelam nada 

Unidos e se demitiu das suas 
funções de observador em 
1998, qualificou os ataques 
norte-americanos e britâni- 
cos ao Iraque, logo após a 

retirada dos inspecto- 
res, como um «erro 
terrível», que consis- 
tia em «bombardear 
por bombardear». 

Também a Agência 
Internacional de 

Energia Atómica (AIEA) 
nega ter quaisquer provas de 
um alegado desenvolvimento 
pelo Iraque de armas nuclea- 
res. Citado pela Lusa, Mark 
Gwozdecky, porta-voz da 
agência, negou em Viena a 
existência de provas, lem- 
brando que o máximo que a 
AIEA possui são imagens 

que revelam a construção de 
edifícios em locais anterior- 
mente inspeccionados, o que 
não «permite conhecer o que 
se passa no terreno». Lem- 
bre-se que estas imagens 
foram citadas por George W. 
Bush e Tony Blair como pro- 
vas de desenvolvimento de 
armas nucleares pelo Iraque. 

Qualquer razão serve 

Donald Rumsfeld, secretá- 
rio da Defesa norte-americano, 
vai mais longe, confessando 
ser impossível saber do exteri- 
or se o Iraque dispõe, de facto, 
de armas nucleares. 0 proble- 
ma, agora, será o alegado ape- 
tite das autoridades iraquianas 
por este tipo de armas. Já o 
secretário de Estado, Colin 
Powe,l adiantou que o presi- 
dente Bush «conservará toda a 
sua autoridade para agir de 

uma forma apropriada», quais- 
quer que sejam os apoios que 
a possível acção militar venha 
a obter. 

Portugal e Espanha, que se 
afirmam defensores da via da 
pressão diplomática, já se 
prontificaram a apoiar outras 
alternativas, nomeadamente 
o ataque armado ao país. 

0 ministro iraquiano do 
Comércio, Mohammad Mehdi 
Saleh, reagiu às afirmações 
dos responsáveis norte-ameri- 
canos, destacando que o seu 
país está pronto para fazer face 
a qualquer ataque militar. 
«Esperamos evitar esta guerra 
mas se ela nos for imposta 
combateremos para defender a 
nossa terra, a nossa soberania 
e a nossa independência», 
afirmou o ministro iraquiano, 
que se deslocou ao Cairo para 
participar nas reuniões do 
Conselho da Liga Árabe. 

Sindicatos preparam luta 

Tal como tinham por diver- 
sas vezes anunciado, os sin- 
dicatos filiados na CGTP-IN 
preparam a luta contra as 
mais negativas medidas do 
Governo de direita, como o 
Código do Trabalho ou a 
introdução dos disponíveis, 
chamados supranumerários. 
Relativamente a esta última 
medida, os sindicatos man- 
têm, apesar da promulgação 
da lei por parte do Presiden- 
te da República, na passada 

segunda-feira, a sua convic- 
ção de que se trata de uma 
medida inconstitucional, já 
que, na prática, pode funcio- 
nar como um despedimento. 
Esta lei prevê que os traba- 
lhadores «disponíveis» ou 
«supranumerários», nomea- 
damente dos institutos alvo 
de extinção, reestruturação 
ou fusão, tenham que aceitar 
qualquer função que lhes 
seja proposta. Não sendo 
colocados perdem progressi- 

vamente o seu salário. Os sin- 
dicatos consideram a lei 
inconstitucional e já afirma- 
ram a sua determinação em 
continuar a luta contra estas 
medidas. 

0 Código do Trabalho tam- 
bém foi alvo de discussão no 
início de Setembro pelos sin- 
dicatos. Realiza-se hoje, no 
Porto, um plenário distrital 
de dirigentes, delegados e 
activistas sindicais e mem- 
bros de comissões de traba- 

lhadores para discutir as alte- 
rações às leis laborais pro- 
postas pelo Governo PSD/PP- 
Reunião semelhante reali- 
zou-se ontem em Lisboa. Em 
Coimbra, o plenário regional 
teve lugar anteontem. Iodas 
estas reuniões, às quais 
outras se seguirão, tinham 
como objectivos principais a 
preparação da resposta sindi- 
cal aos ataques do Governo às 
leis laborais e à Segurança 
Social pública e universal. 

Encontro com a Frelimo 

'Wmm 

No dia 9 de Setembro, Carlos Carvalhas, Secretário-Geral do PCP, encontrou-se no CT da 
Soeiro Pereira Gomes, com Armando Guebuza, Secretário-Geral do Partido Frelimo. Foram 
trocadas informações sobre a situação nos respectivos países e outras questões de interesse 
comum e confirmadas as relações tradicionais de amizade e cooperação entre o PCP e o 
Partido Frelimo 

Agenda do PCP 

Na Moita realiza-se hoje, quinta-feira, a partir das 20 horas, no Centro de 

Trabalho do PCP, um jantar-convívio de solidariedade com o povo pales- 

tiniano, a que se segue uma visita ao Pavilhão do PCP/JCP nas Festas da 

Moita. Estará presente Salah El-Qalta, Conselheiro da Palestina em Portugal. 

Ainda na Moita e também no Centro de Trabalho do PCP, terá lugar ama- 

nhã, sexta-feira, com início às 21 horas, uma Noite de Fados com António 

Domingos. 

Em S. João da Madeira realiza-se amanhã, sexta-feira, às 21 e 30, uma 

reunião plenária da organização concelhia para tratar questões da situação 

política e iniciativas próximas do Partido. 

PCP 

bate 

record 

na 

Internet 

A página do PCP na Inter 
net bateu mais um record < e 
visitas nos dias que anteee 
deram a Festa do Avante- ■ 
número de pessoas que pr0 

curou informação sobre a 

Festa, na Internet, foi ,r(js 

vezes superior em relaç3 

ao ano passado, atingin 0 c 

seu máximo na sexta-fe|r£' 
dia 6 de Setembro, onde se 
registaram 131.028 pági"3 

vistas (http://www.pcp-P 
estatisticas/index.html)- 

As páginas dedicadas 
Festa do Avante! foram a® 
mais procuradas pelos visi 
tantes do site wwvv.pcp-P ' 
seguindo-se edição electr 

i do jornal Avante!- nica i 
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